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Apresentação 
 

 

A V Mostra Científica, Cultural e Tecnológica do Instituto Federal de Educação, 

Ciência e Tecnologia de São Paulo - Câmpus Presidente Epitácio teve como objetivo precípuo 

contribuir para o desenvolvimento científico, tecnológico e de inovação do município de Presidente 

Epitácio-SP e região. Dentro desse contexto, o evento foi composto por apresentações de trabalhos 

em duas modalidades: apresentação oral e mostra de projetos. Essa diversidade de forma de 

apresentações visou agregar ao evento alunos, docentes e profissionais que realizam pesquisas 

teóricas e práticas. Concomitantemente à apresentação dos trabalhos, realizou-se a VII Semana 

Nacional de Ciência e Tecnologia que proporcionou aos participantes atividades variadas tais como 

minicursos, oficinas, palestras, maratona de programação, olimpíada de programação, visita guiada, 

mesas-redondas, atividades culturais e esportivas, permeando diversas áreas do conhecimento. 

Por fim, destaca-se a importante contribuição técnica e científica proporcionada por 

eventos que possuem como base a educação. Além do mais, a realização de eventos técnicos e 

científicos em cidades que não são consideradas grandes centros é fundamental para a consolidação 

de uma educação de qualidade, democrática e não monopolizada, que contribuem para a 

consciência crítica, a autonomia e a "emancipação". 
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Resumo - O processo de ensino-aprendizagem “tradicional” 

parte do pressuposto que os alunos aprendem no mesmo ritmo e 

do mesmo modo, absorvendo o conhecimento transmitido pelo 

professor. Ao considerar que os alunos aprendem de formas 

diferentes, o modelo “Sala de Aula Invertida” parte do 

pressuposto que o uso de tecnologias auxilia nas diferentes 

formas de aprendizagem. Este trabalho refere-se a um estudo de 

caso e objetiva comparar os resultados de uma disciplina 

ministrada para duas turmas, uma na forma “tradicional” e outra 

na modalidade “Sala de Aula Invertida”. Os resultados apontam 

uma redução considerável nas reprovações do grupo “Sala de 

Aula Invertida”. 

Palavras-chave: ensino-aprendizagem, tradicional, sala de aula 

invertida. 

Introdução 

A sala de aula invertida (“Flipped classroom”) é 

considerada uma inovação no processo de aprendizagem. É 

definida por Techsmith (2013) como um modelo de ensino através 

do qual a lógica da organização da sala de aula é de fato invertida 

por completo. A ideia é que o aluno, ao chegar na sala de aula 

presencial, após absorver o conteúdo através do meio virtual, 

estará ciente do assunto a ser desenvolvido. Dessa forma a sala de 

aula torna-se o local ideal para a interação professor-aluno e com 

potencial para um ambiente colaborativo e de aprendizagem. 

Segundo Bennet et. al. (2012) e Valente (2014), a 

aplicação do modelo, em uma visão mais prática, deve atender 

alguns requisitos, tais como: as discussões são levadas à sala de 

aula pelos alunos, sendo que estas geralmente atingem níveis 

superiores de pensamento crítico; deve ocorrer trabalho 

colaborativo entre os alunos em função das várias discussões 

simultâneas; os alunos desafiam seus pares fazendo-lhes 

perguntas exploratórias durante a aula, possibilitando, pelo 

conhecimento adquirido, extrapolar a ementa da disciplina. Por 

estarem engajados, os alunos passam de passivos ouvintes para 

sujeitos ativos no processo de ensino-aprendizagem. Deste modo, 

as atividades propostas são realizadas na sala de aula, em equipes 

e com o suporte do professor. As dúvidas dos alunos são sanadas 

no momento em que elas ocorrem, com a ajuda dos colegas e do 

professor. Neste contexto, o trabalho objetiva, mediante um 

estudo de caso, discutir as perspectivas e as contribuições que a 

metodologia de Sala de Aula Invertida pode oferecer à melhoria 

da aprendizagem. 

Caracterização do Estudo de Caso 

Como universo representativo, o estudo de caso foi 

realizado no Instituto Federal de São Paulo (IFSP) - campus de 

Presidente Epitácio/SP. A amostra foi composta por 126 (cento e  

 

vinte e seis) alunos matriculados na disciplina Informática 

(INFE1), ministrada ao 1º módulo do curso técnico 

concomitante/subsequente em Eletrotécnica, período noturno, 

durante o 2º semestre de 2016 e o 1º semestre de 2017. 

A pesquisa junto a base empírica consistiu em ministrar 

a disciplina de forma tradicional para duas turmas - A e B 

(2º/2016) -, denominado grupo “controle”, e na forma de Sala de 

Aula Invertida para duas outras turmas - A e B (1º/2017), 

denominado grupo “experimental”. Aplicando uma metodologia 

de aula desenvolvida com a utilização de recursos de informática 

e baseada no modelo de Sala de Aula Invertida, adaptada a 

realidade vivida pelos alunos do curso, comparou-se os resultados 

finais do grupo “controle” com aqueles obtidos pelo grupo 

“experimental”, que tiveram aulas ministradas através da 

metodologia Sala de Aula Invertida, almejando analisar o 

comportamento estatístico do número de aprovações e reprovas 

entre as turmas envolvidas no estudo.  

Metodologia 

A metodologia tradicional foi aplicada no grupo 

“controle” e consiste basicamente, segundo Cintra (2007), em 

aulas expositivas tradicionalmente conteudistas, desmotivadoras e 

ministradas por um professor autoritário. Antigamente, quando 

havia pouco acesso aos conteúdos ministrados e não se utilizava a 

Internet, esta metodologia funcionava, ficando a cargo do aluno o 

papel de prestar atenção no professor e copiar a matéria passada 

em sala de aula. Assim, o papel do professor era de centralizador 

do ensino. 

A metodologia de Sala de Aula Invertida foi aplicada no 

grupo denominado “experimental” e enfatizou o uso das 

tecnologias para aprimorar o aprendizado dos alunos, mediante a 

atuação de um professor tutor (BARSEGHIAN, 2011). Assim, o 

papel do professor tutor objetiva otimizar o uso do tempo em sala 

de aula por meio de atividades interativas com os alunos, ao invés 

de centrar o ensino somente em aulas expositivas tradicionais. 

Para o estudo de caso, escolheu-se aplicar a metodologia 

de Sala de Aula Invertida, pois a experiência e as características 

das turmas apontavam no sentido de que as aulas deveriam ser 

mais dinâmicas. Os relatos mais comuns eram de que os modelos 

de aulas tradicionais expositivas causavam desânimo, sonolência 

e acomodação por parte dos alunos. Assim, a escolha da 

metodologia decorreu do diálogo com os alunos sobre as 

diferentes formas de ministrar o conteúdo. A conclusão foi que 

eles desejavam ter aulas mais interativas e colaborativas, como 

forma de maximizar a motivação e fomentar a participação.  

O grupo “controle” era composto de 64 (sessenta e 

quatro) alunos divididos por ordem alfabética em duas turmas - A 

e B – contendo 33 (trinta e três) e 31 (trinta e um) alunos, 

respectivamente. Este grupo recebeu aulas baseadas no modelo 

A comparação entre o modelo “tradicional” e o modelo “Sala de Aula Invertida”: a aplicação no curso 

técnico concomitante/subsequente em Eletrotécnica.  
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tradicional de ensino, no qual o professor explicava a matéria e os 

alunos tentavam assimilar o conteúdo. 

Já o grupo “experimental” era composto de 62 (sessenta 

e dois) alunos divididos por ordem alfabética em duas turmas - A 

e B - contendo 31 (trinta e um) alunos cada. Cada turma foi 

dividida em dois grupos, um com 16 (dezesseis) e o outro com 15 

(quinze) alunos. Estes grupos alternavam-se a cada encontro nas 

funções de “apresentação” e “perguntas”. O professor passava a 

cada aula sete temas que deveriam ser estudados por ambos os 

grupos dentro dos laboratórios. O grupo da “apresentação” ficava 

encarregado de apresentar o conteúdo relativo aos temas e o grupo 

das “perguntas” deveria elaborar questionamentos e saber qual o 

padrão de resposta correto. A função do grupo “perguntas” era 

também fomentar o debate sobre a temática apresentada. 

A cada semana tinham-se duas aulas por turma, cada aula 

contendo 50 minutos, sendo a primeira aula para os grupos 

estudarem os temas e a segunda aula era apresentação, perguntas 

e discussões. O professor era responsável por conduzir os grupos, 

ajudando-os a selecionar conteúdo para a apresentação e para as 

perguntas, além de mediar e incentivar a participação dos alunos. 

Com o fim das apresentações e das perguntas, o professor 

realizava um fechamento e encerrava a aula. De forma 

complementar, eram disponibilizados materiais no Ambiente 

Virtual de Aprendizagem (AVA) sobre os temas apresentados em 

sala de aula, sendo os alunos incentivados a acessarem o ambiente. 

Resultados 

A Tabela 1 apresenta os dados referentes às quatro 

turmas estudadas, ou seja, através da utilização da metodologia 

tradicional, aplicada nas turmas A e B do 2° semestre de 2016, e 

da metodologia de Sala de Aula Invertida, aplicada nas turmas A 

e B do 1° semestre de 2017. 

Tabela 1. Resultados obtidos. 

Grupo Controle - Modelo 

Tradicional 

(2º/2016) 

Experimental - Sala 

de Aula Invertida 

(1º/2017) 

Alunos Turma A | Turma B           Turma A | Turma B 

Aprovados 20 | 22 28 | 29 

Reprovados 

Total 

           13 | 9 

33 | 31 

3 | 2 

31 | 31 

Fonte: Elaborado pelos autores. 

Por meio dos dados constantes da Tabela 1 é possível 

averiguar que, através da utilização do modelo tradicional nas 

turmas do 2º semestre de 2016, a taxa de reprovação para as 

turmas A e B foram de 13 e 9 alunos, respectivamente. Já com a 

utilização do modelo de sala de aula invertida nas turmas do 1º 

semestre de 2017, a taxa de reprovação para as turmas A e B foram 

de foram de 3 e 2 alunos, respectivamente. Assim, houve uma 

redução considerável no nível de reprovação dos alunos. Novos 

estudos serão desenvolvidos futuramente neste sentido, levando 

em consideração outras variáveis. 

Conclusões 

Pelos apontamentos e análises realizadas observa-se que 

a aplicação da metodologia Sala de Aula Invertida apresenta 

resultados positivos quando comparados com a metodologia 

tradicional de ensino. Entretanto, é de extrema importância 

compreender as diferenças existentes entre os alunos, pois isso é 

fundamental na escolha e resultado da aplicação de uma 

metodologia. 

Cabe ao professor preparar e utilizar sua criatividade para 

aprimorar a metodologia de suas aulas, pois isso é crucial para se 

atingir resultados relevantes e sustentáveis. Como benefício dessa 

postura, o aluno passa a ter uma efetiva capacitação para atuar na 

sociedade e no mercado de trabalho, além de ter seu potencial de 

êxito ampliado. 

Em um primeiro momento, após o levantamento das 

informações junto aos alunos, houve a preocupação em verificar 

se a aplicação da metodologia Sala de Aula Invertida no grupo 

“experimental” poderia apresentar indicativos de melhoria nos 

resultados obtidos em sala de aula. A escolha da metodologia 

deveu-se ao fato de incluir atividades como exercícios, tanto 

individuais como em grupos, estudo de caso, leitura, 

apresentações, entre outras atividades que acabam tornando a aula 

mais dinâmica e interativa. 

Através dos resultados obtidos foi possível constatar uma 

evolução quantitativa no número de alunos aprovados, tendo 

como contrapartida a redução das reprovas. É possível apontar que 

este resultado está diretamente relacionado, agora na dimensão 

qualitativa, a uma melhora no processo de ensino-aprendizagem. 

Em continuidade a pesquisa, será desenvolvido um trabalho mais 

aprofundado envolvendo outros professores, outras disciplinas e 

outras variáveis, inclusive com a aplicação de outras 

metodologias. Haverá, inclusive, a possibilidade de aplicação 

consorciada de duas ou mais metodologias.   
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Resumo – O objetivo foi relatar as atividades de EA realizadas 

no Centro de Conservação da Fauna Silvestre de Ilha Solteira 

(CCFS) com crianças e jovens, dos 8 até 17 anos. Os alunos 

foram submetidos a perguntas durante a visita e atividades em 

sala de aula para avaliar suas percepções frente aos diferentes 

ambientes de aprendizagem, e seus reflexos. Observou-se uma 

melhora no comportamento dos alunos, que tornaram-se mais 

unidos, interessados e menos dispersos, além de se tornarem 

mais ativos e menos acanhados a tomar iniciativas. A 

aprendizagem ficou mais dinâmica e agradável, sendo constante 

a cobrança dos alunos por novidades. 

 

Palavras-chave: conservação, educação ambiental, zoológico.  

Introdução 

Os problemas ambientais são discutidos com frequência no 

Brasil e no mundo. São formas da sociedade repensar as bases de 

sustentação do planeta. 

A educação ambiental (EA) se constitui como um elemento 

promotor de mudanças de comportamentos visando uma 

cidadania ambiental (HIGUCHI & AZEVEDO, 2004). 

O processo educativo ainda é muito teórico, falta trabalhar a 

sensibilização dos alunos em relação a questões ambientais 

(VIÉGAS & GUIMARÃES, 2004). 

O objetivo do trabalho foi relatar as atividades de EA 

realizadas no Centro de Conservação da Fauna Silvestre de Ilha 

Solteira (CCFS) com crianças e jovens, dos 8 até 17 anos. 

Metodologia 

A educação ambiental que ocorre no CCFS através de Visita 

Monitorada, utiliza de: jogos, dinâmicas e presença de animais 

que sofreram maus tratos, impossibilitados de retornar a 

natureza. Todos esses métodos tem o objetivo de mostrar a 

importância de preservar a fauna e a flora, sensibilizando os 

alunos através do contato direto com a mesma. 

Animais que não podem retornar a natureza por traumas 

físicos ou desvios de comportamento são condicionados a 

presença humana, para serem utilizados em atividades de 

educação ambiental. É contada a história do animal: como ele 

chegou ao CCFS, os tratamentos que recebeu e o motivo pelo 

qual ele não pode voltar a vida livre, mostrando a sua 

importância na natureza, o impacto da perda de uma espécie para 

a biodiversidade e para a vida no geral. 

O local é um barracão aberto, cercado por árvores nativas, 

onde os educadores da equipe do CCFS utilizam apenas de seu 

recurso vocal. 

Os alunos foram submetidos a perguntas durante a visita, 

como: se a visão deles mudou após conhecer as histórias dos 

animais, se eles conhecem para quem devem ligar caso 

presenciem acidentes ou posse e maus tratos, qual a relação deles 

com o meio ambiente e os animais, entre outras, e atividades em 

sala de aula para avaliar suas percepções frente aos diferentes 

ambientes de aprendizagem, e seus reflexos. 

Resultados 

Segundo Legan (2007), a verdadeira educação ambiental só 

acontece na vivência prática com o ambiente, descobrindo nosso 

impacto e nosso potencial de restauração. 

Durante as visitas pode-se notar que os estímulos do ambiente 

e dos animais, proporcionaram aos estudantes uma maior 

capacidade de se expressar através de perguntas, visto que muitas 

vezes se sentem acanhados a ter a iniciativa de perguntar, maior 

curiosidade e facilidade de entendimento das questões abordadas. 

Também notou-se maior união da turma e respeito entre si, 

diminuindo a dispersão para outros assuntos quando 

comparamos às visitas monitoradas, com atividades em sala de 

aula. 

Notou-se o interesse dos alunos em realizar mais atividades 

relacionadas ao tema ambiental, que confirma o relato de 

Higuchi e Azevedo (2004), o fazer/aprender não deve ser uma 

atividade externa, mas conjunta envolvendo o raciocínio do 

aluno e professor aos meios de aquisição de novas informações 

passíveis de serem transformadas em conhecimento. Surgiram 

ideias passíveis a transformar-se em projeto (elaboração de 

horta) e uma maior cobrança com os colegas de jogar o lixo no 

local correto. 

As Figuras 1 e 2, mostram os educadores do CCFS realizando 

a Visita Monitorada, com Ara ararauna em recuperação devido a 

maus tratos.  

 
Figura 1. Educadores do CCFS mostrando animal em recuperação devido a maus 

tratos.  

A educação ambiental através de visita monitorada no Centro de Conservação da Fauna Silvestre de 

Ilha Solteira: um relato de caso. 
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Fonte: Elaborado pelo autor. 

 

Figura 2. Após conhecer a história do animal, criança em contato direto com Ara 
ararauna vítima de maus tratos.  

 
Fonte: Elaborado pelo autor. 

 

Na Tabela 1, está representado o número de visitantes que 

participaram de visita monitorada no CCFS de 2011 a 2016. 

 

Tabela 1. Número de visitantes que participaram de Visita 

Monitorada no CCFS, no período de 2011 a 2016. 

Anos Número de visitantes 

2011 3.937 

2012 3.465 

2013 3.802 

2014 4.271 

2015 2.804 

2016 953 

TOTAL 19.232 

Fonte: Relatórios anuais do Centro de Conservação da Fauna 

Silvestre de Ilha Solteira. 

Conclusões 

O ambiente fora da sala de aula e o contato direto com os 

animais, permitem um maior interesse das questões ambientais 

por parte dos alunos, que estão construindo sua cidadania e 

consciência ambiental. Iniciativas tornaram-se mais constantes, a 

turma está mais unida, menos dispersa e mais participativa, 

mesmo nas simplicidades, como chamar atenção dos colegas que 

jogam lixo no chão. A aprendizagem ficou mais dinâmica e 

agradável, visto que ao fim das atividades não há dúvidas sobre o 

tema abordado e a cobrança constante dos alunos por novidades. 

Referências 

HIGUCHI, Maria Inês Gasparetto; AZEVEDO, Genoveva 

Chagas de. Educação como processo na construção da 

cidadania ambiental. Brasilia: Revista Brasileira de Educação 

Ambiental, 2004. 

 

LEGAN, Lucia. A Escola Sustentável Eco Alfabetização pelo 

Ambiente. 2 ed. atualizada e revisada. São Paulo, SP. Imprensa 

Oficial do Estado de São Paulo. Ecocentro IPEC, 2007. 

 

VIÉGAS, Aline; GUIMARÃES, Mauro. Crianças e educação 

ambiental na escola: associação necessária para um mundo 

melhor? Brasília: Revista Brasileira de Educação Ambiental, 

2004. 

 4



V MC²T - V MOSTRA CIENTÍFICA, CULTURAL E TECNOLÓGICA - IFSP 

Câmpus Presidente Epitácio, 2017.  

Ciencias Sociais Aplicadas 

 

Larissa Aparecida Costa¹, João Victor Mendes de Oliveira ² 

 
1. Mestranda em Direito pela Universidade de Marília. Advogada.  

2. Mestrando pela Universidade Estadual do Norte do Paraná. Advogado.  

E-mails: larissac.adv@gmail.com/ joaovictormospfc@hotmail.com  

 

 

Resumo – Com vistas a efetivar a democracia, o constituinte 

atribuiu competência ao Tribunal Popular, para os crimes 

dolosos contra a vida. O presente estudo faz uma análise acerca 

do Tribunal do Júri e a possível influência que a mídia exerce 

sobre os jurados. Fazendo referência a importância dos meios de 

comunicação, o direito de liberdade de expressão, de onde 

decorre o direito de liberdade de imprensa, mecanismo essencial 

para a consolidação do Estado Democrático de Direito, verifica-

se que a mídia possui um papel essencial de fiscalização, de outra 

banda, os excessos cometidos podem causar lesão aos direitos e 

garantias dos acusados. 

 

Palavras-chave: Tribunal do Júri; Estado Democrático de 

Direito; Mídia.  

Introdução 

A escolha do referido tema se deu com base na relevância que 

ocupa no cenário jurídico atual, como também, pelas divergências 

de posicionamentos entre os operadores e estudiosos do Direito 

em âmbito nacional.  

Com o desenvolvimento e a expansão dos meios de 

comunicação, que seguem a lógica global, estes alcançaram uma 

escala até então inimaginável, tornando-se parte do cotidiano e 

modificando o modo que até então nos relacionávamos com a 

notícia.  

Assim sendo, o fenômeno midiático passou de simples 

instrumento de divulgação de informações, a incorporar juízos de 

valor ao seu informe, tornando-se assim formador de opinião.   

 O tema em questão gera discussões em diversos âmbitos da 

sociedade, e buscamos analisar se a presunção de inocência e o 

sigilo das votações, assim como a independência dos vereditos, 

são mitigadas frente à exacerbada publicidade dada aos crimes 

dolosos contra a vida. O Tribunal do Júri nasce com a evolução 

dos direitos e garantias fundamentais, conferindo ao povo a 

prerrogativa de participar do sistema penal, aplicando a justiça 

conforme seu entendimento, cabendo ao Conselho de Sentença às 

decisões quanto à autoria, materialidade delitiva, incidência da 

excludente de ilicitude ou culpabilidade e das causas de aumento 

ou diminuição da pena quando ocorressem crimes dolosos contra 

a vida, ou seja, homicídio doloso, aborto, induzimento, instigação 

ou auxílio a suicídio e infanticídio.   

Não tem este estudo a pretensão de esgotar o assunto, e sim 

fomentar o debate que existe em torno da questão, sempre com 

vistas a assegurar o devido processo legal e os princípios que 

orientam o processo penal, não olvidando que a liberdade de 

imprensa é uma conquista, mas que deve abarcar 

responsabilidades éticas.  

Metodologia 

 O trabalho de pesquisa se utilizará do método indutivo, 

partindo do campo especifico para o geral. O método comparativo 

também será utilizado, a fim de analisar casos concretos e crimes 

particulares e ver sua aplicação a outros fenômenos jurídicos. O 

método histórico será utilizado a fim de compreender os 

fenômenos que deram origem ao instituto do Tribunal do Júri, e 

sua evolução histórica, assim como a crescente interferência 

midiática na vida social. Esta análise possibilitará a identificação 

da lógica de seu desenvolvimento, sua importância no contexto 

atual para a consolidação do Estado Democrático de Direito e as 

garantias fundamentais. Como técnica de pesquisa será utilizada a 

pesquisa indireta bibliográfica e documental, sendo que os 

recursos utilizados serão: posicionamentos doutrinários a cerca do 

tema discutido, artigos em revistas jurídicas, sites específicos da 

internet, bem como jurisprudências e, noticias de jornais que 

demonstre influência da mídia nas decisões do conselho de 

sentença. 

Resultados esperados 

A mídia acompanha os acontecimentos diários e assim, cria 

uma integração com o sistema penal, influenciando-se 

mutuamente, mas nem sempre de forma benéfica. Assim a 

presente pesquisa analisa a possibilidade de uma influência 

negativa da atuação da mídia na cobertura jornalística de crimes 

dolosos contra a vida, determinando as decisões proferidas pelo 

Conselho de Sentença, violando assim princípios e normas penais.   

Conclusões 

Estabelecer a prevalência entre a liberdade da imprensa 

em noticiar os atos do processo e o princípio da intimidade e 

privacidade do acusado, assim como a tutela ao princípio da 

presunção de inocência, é buscar proteger a dignidade pessoal do 

acusado e o processo justo.  

A prevalência do interesse público à notícia, não pode 

aniquilar outros princípios constitucionais e o resguardo à 

intimidade e a privacidade do acusado, Nesse ponto, cabe ressaltar 

que quando inexistem mecanismos de limitação à liberdade de 

informar, a fim de evitar lesões a outros princípios constitucionais 

do acusado e que permeiam o próprio Estado Democrático de 

Direito e o processo penal, entre o qual podemos citar a presunção 

de inocência; a intervenção do Judiciário torna-se essencial a fim 

de coibir os abusos. 

Obstar a participação da mídia nos procedimentos penais, 

impedindo a veiculação de notícias, ou impondo censura a sua 

atuação, é um retrocesso que não se compatibiliza com a 

sociedade democrática atual. Contudo, o processo deve ser 

instrumento de garantia da liberdade do indivíduo, norteando-se 

pela guarda da dignidade da pessoa humana. 

 

 

Insira aqui o logo 

Da sua instituição 

(ou retire este quadro) 

A influência midiática no Júri Popular 
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Resumo - A pesquisa busca identificar a produção habitacional em 
Araçatuba, através da atuação dos agentes habitacionais, e como a 
ação destes influenciaram na expansão da malha urbana. Como 
problematização, tem-se como a produção de habitação de 
interesse social ao longo da história brasileira vem apresentando 
diversas implicações que não permitem vislumbrar uma solução 
ou amenização para a questão. Em Araçatuba, observou-se que a 
cidade não foge do cenário nacional, e que os conjuntos, 
independente do programa habitacional foram instalados nos 
limites da cidade, e influenciaram consideravelmente na expansão 
da mesma, bem como na formulação de diversos vazios urbanos 
propensos à especulação imobiliária.  
Palavras-chave: Conjunto habitacional, Araçatuba, expansão 
urbana. 

Introdução 
A discussão sobre habitação de interesse social, no Brasil, surge 
em um momento histórico marcado pelo alto grau de 
insalubridade das moradias e problemas de saúde pública, 
conforme aponta Bonduki (1998) ¹. Neste contexto, observa-se 
uma grande gama de estudos da produção habitacional nas 
grandes cidades, não havendo estudos mais aprofundados em 
escalas menores. Com base nisso, o projeto busca fazer uma 
análise do contexto urbano de cidades não metropolitanas, 
verificando a produção habitacional realizada em Araçatuba - 
SP, e o papel sobre a expansão da malha urbana. 

Metodologia 

Análise sobre a produção habitacional de interesse social 
araçatubense, produzida através dos agentes estatais, a partir da 
dimensão histórica, verificando a evolução da cidade em função 
dos períodos estudados; dimensão social, analisando os tipos de 
habitação em função dos agentes de produção, e dimensão do 
planejamento com destaque para o papel da legislação na 
escolha das áreas habitacionais. Levantamento da produção 
habitacional formal em Araçatuba com a realização de fichas 
cadastrais dos conjuntos através dos projetos de implantação dos 
conjuntos obtidos na prefeitura, identificando o modo de 
implantação e qualificação dos mesmos, e a produção de mapas 
para mostrar a espacialização dos conjuntos estudados, e a 
influência para a expansão da cidade. 

Resultados  
Como resultado do desenvolvimento da pesquisa foi obtido o 
levantamento bibliográfico da produção habitacional brasileira, 
desde as primeiras intervenções estatais na habitação até a criação 
do Banco Nacional de Habitação, com discussão e análise das 
ações políticas governamentais e os respectivos programas, assim 
como a análise da dimensão histórica do processo de formação da 

cidade, e do modo de atuação das companhias habitacionais na 
influência em relação ao crescimento e expansão da mesma. 
Ao trazer a discussão para Araçatuba constatou-se através do 
modo de produção espacial, a tendência segregatória dos 
programas habitacionais, concentrando nas regiões periféricas    a 
construção dos empreendimentos, assim como constatou-se que 
mesmo em diferentes épocas e independentemente do programa 
habitacional eles estimularam a expansão da malha urbana, em 
uma configuração bastante espraiada, bem como a criação de 
vazios urbanos abrindo possibilidades para processos 
especulativos do valor da terra. (Figura 1). 
 

Figura 1: Produção da Habitação do Interesse Social e a 
expansão da malha urbana Araçatuba/SP. 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

Fonte: Autor, 2017. 
 

Conclusões   
 
Conclui-se a partir das análises como o processo de produção do 
espaço urbano em Araçatuba através da implantação dos 
conjuntos contribuiu para a expansão da malha urbana, bem como 
no processo de segregação socioespacial, concentrando nas 
regiões periféricas grande parte da população. Gastos para 
implementação de infraestrutura e serviços urbanos nestas 
localidades são necessários. O processo imobiliário de caráter 
especulativo da terra sobrepõe-se a função social da propriedade, 
não sendo utilizados os instrumentos do Estatuto da Cidade (Lei 
Federal 10257/01)² para estruturar a política urbana de Habitação 
de Interesse Social. 
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Resumo – O presente artigo utiliza da teoria Queer para 

questionar um dos campos de trabalho do Serviço Social que é o 

acolhimento institucional. Campo esse delimitado e tipificado na 

alta complexidade, e que deve atender crianças e adolescentes 

que por alguma situação precisam utilizar dessa medida de 

proteção. E que está inserido numa sociedade extremamente 

patriarcal e normativa. A criança e/ou adolescente acolhido já 

passou por diversas violações de direitos para que findasse 

protegido pelo Estado. Sendo assim, o Estado não deve ser 

objeto de maiores violações, e, portanto, tem por obrigação 

propiciar o ambiente mais agradável e acolhedor para o 

desenvolvimento psicossocial daqueles que se encontram sob sua 

proteção. 

 

Palavras-chave: Gênero. Acolhimento. Teoria Queer. 

Introdução 

O presente artigo discute o respeito à identidade de gênero da 

criança e do adolescente no acolhimento institucional. Os fatores 

que levam ao desrespeito quanto à auto-identificação pessoal 

são: uma sociedade conservadora e com seus moldes patriarcais, 

o não cumprimento das legislações já postas como, por exemplo, 

do uso do nome social, entre outros. 

Todos estes fatores têm um caráter socio-histórico e 

principalmente cultural, pois, as concepções de “macho e fêmea” 

como verdade absoluta e preponderante são propagadas por 

instituições que historicamente se beneficiaram dessa falácia 

criada.  

A hipótese criada para a elaboração desse trabalho, é que o 

acolhimento institucional, como um órgão pertencente de uma 

sociedade machista e LGBTfóbica, acaba sendo discriminatório e 

binário no cuidado com as crianças e adolescentes. Piorando 

ainda mais a realidade de violência que esses indivíduos 

passaram antes de chegar ao acolhimento. 

O tema é extremamente relevante, principalmente com o atual 

avanço conservador catastrófico, que não permite que a 

discussão seja mais efetiva especialmente com o público infanto-

juvenil. Deturpam a identidade de gênero como ideologia e 

assim, privam o direito a liberdade, a personalidade e dignidade 

dos usuários dos acolhimentos. Não ser compatível aos moldes 

binários sociais não tornam o sujeito excluído dos direitos 

sociais, das políticas ou do sistema de proteção. Porém, quando 

não insistimos na temática estamos perpetuando uma exclusão 

que já ocorre no âmbito social. 

Este artigo tem como objetivo enriquecer a argumentação 

quanto ao respeito aos direitos da criança e do adolescente no 

que concerne a identidade de gênero, e como finalidade propiciar 

a devida informação sobre a questão. Porque só assim, 

poderemos progredir para um modo de atendimento mais 

igualitário e efetivo ao público.  

A identidade de gênero tem ganhado visibilidade – embora 

equivocada - nos discursos fundamentalistas, toda via, se amplia 

a procura e pesquisa sobre o assunto. Entretanto, o que tem 

crescido é a desinformação, que se torna notável na propagação 

de notícias absurdas e que ganham proporções imensas. 

Para atingir esse objetivo e, considerando-se as características 

desse trabalho, opto por fundamentar essas reflexões pela 

discussão da competência do acolhimento institucional com 

alguns grifos na trajetória histórica, posteriormente, expondo as 

legislações que positivam as questões de gênero e de 

acolhimento, e finalizando com a contribuição da teoria de Butler 

para os espaços de atendimento. 

Metodologia 

A metodologia utilizada constitui-se pesquisa documental, nos 

seguintes referenciais teóricos: legislações, livros, artigos, 

revistas científicas. Por fim foi realizada uma análise baseada na 

Teoria Queer. 

Resultados 

O ponto de partida do trabalho inicia com a definição legal do 

acolhimento institucional (que definirei basicamente como 

abrigo, pela facilidade na associação com o termo), os motivos 

que levam uma criança e/ou adolescente ao abrigo finalizando 

com alguns aspectos históricos. 

Conforme a tipificação dos serviços socioassistenciais, o 

acolhimento é um serviço incluso na Alta complexidade. 

CONSELHO NACIONAL DE ASSISTÊNCIA SOCIAL Nº109, 

p.31, 2009:  

Acolhimento em diferentes tipos de 

equipamentos, destinado a famílias 

e/ou indivíduos com vínculos 

familiares rompidos ou fragilizados, 

a fim de garantir proteção integral. A 

organização do serviço deverá 

garantir privacidade, o respeito aos 

costumes, às tradições e à 

diversidade de: ciclos de vida, 

arranjos familiares, raça/etnia, 

religião, gênero e orientação sexual.  

 

Portanto, os acolhimentos são destinados a pessoas que estão 

em situação de vulnerabilidade e vínculos familiares rompidos.  

Para a compreensão da identidade de gênero, precisamos 

conceituá-la, para que não haja equívocos quanto à temática, ou 

na intencionalidade da discussão. Como ponto de partida temos o 

chamado sexo biológico que classifica as pessoas em dois sexos 

– e não gêneros – masculino e feminino. Ou até mesmo 

intersexo. Secundariamente, existem as orientações sexuais, que 

podem classificar os sujeitos de várias formas: heterossexual, 

homossexual/homoafetivo, bissexual, assexual, pansexual. Aqui 

os seres humanos são categorizados por qual sexo sentem – ou 

não – eroticamente ou afetivamente, enfim, qual sexo se inter-

relaciona.  

ACOLHIMENTO INSTITUCIONAL E O RESPEITO À IDENTIDADE DE GÊNERO DA 

CRIANÇA E DO ADOLESCENTE 
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Quanto às identidades de gênero, esta concepção possui um 

leque de gêneros, desde os normativos, homem e mulher, 

passando pelas pessoas trans (travestis, transexuais, 

transgêneros) até aqueles que são não-binários. Enquanto gênero, 

estamos compreendendo como algo socialmente construído, que 

incubem “deveres e direitos perante a sociedade”. Caso ela 

deseja alterar seu corpo para condizer com sua identidade, ela 

será considerada transexual/transgênero, isso não significa fazer 

a cirurgia de ressignificação sexual, mas somente apresentar 

traços diferentes do seu sexo biológico, adquiridos por 

tratamento hormonal. Do contrário, se não deseja alterar seu 

corpo, porém assume uma identidade diferente, considera-se 

como travesti.  

A teoria queer tornou-se “famosa” nos movimentos sociais 

LGBTTIs (Lésbicas, Gays, Bissexuais, Travestis, 

Transexuais/Transgêneros e Intersexuais) pela sua nova visão 

sobre pelas questões de gênero, e até mesmo de sexo biológico, o 

que trouxe um impacto no que já vinha sendo dado com verdade 

absoluta. Quando Butler formula em 1990 com a publicação do 

livro “Gender Trouble” – traduzido grosso modo como Questões 

ou Problemas de Gênero – essa denominação trazida desde 1980 

por Teresa de Lauretis a acompanha, exatamente para chocar e 

questionar os tabus inclusos na sociedade heteronormativa. 

Mas o que tem de tão especial nessa Queer? 

Acompanhando os estudos feministas da época que 

questionavam à luz de Beauvoir as questões de gênero, o que 

define ser homem ou mulher, Butler irá repassar esse 

questionamento sobre essa definição para uma escala geral de 

gêneros, orientações sexuais e sexo biológico. 

A tese sustenta que a cis-heteronormatividade é apenas um 

ramo das discussões que já vinham sendo realizadas. Na verdade 

todas essas relações não são delimitadas, porém, são construídas 

socialmente desde o nascimento de uma criança. Para finalizar, 

chegamos à discussão central do trabalho. O acolhimento como 

uma instituição que deveria adaptar-se a teoria adotada por 

Butler, para que não haja ainda mais danos à integridade do 

sujeito e a sua dignidade. 

O próprio Conselho Nacional da Assistência Social positiva 

na tipificação que o abrigo deveria respeitar a diversidade de 

gênero e orientação sexual (CONSELHO NACIONAL DE 

ASSISTÊNCIA SOCIAL Nº109, p.31, 2009). Porém, isso está 

longe de garantir a efetiva adaptação da criança ao local, apenas 

classifica ainda mais seres que já sofreram diversas violências 

para ali estarem. 

Exemplificando o parágrafo anterior, como faremos com uma 

criança que não se vê no modo binário de categorizar? 

Aliás, o próprio universo trans e marcado pelo preconceito de 

ter que ser definido para conquistar algum direito, mesmo 

aqueles que são naturais a quaisquer indivíduos como o direito a 

personalidade, aliás, direito esse já posto no artigo 16 do Código 

Civil. Essas dificuldades se intensificam ao máximo nos espaços 

públicos, que continuam por não aderir o nome social, após 

diversos decretos estaduais e federais. 

Inserindo a criança nesse universo, sabendo que ela não 

possui voz numa sociedade adultocêntrica, que ignora todas as 

suas opiniões e vontades, provavelmente, uma pessoa que não se 

adapta aos moldes sofrerá para ficar em um lugar planejado para 

duas expressões únicas de gênero.  

Esta não será inclusa nas atividades, pois “não sabe se é 

menino ou menina”, não poderá ser chamada pelo nome que 

escolheu, muito menos usar roupas ou brinquedos que não 

condizem com seu sexo. Sem contar as questões estruturais, 

afinal qual banheiro ela utilizará? Ficará na casa das meninas ou 

dos meninos (mesmo não se adaptando com nenhuma das duas 

opções)? Será tratada como ele ou ela (apesar de não preferir 

nenhum dos modos)? 

Somente excluindo todas as formas de categorizar e 

“etiquetar” nossas crianças - que já chegaram por alguma 

violência, e já estão sofrendo pela ausência da família – 

poderemos criar um ambiente harmonioso e integrador para elas. 

 

Conclusões 

Compreender e se atentar as temáticas dispostas nesse trabalho 

proporciona que haja ao menos o questionamento nas 

formulações dadas por uma sociedade que padroniza e 

uniformiza os sujeitos. Não foi intenção fornecer respostas 

prontas, ou caminhos únicos que levem o acolhimento a uma 

desconstrução numa condição que há anos é imposta por 

instâncias religiosas e/ou conservadoras. 

Butler somente inicia uma discussão que perpassa por diversas 

instituições, e no caso desse trabalho, transcorre entre a família - 

introduzida como – tradicional, acolhimento institucional, 

judiciário e a própria sociedade civil. 

Precisamos emancipar as crianças para que elas possam 

exprimir suas vontades e percepções de forma incisiva e que seja 

cumprida, sejam elas no campo da diversidade sexual ou não. 

Há um caminho – porém não único – claro, a desestruturação 

de situações que classificam os seres, sejam em gênero, 

orientação sexual ou sexo biológico. Esses apartamentos não 

conseguem atingir o todo, e tornam-se excludentes com sujeitos, 

e nesse caso, indivíduos que já tiveram muitos dos seus direitos 

violados e que não precisam sofrer ainda mais. 

 

Referências 

ABGLT. Associação Brasileira de Gays, Lésbicas, Travestis e 

Transexuais. Manual de Comunicação LGBT. Belo Horizonte, 

MG, 2010. Disponível em: 

<http://www.abglt.org.br/docs/ManualdeComunicacaoLGBT.pdf

> 

 

BRASIL. Estatuto da Criança e do Adolescente. Lei nº 8.069 de 

13 de julho de 1990. Dispõe sobre o Estatuto da Criança e do 

Adolescente e dá outras providências. Brasília, DF, 1990. 

Disponível em: < 

http://www.planalto.gov.br/ccivil_03/leis/L8069.htm> Acesso 

em 24 de agosto de 2016. 

 

BRASIL. Código Civil. Decreto-Lei 10.406, de 10 de janeiro de 

2002. Disponível em: < 

http://www.planalto.gov.br/ccivil_03/leis/2002/L10406.htm> 

Acesso em 24 de agosto de 2016. 

 

BUTLER, Judith: Gender Trouble: feminism and the susion 

of identitybver. New York, Routledge, Champman & Hall, 

1990. 

 

CONSELHO NACIONAL DE ASSISTÊNCIA SOCIAL. 

Tipifica os Serviços Socioassistenciais disponíveis no Brasil 

organizando-os por nível de complexidade do Sistema Único de 

Assistência Social. Resolução n. 109, de 11 de Novembro de 

2009. Disponível em: < 

http://www.mds.gov.br/webarquivos/publicacao/assistencia_soci

al/Normativas/tipificacao.pdf>  Acesso em 24 de agosto de 2016. 

 

MIRANDA, Patrícia. A construção social das identidades de 

género nas crianças: um estudo intensivo em Viseu. 2008 

Disponível em: <http://www.aps.pt/vicongresso/pdfs/136.pdf> 

 

 

 9



V MC²T – V MOSTRA CIENTÍFICA, CULTURAL E TECNOLÓGICA – IFSP
Campus Presidente Epitácio, 2017.
B– Engenharias

Gustavo A. Domingos¹, João Thiago A. Fermiano¹, Marlon H. Lukenchuke da Silva¹, Pedro L. Patrão¹, Alexandre A. Carniato²,
Mateus da S. Tonon²

1. Discente do Curso Técnico em Automação Industrial – IFSP – Câmpus Presidente Epitácio;

2. Docente – IFSP – Câmpus Presidente Epitácio, Área Eletrotécnica.

E-mails: gustavo.amorim537@gmail.com, j.thiagoaragao@gmail.com.br, m.henriquehhh@gmail.com, pedrolpatrao@gmail.com, carniato@ifsp.edu.br,

malphateus@gmail.com.

Resumo – Este artigo envolve o uso da Mecatrônica, dis-
ciplina que aborda conhecimentos na área da mecânica,
eletrônica e informática. O projeto “Aeroino” foi constru-
ído pelos alunos a partir de um e-book composto de quatro
passos: a eletrônica do transmissor; a eletrônica do recep-
tor; a programação dos mesmos e a estrutura do aeromo-
delo. O objetivo final deste projeto é compreender os con-
ceitos básicos do curso, sendo eles: a Elétrica, a Mecânica
e a Programação, tendo em vista contribuir para a cons-
trução do conhecimento de maneira mais ativa e descon-
traída.  Deste  modo,  espera-se  que  o  funcionamento  do
projeto atraia o interesse dos alunos do câmpus para o en-
volvimento tecnológico que está ao redor deles.

Palavras-chave: Aeroino, servomotor, Arduino.

Introdução

O  Aeromodelismo  foi  uma  ideia  proposta  por  Alphonse
Penaud, em 1870. Sonhador da carreira militar, ele tinha grande
entusiasmo pelo estudo de aviões e suas projeções (AVIATION,
1990).  Em  determinado  dia,  Penaud  acaba  criando  um
aeromodelo enquanto estudava a maquete de um Avião original,
feito por Santos Dumont.

Com  o  passar  dos  anos,  e  a  chegada  do  desenvolvimento
tecnológico, o índice de praticantes do aeromodelismo cresceu,
levando  estes  a  serem  utilizados  em  todas  as  áreas.  Porém,
existem muitas pessoas que não tem renda, ou tem interesse de
fazê-lo segundo a sua própria maneira.

A aplicação desse avião pode ser feita de várias formas. Um
exemplo de aplicação seria usá-lo parra irrigação de fazendas,
onde se tem grandes campos. Com base nisso, o projeto foi feito
de forma mais extensa, fornecendo o uso de todas as formas para
qualquer pessoa. O projeto é feito para ser algo caseiro, ou seja,
podemos  fazer  no  quintal  de  nossa  casa  e  utilizando  os  mais
simples materiais.

O  projeto  seria  a  construção  de  um  Avião  movido
remotamente. A ideia principal seria fazer um Avião onde que
por controle remoto (controle de Playstation 3), via Arduíno, ele
obedeceria e executaria todas as ações do usuário.

O  objetivo  principal  do  mesmo  seria  levar  as  pessoas  a
realizarem  esta  tarefa  podendo  ser  algo  de  “entretenimento”,
onde  em vez  de  comprar  um produto  semelhante  pronto,  ela
aprenderia e se entreteria, na construção do passo a passo deste
avião.

Metodologia

Os equipamentos  utilizados  na  realização  desse  projeto  são
divididos  em  3  listas  (MOREIRA,  2015):  uma  composta  por
materiais  utilizadas  para  a  construção  do  avião;  outra  por

componentes utilizados na eletrônica do receptor; e a última por
componentes utilizados na eletrônica do transmissor.

Na  primeira  lista,  os  materiais  utilizados  na  construção  do
Aeroino são: 2 bandejinhas de pizza em depron; 1 lixa de 180
grãos; 1 tubo de cola para isopor; 1 palito de picolé; 1 pedaço de
E.V.A; 2 clips metálicos de escritório; 1 canudo de refrigerante;
e 1 Projeto Aeroino Tutorial como planta.

A  segunda  lista,  que  é  a  de  componentes  utilizados  na
eletrônica  do  receptor  (Aeroino),  é  composta  de:  1  Arduino
ProMini 5 V 16MHz; 1 Módulo NRF24L01+; 1 Regulador de
Tensão 3,3 V (AMS1117 ou equivalente); 1 Capacitor 1000uf –
6.3  V;  1  Capacitor  100uf  –  10  V;  1  Indutor  com Núcleo  de
Ferrite; 2 Resistores de 1K ohm cada; 2 Mosfets (P0903BDG ou
equivalente); 2 Motores de 8 mm com 3,7 V; 2 Hélices de 55
mm e 1 Bateria de 3,7 V 200 mA.

Por fim, a terceira lista de componentes, que é composta por
elementos utilizados na eletrônica  do transmissor  (controle),  é
composta de: 1 joystick de Play Station 3; 1 Arduíno ProMini 5
V 16 MHz; 1 Módulo NRF24L01+; 1 Regulador de Tensão 3,3
V (AMS1117 ou equivalente); 1 Capacitor de 100uf – 10 V; e 1
Bateria de 3,7 V 200 mA (V911).

O projeto começa com a construção  da parte  de eletrônica,
tanto  do  receptor  quanto  do  transmissor,  soldando  os
componentes do Aeroino (receptor), destacados na segunda lista,
em duas  pequenas  placas,  que  foram  juntas  por  fita  adesiva.
Nestas placas foram soldados os fios que ligou os dois motores,
ambos  com  as  suas  hélices,  ao  Arduíno  ProMini  e  bateria,
alimentando todo o circuito do receptor. A Figura 1 apresenta o
resultado dessa parte do projeto.

Figura 1. Eletrônica do receptor.

 

Elaborado pelos alunos.

 Logo após a confecção da eletrônica do receptor, é feito a parte
da  eletrônica  do  transmissor,  começando  pela  abertura  da
estrutura base do controle,  que é o joystick de Play Station 3.
Depois de aberto, desparafusando a parte superior do controle,
são  instalados  o  outro  Arduino  ProMini  com  os  outros
componentes  da  terceira  lista,  formando  assim,  outras  duas

Aeromodelo controlado via Arduino utilizando controle sem fio.
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pequenas placas que serão juntadas com fita adesiva. Do Arduino
ProMini sai os terminais elétricos que serão soldados aos dois
joystick, sendo que um é o responsável pela direção e o outro
pela velocidade. A Figura 2 apresenta o resultado dessa parte do
projeto.

Figura 2. Eletrônica do transmissor.

Elaborado pelos alunos.

Com a eletrônica do transmissor e do receptor pronta, começa-se
a montar a estrutura do aeroplano. Usando as duas bandejas de
pizza em depron, é colado nelas a forma do recorte das peças do
Aeroino. Depois de cortar e lixar as bordas das peças com uma
lixa de 180 grãos, são coladas usando o tubo de cola para isopor,
fixando assim, a eletrônica do receptor, ou seja, ambos motores
com hélices  e  as  duas  pequenas  placas  com os  componentes
elétricos e o Arduíno sob o aeroplano.

Resultados esperados

Espera-se que o resultado do projeto Aeroino faça com que as
pessoas se atraem ao desenvolvimento tecnológico que está ao
redor delas, aproximando o público ao Aeromodelismo, tal como

hobbie,  tal  como uso científico.  Mesmo sendo um projeto um
pouco caro em equipamentos e necessário algum tempo, o nosso
grupo  espera  que  o  Aeroino  voe  por  um  longo  período  e
mantenha a altitude, com a troca de dados entre transmissor e
receptor melhorando a manobrabilidade do projeto.

Conclusões

Este projeto tem como base a utilização da mecânica, eletrônica
e informática, na qual o mesmo foi designado para a utilização
em hobbies. De montagem simples, são utilizados certos materi-
ais como o Arduíno, servomotores,  e outros  componentes.  No
processo de montagem do controle remoto, foi utilizado a base
um controle de Play Station 3 e acoplado o Arduíno e o módulo
RF. No processo do avião foi utilizado bandejas de depron para a
construção do mesmo, e em sua eletrônica foi utilizado o módulo
para a conexão com o controle e os servomotores.
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Resumo – Neste projeto de pesquisa pretende-se uma análise e 

estudo bibliográfico e experimental em relação a custo benefício 

e comparação da quantidade aditiva de um tipo de 

impermeabilização, do tipo cristalização capilar em concretos 

tradicionais. A pesquisa será feita com comparações entre 

porcentagens de adições destes aditivos no concreto, assim como 

comparar estes resultados com concretos sem este aditivo, quanto 

a propriedades de resistência mecânica, resistência à 

intemperismos e a águas agressivas. 

 

Palavras-chave: impermeabilização, cristalização capilar, 

patologias das edificações. 

Introdução 

O concreto é o material de construção civil mais utilizado do 

mundo e pode ser encontrado em diversas áreas presentes em 

nosso dia-a-dia (PEDROSO.IBRACON,2009). Portanto, é de 

grande importância continuamente buscar novas tecnologias, 

técnicas construtivas e formas de otimização de processos ligados 

a seus componentes e aplicações práticas.  

Este material possui características e propriedades únicas, e ao 

mesmo tempo em que é largamente utilizado, o mesmo necessita 

de um cuidado muito grande quanto à sua aplicação, gestão, 

fiscalização, controle tecnológico dos agregados e aglomerantes e 

seu desempenho, mistura, cura, dentre inúmeros aspectos. O 

concreto possui resistência mecânica satisfatória frente às ações 

em que é exposto, em comparação com os demais materiais 

construtivos possui um bom custo benefício, há uma abundante 

disponibilidade de seus elementos, e por fim possui resistência 

considerável à água e intempéries em comparação a materiais 

como madeira e aço. (PEDROSO, 2009). 

Pode-se perceber que o concreto possui uma interdependência 

quando se trata da sua relação com a água. O mesmo necessita da 

água para obter a mistura dos agregados com os aglomerantes, ou 

seja, sua dosagem deve garantir aderência, hidratação, em alguns 

casos trabalhabilidade e principalmente resistência ao material, 

assim como necessita para o processo de cura, sendo ele molhado 

para evitar evaporação da água de amassamento e posteriormente 

garantir obtenção das propriedades mecânicas finais conforme 

esperado. Como foi citado, o concreto também possui uma certa 

resistência à intempéries, ou seja, este material possui 

características de impermeabilidade.  

No entanto, devido a patologias e problemas encontrados ao 

longo do uso das edificações de concreto armado, como aumento 

da porosidade, presença de trincas e fissuras prejudicando a 

impermeabilidade citada, falhas no dimensionamento, falhas de 

aplicação dos materiais, entre tantos outros tipos de patologia, o 

concreto ao longo do tempo de uso, vai perdendo suas 

características principais. Portanto, para evitar tais problemas, 

foram sendo desenvolvidas cada vez mais pesquisas e estudos em 

busca de tecnologias que pudessem evitar problemas patológicos 

nas edificações, uma vez que não fiscalizadas e solucionadas, 

podem causar a ruína e queda destas estruturas, provocando 

consequências irreversíveis. 

Muitos métodos foram criados a fim de evitar problemas 

patológicos, dentre eles o processo de impermeabilização por 

cristalização capilar do concreto, a fim de evitar a perda de 

impermeabilidade e entrada de materiais agressivos dentro de sua 

estrutura capilar.  

A patologia em questão, é uma das mais comuns presentes nas 

obras de construção civil com concreto armado, uma vez que 

fissuras e trincas são difíceis de evitar nas edificações, sejam elas 

por falhas construtivas, ou pelas características físicas presentes 

no concreto, como por exemplo, a fluência, aumento da 

porosidade e permeabilidade, ações químicas através de cloretos e 

carbonatos, entre outros. 

Além destes fatores, a umidade pode provocar fissuração 

através de infiltrações, sendo um processo complicado de se 

evitar, e muito presente no Brasil, um país tropical e bastante 

úmido. 

A fim de evitar tais problemas, a impermeabilização por 

cristalização capilar, é uma alternativa a ser estudada pois, além 

de ser um sistema diferenciado em relação aos convencionais, em 

que os métodos que são geralmente usados são àqueles  

à base de cimento e polímeros, e ao longo do tempo perdem a 

impermeabilidade por ação do intemperismo, agentes agressivos 

e mão-de-obra desqualificada para execução dos serviços. 

O sistema por cristalização capilar é mais resistente e durável 

frente à esses problemas citados anteriormente. Este fato deve-se 

principalmente pela característica de integração deste material ao 

concreto, ou seja, não há filme superficial. (OURIVES, C.N.; 

2009). 

Outra característica predominante e importante presente neste 

sistema são de que os cristais são reativos à água e atuam na 

medida em que há a presença da mesma na estrutura, ou seja, 

quando aparecem nas fissuras, umidade e produtos da hidratação 

na estrutura do concreto, os cristais insolúveis reagem e se 

formam, impedindo passagem dos agentes agressivos ao concreto 

e às armaduras. Se não há a presença de água e fissuras, os cristais 

permanecem dormentes na estrutura. 

Metodologia 

Este trabalho terá como base teórica a pesquisa desempenhada 

pelo Engenheiro Especialista Cláudio Neves Ourives publicado na 

revista IBRACON (2009), a NBR 12171/92 para obtenção do 

traço do concreto para o estudo em questão, NBR 10787/11 para 

Análise bibliográfica e experimental de concretos com aditivos impermeabilizantes por cristalização 

capilar  
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determinação da profundidade de penetração da água através de 

teste de jato pressurizado na estrutura do concreto endurecido em 

corpos de prova prismáticos, para avaliar e classificar a 

permeabilidade do material estudado com o uso do aditivo 

impermeabilizante comparando-o sem adição do mesmo. 

Portanto, será analisado o comportamento do concreto com o 

uso deste aditivo frente a pressões hidrostáticas. Outra 

característica que será analisada do concreto composto pelo 

impermeabilizante, é o de resistência a ataques químicos (baixo 

valor de pH – variando entre 3 a 11 em contato permanente). 

Também será analisado após todos estes testes e ensaios, se o uso 

deste material altera a potabilidade da água, uma vez que este 

aditivo para concreto é comum e, maiormente utilizado em 

reservatórios, estações de tratamentos de água, ou seja, em locais 

onde há um constante contato com a água, comparando os 

resultados com a norma NBR 12170 (2017). 

Além dos procedimentos de estudo do material, serão feitos 

comparativos em relação à porcentagem da quantidade do aditivo 

impermeabilizante frente ao volume total do concreto. No trabalho 

feito pelo Engenheiro Especialista Cláudio Neves Ourives, 

utilizou-se adição de 1% deste aditivo em relação o volume total. 

Neste trabalho serão ensaiadas outras porcentagens de adições, 

analisando se há ou não diferenças e melhorias nos resultados. 

Posteriormente, serão observadas características de resistência 

mecânica, comportamentos de auto cicatrização com o decorrer 

do tempo com exposição a águas agressivas e umidades 

desequilibradas, e a eficiência deste sistema impermeabilizante 

em relação a tratamento das fissuras e poros encontrados nas 

patologias do concreto. 

Resultados esperados 

Nesta pesquisa, espera-se obter resultados comparativos 

satisfatórios em relação ao uso deste tipo de sistema de 

impermeabilização em estruturas de concreto armado frente aos 

convencionais e à ausência de impermeabilização, assim como 

comparação do percentual de diferentes quantidades deste aditivo 

em relação ao volume total do concreto e obtenção de valores 

satisfatórios de propriedades de resistência mecânica, diminuição 

de formação de fissuras, aumento da durabilidade do material 

frente a águas agressivas e intempéries e por fim diminuição da 

permeabilidade do concreto. 

Conclusões 

Através da análise de patologias encontradas nas edificações, 

pode-se perceber que a maioria delas provocam formação de 

fissuras e posteriormente deterioração das armaduras presentes 

dentro dessas estruturas, por passagem de umidade ou agentes 

agressivos e corrosivos. Portanto, é de extrema importância a 

proteção do concreto a fim de evitar a entrada de substâncias que 

prejudiquem as armaduras, para que posteriormente não ocorram 

maiores problemas às edificações como ruína e estado de limite 

último.  

Por fim, este trabalho, poderá ter conclusões referentes ao 

sucesso de proteção destas estruturas frente à impermeabilidade 

através da execução de sistemas de impermeabilização por 

cristalização capilar do concreto. 
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Resumo–O presente trabalho tem por objetivo analisar o 
comportamento de um painel solar fotovoltaico como fonte de 
energia elétrica para a alimentação de uma bateria recarregável 
de chumbo-ácida selada de 12 V x 7 A para que a mesma sirva 
por sua vez como alimentação de dispositivos de segurança em 
ambientes domésticos ou comerciais como cerca elétrica, 
alarmes, pequena  iluminação em corredores ou jardins. 
 
Palavras-chave: painel solar, fotovoltaico, chumbo-ácida. 

Introdução 

O uso de painéis solares fotovoltaico em diversas aplicações tem 
sido mais freqüente nos últimos anos devido à diminuição 
significativa no custo de sua fabricação. Porém, em muitas 
ocasiões, faz se necessário um estudo mais adequado e 
aprofundado das características de painéis fotovoltaicos, pois as 
tais soluções prontas embora atinjam grande parte das soluções 
ditas triviais muitas vezes recaem na necessidade de 
implementação de meios não convencionais.  
Este trabalho teve por objetivo a análise de funcionalidade de um 
painel solar fotovoltaico para a carga de uma bateria de chumbo 
ácida de 12 Vx 7 A que por sua vez irá fornecer energia elétrica 
para alimentação de pequenas cargas como cercas elétricas, 
alarmes e iluminação de segurança. 

Metodologia 

O painel solar fotovoltaico funciona efetivamente como uma 
fonte variável com impedância interna não nula. 

 
Figura 1. Painel Solar Fotovoltaico com o dispositivo utilizado para leitura de 

tensão e corrente a cada hora durante o longo de um dia. 
 

 
 

De acordo com o Teorema de Máxima Transferência de 
Potência, a potência entregue só será máxima quando a 
Resistência da carga (RC) for igual à Resistência de Thévenin 
(RTH) sendo esta a resistência interna da fonte do painel 
fotovoltaico (RPainel). 

 

�� = ��� =  ���	
�� 
Para verificar a máxima potência fornecida pelo painel solar 

foi efetuada a leitura simultânea de corrente e tensão para 
resistores de 10 Ω,100 Ω,1 kΩ, 10 kΩ e 100 kΩ utilizados como 
carga. Esta leitura foi realizada com intervalos de 60 minutos ao 
longo de um dia conforme mostrado na figura 1. 
 

Resultados obtidos 

De acordo com gráfico da Figura 2, pode- se observer que a faixa 
de maior potência está no intervalo das 8:30hs às 16:00horas e é 
obtida com um resistor de 100 Ω, tendo sua potência um valor 
próximo de 3,2 W. 
 

Figura 2. Gráfico Potência x Tempo obtido da análise do painel fotovoltaico. 

 
 

Fonte: Elaborado pelo autor. 

Conclusões 

Pode se observar que o painel fotovoltaico possui uma 
impedância interna não nula com o seu valor próximo de 100Ω 
sendo que para carregar uma bateria de chumbo ácido que tem 
resistência bem próxima de zero deve se colocar em série um 
resistor com este valor para se obter uma Máxima Transferência 
de Potência. 
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Resumo – O projeto Aprendendo no Parque, objetiva de forma 

interdisciplinar, implantar um parque de diversão e de 

aprendizagem, adaptado a crianças e adolescentes com 

deficiências. O parque será desenvolvido no Nucleo Ttere em 

Presidente Prudente. O projeto que tem o viés de ensino, pesquisa 

e extensão teve início em agosto de 2017 e será finalizado em 

junho de 2018, envolvendo os cursos de Arquitetura e Urbanismo, 

Ciências Contábeis, Engenharia de Produção, Engenharia Civil 

e Serviço Social do Centro Universitário “Antônio Eufrásio de 

Toledo” de Presidente Prudente.  

 

Palavras-chave: Acessibilidade, Criança e adolescente, Terceiro 

Setor.  

Introdução 

O Núcleo Ttere é uma Entidade filantrópica, sem fins 

lucrativos, fundada em 18 de Abril de 1.991, por um grupo de 

voluntários da sociedade civil, para profissionalizar e incluir 

pessoas com deficiência em mercado de trabalho. Os projetos 

realizados pelo Núcleo atendem crianças e adolescentes de 

diversas faixas etárias e com vários tipos de deficiências.  

A instituição atende mais de 300 famílias sendo:  54 crianças de 

0 a 6 anos, 51 adolescentes de 7 a 14 anos, com dificuldades de 

aprendizagem e 197 pessoas com deficiências a partir de 09 anos 

de idade. 

As atividades para a realização do projeto foram divididas entre 

os cursos de acordo com as suas especificidades e de acordo com 

a turma/ano envolvida. Os alunos do 4º termo de Engenharia de 

Produção, na disciplina de Projeto Integrador e por meio da 

aplicação da metodologia denominada Design Thinking, 

realizaram um diagnóstico dos pontos que, no entender do Núcleo 

Ttere, necessitam de aprimoramento e indicaram alternativas para 

melhoria/otimização dos respectivos processos para a criação do 

parque de diversão e aprendizagem para crianças com deficiência. 

Coube aos alunos da engenharia civil, de forma voluntária e não 

vinculada à nenhuma disciplina, elaborarem o levantamento 

topográfico que será utilizado para a implantação do projeto.  

Já os alunos, do 2º termo, de Arquitetura e Urbanismo 

realizarão a atividade em duas disciplinas distintas. Em um 

primeiro momento, na disciplina de Mobilidade Urbana e 

Acessibilidade, os alunos deveriam elaborar estudos e protótipos 

de brinquedos adequados a crianças com deficiências físicas e 

intelectuais que em um segundo momento serão utilizados para a 

elaboração do projeto do parque completo, com adequação de 

acessos e implantação na disciplina de Teoria e Projeto I. 

Os alunos do curso de Serviço Social, terão como 

responsabilidade a gestão do projeto. Além de elaborarem o 

projeto para alocação dos recursos para a implantação do parque 

infantil, farão a avaliação de impacto do projeto e apresentação da 

propostas para as instituições financiadoras do parque.  

Os alunos da disciplina de Contabilidade e Análise de custos, 

de posse da lista de materiais necessários para a construção do 

parque, farão o levantamento dos custos, por meio de orçamentos, 

bem como a compra dos materiais para entrega aos alunos de 

Engenharia da Produção. Além disso, realizarão a prestação de 

contas de todo o projeto sob a responsabilidade da disciplina de 

Contabilidade do Terceiro Setor e Responsabilidade Social e 

entrega do relatório a todos os membros do projeto. 

Participam do projeto, todos os alunos matriculados nas 

disciplinas de Produção Inovadora IV do Curso de Engenharia de 

Produção, Gestão Social II do Curso de Serviço Social, 

Mobilidade Urbana e Acessibilidade e Teoria e Projeto I do Curso 

de Arquitetura e Urbanismo da Toledo Prudente, Contabilidade e 

Análise de custos do Curso de Ciências Contábeis, professores e 

alunos do curso de Engenharia Civil bem como, os colaboradores 

alocados pelo Núcleo Tterê para o desenvolvimento das atividades 

propostas.  

A proposta vem de encontro com a necessidade da instituição 

que não possui um espaço de convivência adequado para o 

desenvolvimento de atividades de recreação e também de 

aprendizagem.  

Metodologia 

 Com aplicação da metodologia denominada Design Thinking, 

os alunos desenvolverão um  projeto para o parque e indicarão 

alternativas para melhoria/otimização dos respectivos processos: 

processo de levantamento das necessidades; processo de análise 

dos diagnósticos realizados pelos alunos de engenharia de 

produção e serviço social; processo de análise de práticas de 

acessibilidade em locais de uso público – estudo de referências de 

parques infantis.; processo de criação dos equipamentos pensados 

nas deficiências e processo de financiamento do projeto. Ao final 

do semestre, os grupos apresentarão de forma oral e projetual o 

produto final do Desafio de Design que deve ser expresso por 

meio de uma linguagem clara e adequada para permitir a 

divulgação dos resultados dos trabalhos de pesquisa, a 
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manifestação de atitudes críticas que venham contribuir para o 

aprofundamento em determinado tema e a compreensão inovadora 

do estudo realizado. 

Resultados esperados 

O trabalho realizado de forma interdisciplinar, entre cursos com 

intencionalidades diferentes, proporcionará aos alunos 

identificarem a relação entre as teorias estudadas e os exercícios 

profissionais viventes, para concretização de conhecimento e 

performance profissionais.  

Espera-se compor, conceber e criar sobre o Desafio de Design 

objetivando desenvolver as características socioemocionais, que 

são importantes para a formação de um profissional completo.  

Será possível despertar no aluno a curiosidade sobre o tema e 

propor a observação do seu entorno e da produção do espaço 

urbano e suas relações com a mobilidade e acessibilidade. 

O trabalho apresenta grande relevância social, garantindo 

acesso a direitos sociais como de lazer e convivência as crianças 

referenciadas no Nucleo Ttere, Além disso, objetivamos um 

parque que, por meio, de atividades lúdicas, contribuam no 

processo de aprendizagem das crianças.  

O parque também poderá ser utilizado pela comunidade, em 

momentos específicos, permitindo o acesso a outras famílias com 

pessoas com deficiências terem acesso a convivência comunitária 

por meio do lazer.  

Para alocação de recursos para o financiamento do projeto o 

objetivo é trabalhar com a responsabilidade social empresarial, o 

que permitirá aproximações com a realidade local e aproximações 

com conceitos trabalhados na teoria com os alunos dos cursos de 

serviço social e ciências contábeis.  

Para o curso de arquitetura e urbanismo será possível 

compreender as etapas básicas que compõem e antecedem um 

projeto arquitetônico e a importância destas para a obtenção de um 

resultado satisfatório e adequado ao usuário no projeto 

final. Abaixo imagem de um protótipo de balanço adaptado a um 

cadeirante e desenvolvido pelos alunos na disciplina de 

Mobilidade Urbana e Acessibilidade. 

 
Figura 1. Protótipo desenvolvido pelos alunos de arquitetura.  

 
Fonte: Elaborado pelo autor. 

Conclusões 

A interdisciplinaridade é uma estratégia de abordagem e 

tratamento do conhecimento em que duas ou mais 

disciplinas/unidades curriculares ofertadas simultaneamente 

estabelecem relações de análise e interpretação de conteúdos com 

o fim de propiciar condições de apropriação, pelo discente, de um 

conhecimento mais abrangente e contextualizado.  

A utilização de uma metodologia interdisicplinar, 

permitirá reconhecer em um problema real que a prática 

profissional, acadêmica, pedagógica e científica, estabelecerá uma 

relação biunívoca entre as competências pessoais e 

conhecimentos, atitudes, habilidades e valores necessários para a 

execução de atividades requeridas pela natureza específica do 

Engenheiro de Produção, do Arquiteto, do Assistente Social, do 

Contador e do Engenheiro Civil.  
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Resumo – O projeto de extensão que aqui se apresenta tem como 

objetivo organizar um grupo de produção artística na 

comunidade de Presidente Epitácio, a partir de uma parceria 

entre o IFSP e grupos de artistas e educadores que atuam nos 

diferentes espaços formais e não-formais. São incentivadas, nas 

atividades propostas (cursos de extensão e atividades culturais), 

a expansão do pensamento e a liberdade de expressão, visando 

que os participantes possam desenvolver seus processos criativos.  

Palavras-chave: Cultura, educação, transformação social 

Introdução 

 

O projeto de extensão que aqui se apresenta, intitulado 

“Comunidade criativa da orla do rio Paraná: produzindo arte a 

partir da literatura”, tem como objetivo estabelecer um diálogo, 

envolvendo pesquisa, ensino e extensão, entre diversas formas de 

arte que, de forma integrada, tendo como eixo de interesse a 

literatura, possa envolver a comunidade de Presidente Epitácio. 

O município de Presidente Epitácio dispõe de poucos espaços 

nos quais as pessoas possam ter acesso à arte e à literatura e são 

escassas as possibilidades de manifestações artísticas existentes. 

Esta questão torna-se, de certa forma, contraditória, quando se tem 

como parte da paisagem a orla do Rio Paraná, que passa pelo 

município, servindo como ponto de lazer da população, lugar onde 

se praticam atividades físicas. Pode-se considerar o local, também, 

como um lugar poético, à medida que, muitas vezes, embeleza a 

paisagem e instiga o frequentador e visitante do local a devanear.  

Por que não explorar, em encontros com um grupo de 

educadores e artistas, esse rio, que passa pelo lugar? Quanto de 

literatura, artes visuais, cênicas e musicais torna-se possível de ser 

pensado a partir da inspiração que esse cenário proporciona? 

E por que não, a partir dessa poética, construir um movimento 

cultural, despertando talentos e contribuindo para o crescimento 

cultural dos moradores dessa região? Por que não estender essa 

proposta ao trabalho desenvolvido nas escolas do município, 

envolvendo os educadores nessa construção? 

A proposta do projeto tem como foco, desse modo, interagir 

com esse movimento que se inicia na comunidade, envolvendo 

estudantes do câmpus do IFSP de Presidente Epitácio e 

comunidade externa, buscando agregar cultura e oportunidades de 

criação ao local, construindo, com o grupo, estratégias para 

valorização da arte e da literatura.  

 

Metodologia 

O projeto se compõe a partir da integração de três ações de 

extensão: (1) Curso 'A linguagem visual na sala de aula', contendo 

30 horas de atividades, ofertado no 1º e no 2º semestres de 2017. 

O curso oferece 30 vagas por semestre, direcionadas a pessoas que 

produzem e se interessam pelas diversas modalidades artísticas, 

além de educadores formais e não formais do município de 

Presidente Epitácio. (2) Encontros de criação, destinados à 

organização de atividades culturais que ocorrem no câmpus e em 

instituição educativa do município. (3) Atividades culturais - 

saraus - que são promovidos no decorrer do projeto no câmpus do 

IFSP de Presidente Epitácio e em instituições educativas do 

município.  

Como metodologia de trabalho é utilizada a abordagem 

triangular, proposta pela arte-educadora Ana Mae Barbosa (1991-

2003), que, para o trabalho educativo a partir da arte, aborda de 

forma articulada, três momentos que se inter-relacionam: a 

história da arte e sua contextualização, a leitura das imagens e o 

fazer artístico. Esses três momentos se fazem presentes nas ações 

desenvolvidas, sendo contemplados em suas diversas 

possibilidades, a fim de articular as ações de ensino, pesquisa e 

extensão propostas. É esperado que essa participação resultasse 

em produções criativas, bem como na criação de espaços culturais 

que divulguem os talentos da comunidade. 
 

Resultados esperados  

 

O trabalho tem sido pensado a partir da concepção de Paulo 

Freire (1993) e Jorge Larrosa (2002), dois autores que propõem 

educar a partir da leitura de mundo e da experiência, utilizando a 

arte e a literatura. Apresentam-se, a seguir, breves considerações 

sobre o trabalho que vem sendo desenvolvido em cada uma das 

ações propostas: 

- Curso de extensão “A linguagem visual na sala de aula”: a 

primeira turma do curso teve início em maio de 2017, tendo como 

participantes, em sua maioria, professores e estudantes da área da 

Educação. Os encontros foram desenvolvidos a partir dos temas: 

Experiência e leitura de mundo, inclusão social, os atos de ver e 

olhar, bem como as metodologias de arte-educação. As atividades 

propostas têm buscado provocar experiências inusitadas, a fim de 

que os educadores possam refletir sobre os saberes dos alunos que 

estão sob seus cuidados.  

- Blog do projeto: produzido com a pretensão de instigar o 

interesse pela literatura, através das atividades e publicações 

extras. Houve a preocupação com o design e a estrutura do blog 

para estimular a curiosidade dos leitores não residentes na cidade, 

deste modo atraindo o público, além da sala de aula, para a arte, a 

literatura e as riquezas de Presidente Epitácio. 

- Atividades na APAE: forma desenvolvidas pesquisas de 

campo na instituição APAE de Presidente Epitácio, com a 

finalidade de conhecer e produzir atividades educativas para as 

pessoas com deficiência da cidade. Sabendo que cada sala possui 

Arte e Literatura em projeto de extensão: comunidade criativa da orla do Rio Paraná. 
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sua especificidade, as dinâmicas desenvolvidas englobam as artes 

cênicas e visuais, adequando-se às características de cada um. 

- Atividades no projeto UniVidas: a partir do convite de uma 

das educandas do curso, realizou-se um Sarau Cultural no projeto, 

que atua na recuperação de pessoas com dependência química. 

Conclusões 

O projeto tem sido desenvolvido tendo como foco a inter-

relação entre ensino, pesquisa e extensão, proposta que faz parte 

da missão do IFSP.  

O ensino é contemplado ao pensar a formação dos 

participantes e os educadores que participarão do projeto, que são 

incentivados a levar tais conhecimentos para as salas de aula em 

que atuam.  

A pesquisa é pensada a partir dos conhecimentos acadêmicos 

obtidos pelos participantes, fomentando a produção de pesquisas 

na presente instituição e a participação em congressos e eventos 

de pesquisa e extensão. 

A extensão é evidenciada nas atividades de parceria com a 

comunidade, nos eventos organizados e nas possibilidades de 

transformação cultural que se fazem possíveis na comunidade. 

A indissociabilidade entre ensino, pesquisa e extensão se faz 

presente por meio de momentos em que os participantes são 

incentivados a pensar a linguagem artística para além das paredes 

da sala na qual as ações acontecem, estendendo as possibilidades 

para os diversos espaços do câmpus, nas práticas pedagógicas e 

nos ambientes públicos do município, de modo a levar os 

conhecimentos adquiridos e reflexões realizadas para outros 

espaços.  

A articulação entre teoria e prática, aqui proposta, possibilita a 

transformação das práticas e atitudes dos participantes e criam 

uma inter-relação entre os saberes das pessoas que atuam em 

diferentes locais e atividades artísticas. 

Agradecimentos (opcional) 
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Resumo - As instituições escolares das cidades-gêmeas de Ponta 

Porã e Pedro Juan Caballero abrigam diversos tipos de 

problemas derivados da diversidade linguística típica de uma 

zona fronteiriça. A partir dessa situação, este trabalho tem o 

intuito de discutir e analisar as atitudes e crenças de alunos em 

relação às línguas oficiais na fronteira. Para tanto, foram 

aplicados testes baseados na técnica dos falsos pares e em 

estudos anteriores que, aliados a instrumentos etnográficos, 

permitiram traçar um panorama detalhado dos aspectos que 

compõem os sistemas de crenças não só dos alunos, mas também 

dos demais atores escolares e da sociedade em geral. 

 

Palavras-chave: línguas em contato, atitudes, crenças. 

Introdução 

A cidade de Ponta Porã (sul de MS) faz fronteira seca com 

Pedro Juan Caballero (Paraguai), o que ocasiona fluxo contínuo 

de pessoas e mercadorias, bem como de bens e valores 

simbólicos que incluem o intercâmbio linguístico e cultural entre 

os países envolvidos. Esse fluxo ocorre, como seria de se 

esperar, também nas instituições escolares, sendo comum 

encontrar escolas brasileiras com ampla parcela de estudantes 

que residem em lares onde predomina a língua e a cultura 

paraguaias. 

Em visitas anteriores, foi possível observar que, embora essa 

situação seja muito recorrente, as línguas do país vizinho são 

tratadas com certo menosprezo nas escolas brasileiras, o que é 

ainda mais frequente em relação ao guarani, oficial há pouco 

mais de 20 anos no Paraguai.  

Nas escolas paraguaias, por sua vez, não se verifica, pelo 

menos abertamente, o preconceito em relação ao guarani, embora 

a falta de um programa bilíngue consolidado acabe também por 

fomentar a diferenciação de status entre as duas línguas oficiais. 

Diante desse contexto, nosso intuito foi de explicitar e discutir 

as crenças e as atitudes de alunos fronteiriços a partir de 14 anos 

(fase da percepção social para Labov, 1974 [1964]) que estudam 

em escolas com características diversas de ambos os lados da 

fronteira a fim de traçar um panorama detalhado que permita 

intervenções posteriores no contexto educacional. 

 

Metodologia 

Os procedimentos metodológicos envolveram a aplicação de 

dois testes. O primeiro é um teste de atitudes baseado 

principalmente na matched guise technique (técnica dos falsos 

pares), de Lambert et al. (1960), que envolve gravações de 

falantes bilíngues, depois avaliadas por respondentes em relação 

a um número relevante de atributos. Já o teste de crenças, 

construído a partir da técnica empregada por Barbosa (2009), 

tomou por base afirmações diversas sobre as línguas fronteiriças 

gravadas em visitas anteriores, em relação às quais os alunos 

deveriam exprimir concordância ou discordância. Além desses 

dois instrumentos metodológicos, que foram posteriormente 

reduzidos a dados estatísticos, adotamos ainda instrumentos 

etnográficos para a coleta de dados, mediante observação 

participante e gravação de entrevistas.  

Os testes foram aplicados a dez escolas, sendo cinco de cada 

país, de que fazem parte 324 adolescentes com idade igual ou 

superior a 14 anos. As escolas, por sua vez, foram selecionadas a 

partir de critérios de localização (centrais, periféricas e rurais) e 

de natureza socioeconômica (públicas e privadas). 

Resultados 

O processamento estatístico dos dados do teste de atitudes 

apontou uma distribuição dos treze atributos em quatro 

dimensões: caráter, competência, relacionamento e aparência. Os 

atributos da dimensão da competência mostram uma tendência 

clara de atribuição de prestígio ao português em detrimento das 

línguas do Paraguai, mesmo para os adolescentes que estudam 

nesse país. Já a análise das outras dimensões permite entrever, 

em algum grau, uma tendência favorável à atribuição de prestígio 

encoberto ao guarani. O espanhol recebeu, com frequência, notas 

intermediárias entre os extremos de valorização e estigma, 

atribuídos ao português e ao guarani, respectivamente.  

A análise dos dados submetidos à variável “sexo” demonstrou 

sutilmente haver maior grau de sensibilidade linguística das 

mulheres, mas, quando correlacionados à variável “idade”, os 

dados não forneceram um padrão claro de diferenciação, já que 

adolescentes entre 14 e 16 anos apresentam reações bastante 

similares. Quando submetidos à variável “grau de bilinguismo”, 

os dados evidenciam que esse grupo de fatores atua 

diferentemente em cada uma das quatro dimensões, mostrando-

se os respondentes mais sensíveis ao parâmetro da aparência, 

numa relação diretamente proporcional entre grau de bilinguismo 

e valores das notas atribuídas. Também o fator “nível 

socioeconômico” não mostrou diferenciação significativa a ponto 

de ser possível depreender um padrão único de avaliação, ainda 

que haja a tendência de adolescentes de nível mais alto 

atribuírem notas ligeiramente mais baixas.  

O teste de crenças, em geral, acompanhou os dados do teste de 

atitudes em termos da atribuição de maior grau de relevância e 

utilidade ao português e ao espanhol, embora o guarani também 

seja considerado relevante e funcional na área de fronteira. As 

entrevistas, por sua vez, subsidiam e explicam os achados dos 

outros dois testes.  

Conclusões 

    Os resultados demonstram que, em geral, é o português a 

língua de fronteira mais prestigiada na zona fronteiriça. Em 

atributos que denotam maior valor emocional, há reações 

positivas favoráveis ao guarani, considerando que em alguns 

casos é mais bem avaliado que o espanhol. 

     Considerando os resultados por escola, há um comportamento 

divergente da pública rural brasileira, que tende a favorecer o 

Atitudes e crenças linguísticas de alunos da fronteira Brasil/Paraguai 
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espanhol, algumas vezes em detrimento do português. 

Entretanto, por ser uma escola diferenciada em virtude da 

convivência com população indígena, chega a ser deplorável o 

fato de o guarani continuar a ser menosprezado. As outras 

escolas apresentam comportamento semelhante, havendo maior 

proximidade na avaliação dos alunos das escolas paraguaias que 

na dos alunos das escolas brasileiras.  

     O teste de crenças, em geral, acompanha a atribuição de 

prestígio e estigma revelada pelo de atitudes no sentido de que o 

português e o espanhol são considerados mais bonitos, mais 

importantes, mais usados e menos alvos de preconceito. 

Entretanto, o guarani também não deixa de ser considerado 

funcional e importante, o que se contrapõe ao encontrado no 

teste de atitudes. Atribuímos essa oposição entre atitudes e 

crenças a um comportamento socialmente manifesto de ocultar 

opiniões explicitamente preconceituosas, um preconceito velado, 

embora ele persista fortemente abaixo do nível da reflexão 

explícita sobre a língua.  

     Emergem, do teste de crenças, pelo menos três questões que 

precisam ser analisadas com maior cuidado. A primeira se refere 

ao comportamento distinto das escolas particulares, 

principalmente nas afirmações que envolvem o guarani, o que 

pode significar a existência de alguma correlação com o estatuto 

socioeconômico dos alunos, que passa a exercer algum papel na 

expressão das crenças. A segunda relaciona-se à percepção dos 

alunos de que, embora o espanhol seja uma língua com 

importância que se estende além da comunicação fronteiriça, a 

variedade ali falada não seria tão positiva, sobretudo em razão da 

mistura com os outros dois idiomas locais. 

O outro ponto digno de menção se refere a afirmações que 

renegam o guarani, já que as frases “Há muitos alunos que 

negam saber guarani” e “Há pais que não querem que os filhos 

aprendam guarani”, geraram concordância da maior parte dos 

alunos de quase todas as escolas, não só das brasileiras, como 

supúnhamos. Essa situação preocupante se relaciona à origem e à 

manutenção do preconceito em relação ao guarani. Reconhece-se 

preconceito não só nas escolas, mas no interior da própria família 

desses alunos, em que pese a importância fundamental dessa 

língua na zona fronteiriça em foco. 

Diante disso, é possível argumentar que os dados apontam 

para a necessidade urgente de se promover um debate sério da 

questão do multilinguismo, não apenas no contexto de sala de 

aula, mas também no da comunidade como um todo. 
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Resumo - Com o intuito de pesquisar e implementar soluções em 

automação industrial, possibilitando a utilização de 

equipamentos, dispositivos, linguajares e dados técnicos da área 

de elétrica, nesse trabalho é apresentado os resultados parciais 

obtidos durante a implementação de um software supervisório 

em uma planta industrial. Com isso, é desenvolvido em um 

Controlador Lógico programável, uma programação para 

classificar e selecionar corpos de prova em três compartimentos 

de acordo com os seus respectivos tamanhos. Um software 

supervisório SCADA (Supervisory Control and Data Acquisition 

– Controle Supervisório e Aquisição de Dados) é utilizado 

possibilitando o monitoramento e o controle remoto em tempo 

real da planta automatizada. 

 

Palavras-chave: automação industrial, controlador lógico 

programável, controle supervisório. 

Introdução 

Em uma sociedade moderna, sistemas de controle são itens 

essenciais para um bom funcionamento de indústrias e 

laboratórios de diversas áreas. Um sistema de controle consiste 

em subsistemas e processos (ou plantas) construídos com o 

objetivo de se obter uma saída desejada com desempenho 

desejado, para uma entrada específica fornecida (NISE, 2011; 

SILVEIRA & SANTOS, 2011). 

Embora existam tamanhos e complexidades diferentes, todos 

os sistemas de controle podem ser divididos em três partes com 

funções bem definidas: sensores; atuadores; e controladores 

(FRANCHI & CAMARGO, 2013). Com o crescimento das 

indústrias e dos processos, tem-se um número maior de 

variáveis, ficando mais difícil obter todas as informações de 

campo e apresentá-las ao controlador do processo de forma clara 

e objetiva em gigantescos painéis de controle (MONTEIRO, 

2004). 

De modo a obter um ambiente de controle e supervisão da 

planta automatizada, propiciando um ambiente gráfico podendo 

ser considerado uma Interface Homem-Máquina (IHM), com o 

recolhimento dos dados em ambientes complexos, sugiram-se os 

sistemas SCADA (Supervisory Control and Data Acquisition – 

Controle Supervisório e Aquisição de Dados) (ROSÁRIO, 

2005). 

Os primeiros sistemas de supervisão SCADA foram 

desenvolvidos em meados dos anos 80 e segundo 

ZAMPRONHA (2017) desde então, vêm se tornando de suma 

importância dentro dos processos industriais. 

Aliado a essa necessidade, nesse trabalho é apresentado os 

resultados parciais obtidos em um projeto de pesquisa, cuja a 

finalidade é implementar um software SCADA para o 

monitoramento e controle de uma planta industrial que utiliza 

Controlador Lógico Programável (CLP). A planta industrial 

considerada faz parte de um kit didático de esteira transportadora 

de peças. 

Metodologia 

A planta industrial escolhida para ser utilizada nesse trabalho 

trata-se de uma esteira transportadora de materiais, equipadas 

com três sensores ópticos retro reflexivos instalados no início da 

esteira, possibilitando classificar corpos de prova em três 

tamanhos diferentes. 

Por meio de atuadores pneumáticos (pistões pneumáticos), 

separa-se os corpos de prova em três compartimentos diferentes. 

No início de cada compartimento está instalado um sensor, 

também retro reflexivo, utilizado para indicar que o corpo de 

prova foi deslocado para o mesmo e é também utilizado para 

contar a quantidade de peças que foram ali alocadas 

automaticamente. 

A automação desse processo foi realizada com um CLP Clic02 

fabricado pela empresa WEG® com linguagem LADDER 

instalado em um kit didático. 

Segue uma descrição detalhada de todos os equipamentos e 

dispositivos pertencentes ao projeto realizado: 

 CLP Clic02 WEG, Modelo CLW-02/20VT-D com expansão 

CLW-02/8ER-D presente no kit didático CLP140IF – Kit 

didático de CLP, desenvolvido pela empresa BIT9®; 

 Kit Didático de esteira transportadora seletora, modelo 

XC241 – Banco de ensaios para processos de manufatura, 

desenvolvido pela empresa Exsto Tecnologia®; 

 Cabo Conversor com entrada USB e saída Serial DB-9 – 

Mod. BUA-2303; 

 Conversor Digital USB-i485 Novus; 

 Software Supervisório Elipse E3®. 

A montagem da planta industrial, integrando o kit didático 

com o CLP e o microcomputador com o software SCADA foi 

realizada e apresentada na Figura 1. 

 

Figura 1. Planta industrial de esteira seletora integrada ao CLP e 

microcomputador. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
Fonte: Elaborado pelo autor. 

Automação de esteira seletora de materiais com CLP e software supervisório. 
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A conexão entre o kit didático da esteira seletora e o kit de 

CLP foi realizado por meio de cabos flexíveis com conector 

banana 2mm, sendo possível alimentar e fazer a leitura dos 

sensores e acionar os atuadores, esteira e pistões. 

A programação em LADDER do CLP foi transferida do 

microcomputador para o CLP por meio do cabo conversor com 

entrada USB e saída Serial DB-9. Após essa transferência, o 

cabo foi removido e o acesso as variáveis do CLP é realizada 

pela comunicação serial RS-485. 

O conversor digital USB-i485 Novus é necessário para 

estabelecer a interface de comunicação entre o microcomputador 

com o software SCADA Elipse E3 e o CLP, convertendo a saída 

seria USB do microcomputador para serial RS-485 do CLP, com 

protocolo de comunicação MODBUS. 

Resultados 

A programação do CLP e os testes de funcionamento do 

processo automatizado foram realizados. A implementação do 

supervisório está sendo realizada e a tela atual de representação 

da planta industrial é apresentada na Figura 2. 

 
Figura 2. Tela da representação da planta industrial no software Elipse E3 

Studio. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
Fonte: Elaborado pelo autor. 

O mapeamento das variáveis de estado do CLP foi realizado. 

Com isso é possível comandar o processo automático pelo 

software, sendo que, foi implementado um botão para colocar o 

CLP em Run ou em Stop e um botão liga/desliga da esteira. 

Além disso, é possível monitorar o estado de funcionamento dos 

pistões por meio de três lâmpadas posicionadas próximas aos 

pistões, verificar se esteira está ligada ou desligada por meio de 

uma lâmpada locada no início da esteira e a indicação da 

quantidade dos corpos de provas classificados e separados em 

cada compartimento. 

Conclusões 

Neste trabalho foi realizado a automação de uma esteira 

transportadora de peças, sendo utilizada na classificação e 

seleção de corpos de prova, de acordo com o seu tamanho, 

armazenando-os em três compartimentos distintos utilizando um 

CLP e um software SCADA.  

Por meio do software supervisório foi possível monitorar o 

estado de funcionamento da esteira, dos pistões e fazer a 

contagem dos corpos de provas classificados e separados em 

cada compartimento. Além disso, comanda-se o CLP pelo 

software, colocando-o em Run/Stop, ou então, aciona-se a 

esteira. 

No projeto de iniciação científica em andamento, espera-se 

aprimorar a interface gráfica do software utilizado, de modo a 

deixá-lo mais amigável, melhorando o estado de funcionamento 

dos pistões e da esteira, além de implementar novas 

funcionalidades, como por exemplo, a possibilidade do 

acionamento dos pistões pelo software e não simplesmente fazer 

a leitura dos estados de funcionamento. 
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Resumo – Atualmente, os avanços da tecnologia se tornam 

cada vez mais necessário. Portanto, modelos computacionais que 

padronizam a produção estão presentes com intuito de agilizar o 

trabalho e prevenir erros. Esse mostra-se com o propósito de 

desenvolver uma ferramenta computacional que automatize a 

dosagem do concreto. Todos cálculos levaram em consideração 

métodos descritos em normas técnicas brasileiras e de livros 

técnicos. Durante o processo de dosagem é considerada a 

resistência característica do concreto (fck), para determinar o 

traço ideal que atenda a seu fim. Utilizando-se dos 

procedimentos descritos no projeto, foi então apresentado um 

software que realiza sua automação. 

 

Palavras-chave: concreto, automação, dosagem. 

Introdução 

O concreto é um elemento indispensável em qualquer obra, 
estima-se que seja o segundo material mais consumido do mundo, 
tendo valor inferior apenas ao consumo de água (SILVÉRIO 
2012). Resultante da mistura de aglomerante (cimento), agregados 
(pedra e areia) e água, o resultado deve possuir plasticidade, 
coesão e resistência com o passar do tempo (ARAÚJO, 2010). 
Conforme a NBR 12655 (Associação Brasileira de Normas 
Técnicas – ABNT, 2015), para determinar a quantidade de cada 
material (traço) é necessário um conjunto de procedimentos e 
cálculos, chamado dosagem. Porém, realizar os cálculos dessa em 
obras tem se tornado cada vez mais raro, os extensos e repetitivos 
cálculos contribuem com o problema, dessa forma o resultado 
final tem sua confiabilidade comprometida.  

O atual projeto surge então, com o intuito de solucionar o 
problema automatizando os cálculos de dosagem do concreto, 
através da linguagem de computação em JAVA na plataforma 
NetBeans, auxiliando o profissional a atingir as características 
desejadas com segurança, evitando erros e desperdício de 
material. 

Metodologia 

O método de dosagem ABCP segue o modelo desenvolvido por 
Publio Penna Firme Rodrigues. 

 
A resistência média é determinada de acordo com a ABNT 

NBR 12655:2015. 
 
 fcm = fck + 1,65 * Sd (1)  

    
Onde:  

fcm = resistência média 
fck = Resistência característica do concreto 
Sd = Desvio padrão 
 
A tabela 1 apresenta o valor do desvio em função do rigor de 

produção do concreto. 

 

Tabela 1. Valor de sd em função do rigor de produção. 
Sd Condição Classe Tipo de concreto 
4,0 A C10 

a 
C80 

Cimento e agregado medidos em 
massa e água medida em medidor 
com determinação do teor de 
umidade dos agregados 

5,5 B C10 
 a  

C25 

Cimento medido em massa e a água é 
medida em volume mediante 
dispositivo dosador. Com umidade do 
agregado determinada ao menos três 
vezes durante o turno de concretagem, 
realizando as correções através da 
curva de inchamento da areia.   

7,0 C C10  
a  

C15 

Cimento medido em massa, os 
agregados em volume, água medida 
em medidor e a umidade dos 
agregados sendo estimada  

Fonte: RODRIGUES, 1998. 

 
Ainda quando não for conhecido o desvio, a resistência será em 

função do tipo de controle de materiais: 
 

Controle rigoroso: fcm= fck+6,5 MPa 

Controle razoável: fcm= fck+9,0 MPa 
Controle regular: fcm= fck+11,5 MPa 

 
A relação água/cimento (a/c) aos 28 dias é realizada através da 

equação 2:  
 

a/c=1,11log(92,8/fcm)  (2)  
  

Tabela 2. Consumo de água 
 Diâmetro do agregado Graúdo (mm) 
Abatimento 9,5 19 25 32 38 

40 a 60 220 195 190 185 180 
60 a 80 225 200 195 190 185 

80 a 100 230 205 200 195 190 
Fonte: RODRIGUES, 1998. 

 
A tabela 2 determina-se o consumo de água aproximado.  
 
O cimento pode ser obtido isolando-o na relação a/c. 

 
Cb = Vc * Mc (3)  

 
O consumo de brita (Cb) é definido pela equação 3 onde:  

 
Mc = massa da brita compactada 
Vc = volume do agregado seco por m³ de concreto, (tabela 3) 

 

Automação do processo de dosagem do concreto.  
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Tabela 3. Volume do agregado seco por m³ de concreto. 
MF Diâmetro do agregado Graúdo (mm) 

9,5 19 25 32 38 
1,8 0,645 0,77 0,795 0,82 0,845 
2 0,625 0,75 0,775 0,8 0,825 
2,2 0,605 0,73 0,755 0,78 0,805 
2,4 0,585 0,71 0,735 0,76 0,785 
2,6 0,565 0,69 0,715 0,74 0,765 
2,8 0,545 0,67 0,695 0,72 0,745 
3,0 0,525 0,65 0,675 0,70 0,725 
3,2 0,505 0,63 0,655 0,68 0,705 
3,4 0,485 0,61 0,635 0,66 0,685 
3,6 0,465 0,59 0,615 0,64 0,665 

Fonte: RODRIGUES, 1998. 

 
O volume de areia pode ser determinado pela equação 4: “Y” 

corresponde ao peso especifico da areia, brita e água em (Kg/m³): 
 

Vareia = 1 - (C/Ysc+Cb/Ysb+Ca/Ya) (4)  
  

Nota: Se existir umidade na areia, é necessário aumentar a 
quantidade dessa e descontar da água. 

 
Por fim determina-se o traço conforme a equação 5, onde: 
 
Cimento (c): Água (x): Areia (a): Brita (b) 
 

Cc/Cc : Cx/Cc : Ca/Cc : Cb/Cc (5)  
 

Outro método empregado para dosagem do concreto utiliza 
agregados com curvas granulométricas, onde os traços obtidos 
com esses agregados denominam-se Granulometria Contínua 
(ANDOLFATO, 2002). 

 
A resistência média e a relação água/cimento são determinadas da 
mesma maneira que se calcula no método da ABCP. 

 
Adota-se valores de Y através da tabela 4, que por sua vez 

depende da relação entre peso da água e dos materiais sólidos.  
 
Tabela 4. Relação Y para concreto vibrado em função do dmax do agregado 

Diâmetro máximo 
do agregado (mm) 

Concreto sem 
aditivo (%) 

Concreto com 
aditivo (%) 

19 9,0 8,0 
25 8,5 7,5 

Fonte: ANDOLFATO, 2002. 

 
Através da tabela 5 determina-se quantidade total de agregados. 
 

Tabela 5. Fórmulas para determinação das massas dos agregados. 

Massa de 
agregado para 1kg 

de cimento 

Tipo de concreto vibrado 
Sem aditivo Com aditivo 

Brita (B) 0,5 * x/y 0,55 * x/y 
Areia (A) 0,5 * x/y - 1 0,55 * x/y - 1 

Fonte: ANDOLFATO, 2002. 

 
985= C * (1/mc+X/mx+A/ma+B/mb) (6)  

  
O consumo de cimento é calculado através da equação 6, onde: 
 
Massa especifica do cimento (mc), massa especifica da água 

(mx), massa especifica da areia (ma) e massa especifica brita (mb). 
 

        Nota: Se existir umidade na areia, é necessário aumentar a 
quantidade dessa e descontar da água. 
 

Por fim determina-se o traço conforme o método ABCP.  

Resultados  

   Com os métodos e considerações descritas anteriormente, foi 
possível estabelecer um modelo computacional, utilizando 
linguagem de programação em JAVA na plataforma NetBeans, 
para automatizar o processo de cálculo, foi comprovado sua 
eficácia ao comparar os resultados obtidos manualmente com o 
programa. 
   Na tela para inserção de dados o usuário deverá preencher as 
informações solicitadas pelo software, o programa fornecerá o 
traço ideal para o concreto, assim como o consumo de materiais. 
   A figura 1 mostra a tela do modelo computacional onde será 
inserido os valores, e apresentados os resultados dos cálculos. 
 

 

Conclusões 

Em todas profissões, o tempo é cada vez mais valioso. Tendo 
isso em vista, a elaboração do projeto visou a rapidez e a segurança 
de um software, assim o profissional que usufruir do programa 
desfrutará de tais benefícios, de um modo geral, os resultados 
gerados podem beneficiar a todos na área da construção civil. 
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Resumo – A acessibilidade é um direito de todos e é para 

todos. A principal barreira que os portadores de necessidades 

especiais enfrentam hoje é a arquitetônica, ou seja, barreiras 

físicas, nos edifícios públicos, escolas e outros. Neste trabalho, 

resultante de oficina realizada com os alunos do IFSP - Câmpus 

Presidente Epitácio, apresentou como objetivo, trabalhar 

aspectos da norma técnica brasileira - NBR 9050/2004, a qual 

expõe sobre diretrizes e parâmetros técnicos relativos às 

condições de acessibilidade. Os participantes percorreram todo 

o espaço em posição de portadores de necessidades especiais ou 

mobilidade reduzida, realizando diagnóstico do câmpus quanto 

à acessibilidade.  

 

Palavras-chave: acessibilidade, barreiras físicas, NBR 

9050/2044. 

Introdução 

Atualmente, a acessibilidade tem sido uma preocupação 

constante não apenas paras as edificações, mas também para as 

estruturas urbanas. De acordo com a Lei nº 10.098, de 19 de 

dezembro de 2000, a “pessoa portadora de deficiência ou com 

mobilidade reduzida é a que temporária ou permanentemente tem 

limitada sua capacidade de relacionar-se com o meio e de utilizá-

lo”. Desta forma, se enquadram nesse grupo: a) pessoas com 

mobilidade reduzida ou com deficiência (gestantes, obesos, 

crianças, idosos, usuários de próteses e órteses, etc.); b) Usuários 

de cadeira de rodas: paraplégicos, tetraplégicos, hemiplégicos, 

pessoas que tiveram membros amputados, idosos, entre outros; c) 

Pessoas com deficiências sensoriais: usuários com limitação da 

capacidade visual, auditiva e da fala; d) Pessoas com deficiência 

cognitiva: usuários com dificuldades em habilidades adaptativas. 

A acessibilidade envolve seis dimensões: arquitetônica (sem 

barreiras físicas), comunicacional (sem barreiras na 

comunicação entre pessoas), metodológica (sem barreiras nos 

métodos e técnicas de lazer, trabalho, educação etc.), 

instrumental (sem barreiras instrumentos, ferramentas, 

utensílios etc.), programática (sem barreiras embutidas em 

políticas públicas, legislações, normas etc.) e atitudinal (sem 

preconceitos, estereótipos, estigmas e discriminações nos 

comportamentos da sociedade para pessoas que têm deficiência).  

Para que possamos atingir as dimensões da acessibilidade 

temos o Desenho Universal como auxílio para projetar e adequar 

os espaços integralmente. Desta maneira, o Desenho Universal, 

consiste na “criação de ambientes e produtos que possam ser 

usados por todas as pessoas, na sua máxima extensão possível”. 

Neste sentido, o Desenho Universal possui como princípios: o 

uso equitativo e flexível do espaço; uso simples e intuitivo, 

eliminando complexidades desnecessárias e mantendo a 

coerência com as expectativas e intuição do usuário; informação 

de fácil percepção, utilizando diferentes meios de comunicação, 

como símbolos, informações sonoras, táteis, entre outras, para 

compreensão de usuários com dificuldade de audição, visão, 

cognição ou estrangeiros; tolerância ao erro (segurança), 

considerando a segurança na concepção de ambientes e a escolha 

dos materiais de acabamento e demais produtos a serem 

utilizados nas obras, visando minimizar os riscos de acidentes.  

Assim, o presente trabalho é resultante de oficina realizada 

com os alunos do IFSP - Câmpus Presidente Epitácio durante a 

1° Semana da Construção Civil. Tal oficina possuía como 

objetivo trabalhar aspectos da norma técnica brasileira que rege 

padrões de acessibilidade (NBR 9050/2004) e realizar um 

diagnóstico do Câmpus do IFSP quanto à acessibilidade. 

Metodologia 

A primeira etapa da oficina consistiu em palestra e debate com 

apresentação de dados específicos da norma, com casos reais de 

dificuldade de acesso e de possíveis soluções projetuais que 

possibilitam a adequação dos espaços e a promoção da 

acessibilidade e inclusão dos cidadãos. 

Na segunda etapa realizou-se dinâmica com os participantes, 

na qual todos os presentes foram divididos em grupos e 

colocados na posição de portadores de necessidades especiais ou 

mobilidade reduzida, ou seja, eles poderiam ter os olhos 

vendados ou andar sobre cadeiras de rodas, ou muletas e 

bengalas por todo o câmpus. Com isso, os participantes sentiram 

e perceberam as dificuldades cotidianas vivenciadas pelas 

pessoas com necessidades especiais. Também puderam detectar 

os possíveis obstáculos arquitetônicos encontrados na nossa 

instituição de ensino.  

Além disso, foram disponibilizados aos participantes um 

check-list contendo os locais a serem observados, como rampas e 

corrimões, sinalização tátil no piso, piso antiderrapante, 

sinalização tátil de alerta em desnível, sinalização visual em 

desnível, porta de banheiro acessível com puxador horizontal, 

porta de banheiro acessível com maçaneta tipo alavanca, balcão 

para atendimento ao público, bebedouro, entre outros aspectos.  

Na terceira e última etapa os participantes se reuniram 

novamente e apresentaram suas percepções em relação a 

adequação da edificação à acessibilidade e pontuaram obstáculos 

arquitetônicos, comunicacional, e outros, encontrados na nossa 

instituição de ensino que podem dificultar a promoção da 

acessibilidade e inclusão de todos e todas que frequentam este 

espaço. 

Desse modo, a partir das observações anotadas procurou-se 

classificar os ambientes quanto ao nível de sua acessibilidade: a) 

Nível de acessibilidade “adequado”: ou “adaptado” é aquele 

que cumpre integralmente todos os critérios funcionais e 

parâmetros dimensionais de acessibilidade aplicáveis, para 

atender a utilização por todas as pessoas, de forma segura e da 

maneira mais autônoma e confortável possível; b) Nível de 

Avaliação da acessibilidade no Câmpus Presidente Epitácio 
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acessibilidade “básico”: ou “praticável” é aquele que cumpre os 

critérios funcionais e parâmetros dimensionais de acessibilidade 

mínimos aplicáveis, para atender a utilização por todas as 

pessoas de forma segura e da maneira mais autônoma possível; 

c) nível de acessibilidade “conversível”: é aquele que permite 

alcançar o nível adequado ou básico de acessibilidade mediante 

pequena adaptação, prevista em seu projeto. 

Resultados  

   Em relação ao vaso sanitário podemos perceber que as 

instalações seguem as recomendações da norma em relação: a) 

ao uso da bacia sanitária sem caixa acoplada, porque a existência 

desta impede que a barra horizontal do fundo da bacia esteja na 

altura adequada; b) a existência de área de transferência lateral, 

diagonal e perpendicular para usuários de cadeiras de rodas; c) a 

instalação a uma altura de 0,46m, medida da borda superior do 

assento até o piso; d) barras horizontais, seguindo as alturas e 

dimensões conforme a Figura 2; e) válvula de descarga de leve 

pressão instalada a uma altura máxima de 1,00m do piso; f) 

papeleiro ao alcance da pessoa sentada no vaso (Figura 1); 
 

Figura 1: Banheiro acessível/ Figura 2:  Dimensionamento 

das barras de apoio 

   

Fonte: Elaborado pelos autores/SEINFRA-CE, 2009 

 Em relação aos lavatórios percebe-se como aspectos 

positivos a existência de área de aproximação frontal ao lavatório 

e torneiras do tipo pressão conforme Figura 3. Contudo, faltam 

barras de apoio em frente da pia que possibilitassem maior 

segurança na utilização dos mesmos. Em lavatórios coletivos 

acessíveis a altura deve ser no máximo, 80cm do piso acabado e 

respeitando uma altura livre mínima de 0,73m na sua parte 

inferior frontal. - e de outros acessórios, como porta-sabonete e 

porta-papel do banheiro (deveriam estar a uma altura máxima de 

1,20) também não estão padronizadas segundo a NBR 9050 

(segundo esquema da Figura 4). Ainda neste sentido, o espelho 

deveria estar em uma altura máxima de 90cm, ou de 1,10m caso 

possuísse inclinação de 10º da parede.  

Figura 3: Lavatórios do banheiro/ Figura 4: Altura dos acessórios. 

 

 

Fonte: Elaborado pelos alunos do 3º Módulo de Edificações 

Vespertino/SEINFRA-CE, 2009 

Em relação à porta de entrada percebe-se como aspectos 

positivos a adequação da largura de, no mínimo, 80cm, 

constituída de material leve, com barra/puxador e maçaneta tipo 

alavanca, instaladas com altura variando de 0,80 a 1,00m. 

Também possui revestimento metálico resistente a impactos em 

sua extremidade inferior até a altura de 40cm (do piso). Contudo, 

o aspecto negativo é que de acordo com a norma a porta deveria 

abrir para fora. 

Figura 5: Porta de entrada banheiro acessível  

 

Fonte: Elaborado pelos autores. 

    Um dos pontos críticos em relação à acessibilidade da 

edificação refere-se à sinalização tátil. A mesma divide-se em 

duas formas: piso direcional e de alerta, que servem para guiar e 

alertar no direcionamento dos percursos na edificação. A norma 

recomenda que as placas de sinalização possuam cores 

destacadas, como amarelo, sejam contínuas e nas escadas tenham 

o piso de alerta antes do início da mesma. No entanto, esses 

aspectos não estão presentes na instituição, fato que indica uma 

necessidade de reforma e adequação no que se refere a 

acessibilidade.  

Figura 6 e 7: Sinalização tátil no piso. 

 

 

 

 

Fonte: Elaborado pelos autores. 

Conclusões 

Diante do exposto, tornar um ambiente acessível é oferecer 

condições as pessoas portadoras de deficiência ou com 

mobilidade reduzida de uso dos espaços com segurança e 

autonomia. O objetivo da oficina foi para alertar quanto aos 

possíveis obstáculos arquitetônicos encontrados na nossa 

instituição de ensino e que podem atrapalhar a inclusão de todos 

os cidadãos no uso adequado do espaço e no processo de ensino.  
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Resumo - A proposta deste trabalho visa estabelecer uma          
remodelação da biblioteca tradicional, ressignificando a ideia       
de que a biblioteca tem como objetivo apenas o empréstimo de           
livros. Por meio de diversas atividades que envolvem        
socialização, cultura, leitura e lazer, o projeto vem        
proporcionando um local de cooperação que possibilite a        
interação com a comunidade. Durante o desenvolvimento do        
projeto foram realizadas algumas atividades, nas quais, de        
forma geral, os resultados foram positivos, pois uma parte do          
público passou a utilizar o espaço na biblioteca com maior          
frequência,​ ​atribuindo​ ​a​ ​ele​ ​novos​ ​significados. 
 
Palavras-chave: ​Biblioteca, Socialização, Ambiente de         
Integração. 

Introdução 
A biblioteca ocupa um papel fundamental para a        

implementação de um modelo educacional inovador. Entender a        
biblioteca como um espaço físico de integração, aprendizagem,        
leitura, motivação e cooperação visa estabelecer diálogos entre a         
sala​ ​de​ ​aula,​ ​professores,​ ​alunos​ ​e​ ​servidores. 

Nessa perspectiva, os autores Lanzi, Ferneda e Vidotti (2013, p.          
79) enfatizam a necessidade de uma escola construtivista e de um           
programa de ensino flexível, heterogêneo, multicultural      
contemplando as competências e saberes, destacando o espaço        
homem​ ​como​ ​sujeito​ ​e​ ​o​ ​das​ ​múltiplas​ ​fontes​ ​de​ ​informação.  

Dessa forma, o objetivo geral ​é apresentar a proposta da          
biblioteca do IFSP do Câmpus de Presidente Epitácio, como         
espaço de leitura, cultura, lazer e socialização para os alunos,          
docentes, técnicos administrativos, terceirizados do campûs, e       
também toda a comunidade local. O intuito é transformar o          
ambiente da biblioteca, para além de empréstimos de livros e          
leituras individuais, enriquecendo a interação entre os envolvidos        
e sua socialização. Milanesi (1993, p. 97), destaca que “É          
impossível pensar em biblioteca hoje sem que se considere a          
liberdade de acesso à informação como um direito humano. E          
ainda: que essa liberdade seja uma das condições básicas para o           
exercício​ ​do​ ​pensamento​ ​criador.”  

Nesse contexto, os objetivos específicos são: disponibilizar um        
espaço físico de leitura e lazer para os usuários; desenvolver          
diversas atividades de lazer, cultura, leitura, pesquisa,       
infotecnologia, dentro da biblioteca; promover a socialização       
entre alunos, docentes, técnicos administrativos, terceirizados e       
comunidade​ ​local. 

Com o desafio de transformar o local em um ambiente de           
integração e desenvolvimento, a biblioteca precisa ser       
remodelada de forma que atenda melhor às necessidades        

informacionais de sua comunidade, oferecendo melhor      
infraestrutura e participação na formação e capacitação dos        
alunos, técnicos administrativos, docentes além da comunidade       
externa.  

Nessa perspectiva, conforme apontado por Obata (1999) o        
espaço físico da biblioteca também é um sistema de significação          
de relações, podendo ser acolhido como referência dentro da         
instituição escolar como ambiente para reflexão sobre aspectos        
relacionados com as múltiplas dimensões da sensibilidade       
humana, da corporeidade, do desejo, dos sentidos e também, uma          
opção de lazer. Para Marcellino (1998) o lazer, enquanto         
elemento pedagógico de significação, surge em substituição da        
obrigação pela espontaneidade, e proporciona momentos      
expressivos da vitalidade e da sensibilidade na educação para o          
movimento da vida. Uma vez incorporado ao espaço escolar,         
dispõe a provocação de estímulos na aprendizagem a partir de          
aspectos característicos do lazer, sem deixar de lado a orientação          
e​ ​a​ ​motivação​ ​pedagógica. 

Metodologia 
A criação de espaços integradores como a biblioteca é         

fundamental para o ensino-aprendizagem e que requer diversas        
atividades envolvendo lazer, leitura, cultura, infotecnologia,      
socialização e pesquisa, espaços nos quais os alunos, técnicos         
administrativos, docentes e toda a comunidade interna e externa,         
possam se sentir acolhidos, além da oportunidade da interação e          
de​ ​conhecimento​ ​de​ ​forma​ ​lúdica​ ​e​ ​prazerosa. 

Foram executadas atividades durante o andamento do projeto,        
entres elas: o Clube do Xadrez, a Cineteca, os Debates, as           
Atividades de Alongamentos, entre outras atividades diárias,       
como​ ​o​ ​uso​ ​do​ ​xadrez​ ​na​ ​bibl​ioteca. 

Há sempre um planejamento antes de cada atividade e na          
maioria delas foram registradas listas de participação. Em        
algumas ações como a Cineteca, foram coletado​s formulários de         
feedback respondidos pelos participantes e serviram como       
auxílio​ ​para​ ​o​ ​planejamento​ ​e​ ​ações​ ​futuras.  

A divulgação das atividades foram feitas por meio de folders          
que foram publicados na página do Facebook da biblioteca , no          1

blog da biblioteca Anna Deák , no site do campus e com cartazes            2

espalhados​ ​pelo​ ​campus. 
O público-alvo é a comunidade do IFSP, Câmpus Presidente         

Epitácio totalizando 1465 no primeiro semestre de 2017, sendo         

1 ​ ​Disponível​ ​em:​ ​<​https://www.facebook.com/BibliotecaAnnaDeakIFSPPEP/​>. 
Acesso​ ​em:​ ​20​ ​set.​ ​2017. 
2 ​ ​Disponível​ ​em:​ ​<​https://bibliotecaifsppep.wordpress.com/​>.​ ​Acesso​ ​em:​ ​20​ ​set. 
2017. 
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eles: 62 docentes; 206 discentes de graduação (Tecnologia em         
Análise e Desenvolvimento de Sistemas, Bacharelado em       
Engenharia Elétrica, Licenciatura em Pedagogia); 44 técnicos       
administrativos; 703 Alunos dos cursos integrado (Técnico em        
Informática, Técnico em Mecatrônica); e 450 Alunos de cursos         
de​ ​extensão,​ ​além​ ​da​ ​comunidade​ ​externa. 

Resultados  
Observa-se que o projeto vem demonstrando resultados       

positivos em relação a participação do público, principalmente        
no uso do xadrez, por meio do qual ​os alunos têm liberdade para             
liberdade para jogar na biblioteca, inclusive, uma das aulas de          
Educação Física foi realizada na biblioteca.A participação da        
comunidade foi registrada e lançada em planilhas para o controle          
interno das atividades. Verificou-se que a atividade que mais         
obteve participação foi o uso do Xadrez. Confirma-se na imagem          
1 a participação nas atividades (contabilizado 582 participantes        
até​ ​19​ ​de​ ​setembro​ ​de​ ​2017). 

 
Imagem​ ​1.​ ​​Dados​ ​de​ ​participação​ ​nas​ ​atividades​ ​da​ ​Biblioteca 

 
Fonte:​ ​​Elaborado​ ​pelo​ ​autor. 

Uso do Xadrez - Clube do xadrez e xadrez na biblioteca: O            
público tem liberdade para utilizar o xadrez diariamente na         
biblioteca, apenas assinam uma lista de uso e jogam livremente          
quantas partidas desejarem. Apesar do projeto iniciar em maio de          
2017, foram registrados os dados apenas a partir de 26 de julho            
de 2017, sendo que apenas um dos usuário assina a lista e não             
são contabilizadas quantas vezes ou quantos usuários jogam com         
o​ ​mesmo​ ​tabuleiro. 

 
Imagem​ ​2.​ ​​Dados​ ​de​ ​contagem​ ​do​ ​uso​ ​de​ ​tabuleiros​ ​-​ ​Clube​ ​de​ ​Xadrez  

 
Fonte:​ ​​Elaborado​ ​pelo​ ​autor. 

A grande procura pelo xadrez na biblioteca proporcionou na         
construção do clube do xadrez. Os encontros estão ocorrendo         
semanalmente e tem como proposta, fomentar o xadrez e         
incentivar ​os participantes a buscarem regras, novas jogadas e         
campeonatos. 

Clube da Leitura: O Clube da Leitura busca incentivar as          
pessoas a criar o hábito da leitura. Como primeira atividade, foi           
realizado um Sarau no início do segundo semestre de 2017. Os           

alunos tiveram a liberdade de compartilhar apresentações e        
leituras,​ ​através ​ ​de​ ​expressões​ ​artísticas​ ​e​ ​recitando​ ​poemas. 

Cineteca: Com a Cineteca foi possível promover o        
conhecimento de filmes , que contam como complemento        
curricular. Após cada sessão, foram realizados debates a partir do          
filme. Foram realizadas 3 sessões, com média de 23 participantes          
por​ ​sessão. 

Orientações à pesquisas escolares: Por meio das Orientações à         
Pesquisas Escolares, a biblioteca atuou auxiliando a comunidade        
interna em suas pesquisas. Auxiliando, também, na confecção de         
apresentações em formatação de textos em word, normas da         
ABNT,​ ​dentre​ ​outras​ ​atividades. 

Saúde e bem estar: A promoção de atividades físicas e          
exercícios respiratórios é um apoio aos alunos, ajudando a dar          
uma pausa na rotina escolar, promovendo a consciência de que é           
saudável realizar exercícios físicos, adotando novos hábitos na        
prática de atividade física. A atividade é realizada duas vezes na           
semana. 

Identificou-se que algumas atividades têm o baixo índice de         
público, acredita-se que como não há tradição da biblioteca         
desenvolver atividades culturais e educacionais, há uma       
resistência da comunidade em participar dessas atividades.       
Devido a isso, foram realizadas algumas parcerias com os         
docentes que adaptam suas atividades para conciliar com        
proposta da biblioteca, assim, incentivando o público para a         
participação. 

Ressalta-se a importância do desenvolvimento dessas e outras        
atividades pela biblioteca, devido a sua possibilidade de        
interlocução com todas as áreas e disciplinas. Muitas outras         
atividades ainda estão em fase de planejamento, como jogos de          
RPG e outros jogos de estratégia, além de campeonatos e          
desafios​ ​de​ ​xadrez.  

Conclusões 
Com o projeto em andamento, é possível identificar que as          

atividades disponíveis na biblioteca estão trazendo novos       
participantes a cada dia, melhorando o ambiente de socialização         
e proximidade da comunidade. Como atividades futuras, estão        
previstas propostas que promovam leitura, exposições, jogos, e        
diversas ações culturais. Por fim, é considerado que a biblioteca          
promove a participação e interação da comunidade por meio do          
acesso​ ​à​ ​cultura,​ ​lazer,​ ​entretenimento​ ​e​ ​aprendizagem. 
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Resumo - O presente trabalho visa demonstrar o uso do Design 

Thinking no curso de Engenharia de Produção como forma de 

melhoria do ensino e aprendizado de engenharia em relação aos 

conceitos de física, matemática, trabalho em equipes, 

colaboração, criatividade e inovação. Durante o segundo termo 

do curso de engenharia de produção do Centro Universitário 

Antonio Eufrásio de Toledo de Presidente Prudente, dentro da 

disciplina Produção Inovadora II. 

Palavras-chave: Design Thinking,  Carrinho de Rolimã,. 

Engenharia de Produção 

Introdução 

O uso do Design Thinking no curso de Engenharia de Produção, 
vem de encontro ao perfil com que o engenheiro de produção é 
formado e as habilidades e competências inerentes à este 
profissional, onde além de resolver problemas, ele tem que usar 
criatividade e fazer soluções voltadas ao melhor uso para seres 
humanos com o menor custo possível, usando para isto inovação 
e tecnologia. 

As etapas do Design Thinking, chamadas de duplo diamante, 
onde oscila entre modelos de pensamento divergentes e 
convergentes, são divididas em descoberta, interpretação, ideação, 
experimentação e evolução. (PINHEIRO, 2011) 

Metodologia 

Foram trabalhados com os alunos todas as etapas do duplo 
diamante da metodologia, sendo elas, entendimento, observação, 
ponto de vista, ideação, prototipagem e iteração, no intuito da 
construção de carrinhos de rolimã inovadores, onde seriam 
necessários durante a fase do entendimento e observação, o uso do 
conhecimento das disciplinas que já haviam sido cursadas pelos 
alunos como, matemática, física, desenho mecânico, autocad, 
além de disciplinas que ainda não haviam sido cursadas, como 
cálculo diferencial e integral, ciências dos materiais, resistência 
dos materiais e otimização de materiais. Os Grupos foram 
divididos entre os alunos da sala, sendo que foram criados 6 
grupos, sendo 4 com 3 integrantes e 2 com 4 integrantes. Foi 
solicitado aos alunos a apresentação da ideia final em PowerPoint, 
mostrando o cumprimento de todas as etapas da metodologia do 
design thinking, e a participação dos alunos em uma competição 
entre os carrinhos, para a certificação final de ser um carrinho de 
rolimã inovador e que tivesse funcionalidade e desempenho. 

Resultados 

Os resultados obtidos foram a construção de desenhos, 
protótipos e um carrinho no tamanho final, onde os alunos 
participaram de uma competição em uma das ruas da cidade de 
Presidente Prudente. 

 
 

Figura 1. Apresentação em PowerPoint 

 
Fonte: Elaborado pelo autor. 

Figura 2. Protótipo desenvolvido pelo alunos 

 

Fonte: Elaborado pelo autor 

Figura 3. Corrida na rua de Presidente Prudente 

 

Fonte: Elaborado pelo autor 

Conclusões 

Após a atividade foi feito uma pesquisa motivacional onde um 
total de 82% dos alunos colocaram como resposta de motivação 
entre sempre motivados e muito motivados na participação do 
projeto do carrinho de rolimã. Os alunos conseguiram usar os 
conhecimento de todas as disciplinas cursadas, juntamente com o 
Design Thinking a assim conseguiram criar carrinhos inovadores. 
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Resumo - Este trabalho busca apresentar um projeto de pesquisa 

sobre a técnica da projeção de argamassa e demonstrar a 

importância da projeção na construção civil no que se refere à 

otimização da qualidade dos revestimentos, geração de menor 

custo operacional e agilidade nos processos como um todo. 

 

Palavras-chave: argamassa, reboco projetado, projeção. 

Introdução 

 

Nos últimos anos, um novo contexto econômico, marcado pela 

intensa e extensa produção de edifícios, tem feito com que as 

empresas de construção passassem a investir na modernização de 

suas formas de produção, buscando reduzir os custos, aumentando 

o controle e sua gestão, assim como do prazo e da qualidade, 

minimizando os riscos dos investimentos e garantindo o retorno 

do capital investido (CENTRO DE TECNOLOGIA DE 

EDIFICAÇÕES, 2007). 

As argamassas, nome genérico atribuído a uma mistura de 

aglomerantes, agregado miúdo e água, tendo como principal 

característica trabalhabilidade, resistência, aderência e 

durabilidade, variando em função da composição da mistura, são 

muito utilizadas na construção civil para várias finalidades, tais 

como assentamento de alvenarias, revestimento de pisos e 

paredes. A argamassa de revestimento tem como função aprimorar 

o acabamento e aumentar o conforto termo acústico de uma 

edificação, executando em seu processo o chapisco, emboço e 

reboco (RIBEIRO, CARMEM COUTO; PINTO, JOANA DARC 

DA SILVA; STARLING, TADEU 2002).  

 

   Conforme NBR 13529 (ABNT, 2013); 

 

 Chapisco: Camada de preparo da base, constituída de 

mistura de cimento, areia e aditivos, aplicada de 

forma contínua ou descontínua, com a finalidade de 

uniformizar a superfície quanto á absorção a melhorar 

a aderência do revestimento.  

 Emboço: Camada de revestimento executada para 

cobrir e regularizar a superfície da base com ou sem 

chapisco, proporcionando uma superfície que permita 

receber outra camada de reboco ou de revestimento 

decorativo que proporcione o acabamento final.  

 Reboco: Camada de revestimento utilizada para o 

cobrimento do emboço, propiciando uma superfície 

que permita receber o revestimento decorativo ou que 

se constitua no acabamento final. A utilização do 

reboco em paredes e tetos é extremamente importante, 

pois é este material que garantirá uma camada 

impermeabilizante impedindo passagem de água. 

Sendo assim, os profissionais que exercem trabalhos 

com utilização deste material, devem conhecer os 

insumos e técnicas para melhor execução dos serviços 

com qualidade.  

 Dentro da construção civil muitos métodos têm sido 

aprimorados para otimização das frentes de serviços, e um dos 

métodos é a execução do processo executivo de reboco projetado. 

 Denomina-se sistema de projeção de argamassas o conjunto de 

equipamentos utilizados para realizar desde atividades 

relacionadas ao recebimento dos materiais no canteiro de obra até 

a aplicação da argamassa no substrato, conforme mostra figura 1, 

equipamento responsável pela projeção. A utilização deste 

processo já vem sendo executada em vários países europeus, 

porém no Brasil, mesmo tendo um grande potencial para 

implementar o processo, pelas necessidades das construtoras e 

indústrias, ainda é utilizado o método tradicional, sem 

equipamento de projeção. 

 

Figura 1: Equipamento de Projeção 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

  

                   

Fonte:anvi.com.br/maquina-de-reboco/ 

 

 No Brasil, tem-se notícias de que a primeira tentativa de 

introdução de equipamentos de projeção de argamassas se deu na 

década de 1970 (CRESCÊNDIO et. al). Baud (1972, p. 326). 

Segundo Crescêncio et. al. (2000), a tentativa de introdução dos 

sistemas de projeção no mercado nacional, naquele momento, não 

foi bem-sucedida, pois não houve enfoque em treinamento da mão 

de obra e preparação da engenharia, indispensável para gerar as 

transformações necessárias para utilização de um processo de 

maior produtividade.   

Metodologia 

 

O sistema de argamassas deve ser projetável e ao mesmo tempo 

bombeável, ou seja, elas devem apresentar propriedades 

reológicas especificas, de forma que não provoquem problemas 

Confecção de Argamassa e Processo Executivo para Reboco Projetado  
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no processo de bombeamento, como entupimentos do mangote e 

do projetor de argamassa, permitindo dessa forma, o correto 

funcionamento do sistema e possibilitando alcançar os potenciais 

ganhos desse método. 

O objetivo do projeto é realizar um estudo de um traço de 

argamassa para utilização no equipamento de projeção, tendo em 

vista que para melhor projeção de argamassa em substratos deve-

se ter uma argamassa com uma mistura graduada, ou seja, que os 

materiais tenham porcentagens de forma que os mais finos vão 

preenchendo os espaços vazios, deixados pelos mais grossos. Para 

que isso ocorra será necessário usar como parâmetro a NBR 7217 

– Determinação da Composição Granulométrica, para execução 

da granulometria dos insumos a serem utilizados, obtendo a 

melhor curva de porcentagens ótimas e o equilíbrio da quantidade 

de aglomerantes, evitando alto calor de hidratação e obtendo uma 

melhor trabalhabilidade na argamassa.  

Para alcançar o objetivo da metodologia especificada no 

projeto, a aplicação da argamassa em painéis-testes trará 

resultados de aderência nos substratos. Será utilizado em toda a 

pesquisa, laboratórios de materiais da construção civil, bem como 

equipamentos para projeção fornecidos por empresa que exerce 

trabalho ligado a projeção mecânica.  

Resultados Esperados 

 

Espera-se com está pesquisa, estudar os agregados para 

elaboração de traço para bombear e projetar argamassas em 

substratos, adquirindo resultados que comprovem a ausência da 

utilização da primeira camada para execução de reboco, sendo ela 

o chapisco. Lembrando que a utilização do chapisco serve para 

melhorar a aderência das camadas do processo de reboco, pois 

através da projeção, a força aplicada no substrato dispensa o uso 

de chapisco, uma vez que aderência é o resultado da combinação 

entre o comportamento reológico da argamassa e a energia 

cinética com que a mesma é lançada contra uma base com 

características conhecidas, eliminando vazios na interface com o 

substrato. 

Após a confecção de um traço de argamassa, com resultados 

que fornecerão boa resistência, aderência e trabalhabilidade, 

buscará a execução do bombeamento da argamassa 

confeccionada, aplicando em painéis-testes de revestimento 

composto de alvenaria de bloco cerâmico, executando ensaio de 

aderência amparando-se na norma NBR 13528:2010 - 

Revestimento de paredes e tetos de argamassas inorgânicas - 

Determinação da resistência de aderência à tração. 

Conclusões 

 

A utilização da execução de reboco projetado em grandes e 

pequenas obras são consideradas as melhores, se tratando em 

primeiro lugar, do transporte da argamassa até o local onde será 

projetado, pois em canteiros de obras prioriza-se agilidade nos 

processos não ocorrendo o atraso das frentes de serviços, evitando 

o uso de elevadores, guinchos, gruas e aumentando a 

produtividade das demais frentes. Atualmente os processos para 

revestimento em substratos, são executados confeccionando as 

argamassas em obras deixando os traços com variação de 

uniformidade e aplicada manualmente, contendo muita variação 

de energia na aplicação.  Portanto, através desta pesquisa, poderá 

ser concluído a qualificação dos processos mantendo o alto nível 

de qualidade, demonstrando a importância do revestimento com 

argamassas sendo executado através da projeção.  
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Resumo - Nesse  projeto  objetivou-se  a  construção  de  um
contador e  separador de  moedas o programado via Arduino.
Consiste  basicamente  em uma  caixa fabricada com  madeirite
que  possui  capacidade  de  armazenar  moedas  de  diferentes
valores em locais separados, conseguindo assim, somar o valor
total  armazenado  e  exibir  em  um display  lcd.  Além disso,  o
protótipo também  permite  a  retirada  das  moedas,  bastando
apenas  abrir  a  gaveta  nele  existente  e  resetar  o  valor
apresentado ao acionar um dos botões do display, para que o
mesmo seja atualizado após a retirada das moedas. O projeto
foi desenvolvido com um baixo custo.

Palavras-chave: cofre, Arduino, moedas.

Introdução
Inicialmente havia sido a idealizada, a construção de apenas

um seletor de moedas, porém os autores do projeto perceberam
que implementar um contador de moedas ao seletor, enriqueceria
o  projeto  e  a  partir  disso  ficou  decidido  que  o  projeto  a  ser
desenvolvido seria um contador e seletor de moedas, programado
via Arduino e fabricado em uma estrutura de madeirite.

Desse  modo,  foi  pesquisado  projetos  semelhantes,  e
encontrado diferentes resultados, desde seletores mecânicos que
apenas permitem a separação das moedas tal como o canal do
Youtube denominado “Manual do Mundo” que serviu como base
para a construção da caixa e do seletor de moedas do projeto a
um  contador  e  separador  eletrônico  desenvolvido  pelo  autor
Filipe Dias, no qual seu funcionamento de contagem a partir de
sensores  auxiliou  na  realização  do  projeto  desenvolvido  pelo
grupo.

Destarte, considerando a necessidade de determinadas pessoas
em  armazenar  as  moedas  que  circulam  pelo  Brasil,  foi
desenvolvido um contador e seletor de moedas de baixo custo.    

Tal  demanda  justifica-se  pois,  um  cofre  comum  apenas
permite o armazenamento, de forma com que o usuário não se
possibilita  a  saber  o valor  que já  conseguiu armazenar, muito
menos separar  as moedas. Todavia, é visível  que um aparelho
que permita ao usuário separar suas moedas e visualizar o valor
depositado, tem um elevado custo no mercado nacional, e devido
a esses fatores o projeto foi desenvolvido: permitir que pessoas
de  diversas  classes  sociais  possam  obter  um  produto  com  a
funcionalidade descrita acima em suas casas ou comércios. 
   O contador e seletor de moedas é de fácil construção caso a
pessoa  possua  certa  habilidade na  área  de  mecatrônica,  e  seu
custo  relativamente  baixo  permite  que  pessoas  de  todas  as
classes possam desenvolver ou adquirir o produto.
   O projeto  é  considerado da  área  mecatrônica  por  englobar
mecânica, programação e elétrica. A parte mecânica consiste na
construção da caixa e  do seletor  de moedas,  a  programação é
realizada no Arduino e a  parte elétrica  está nos  sensores  que

contabilizam  cada  tipo  de  moeda  depositada  e  nos  resistores
implementados no circuito.

Metodologia
O contador e seletor eletrônico, possui um baixo custo, para

isso foi desenvolvido com acessórios que não possuem preço tão
alto no mercado,  permitindo que o preço de venda do produto
seja acessível a todos. Os componentes são:

- Arduino Uno: placa utilizada para realizar a programação do
projeto;

-  LCD com  shield:  espécie  de  visor  utilizado para  expor  o
valor  armazenado na  caixa  e  permitir  que o  usuário resete  a
contagem após a retirada das moedas;

-  5 sensores IR ópticos  reflexivos:  sensores que detectam a
presença  das  moedas  nos  devidos  locais  e  possibilitam  o
funcionamento do contador;

-  5  Placas  de  Fenolite  3x3:  placas  na  qual  foram
implementadas  a  parte  elétrica  do  projeto,  garantindo  o
funcionamento dos sensores e do Arduino;

- Madeirite: material utilizado para a confecção da parte física
do projeto,  ou seja, a caixa e as áreas designadas a separar as
moedas.
Para  desenvolver  o  contador  e  seletor  eletrônico  foram
necessárias várias etapas, que se seguidas passo a passo, pessoas
com habilidade na área podem reproduzir o projeto com sucesso.
As etapas são:
   -Realização da programação desenvolvida completamente na
plataforma  Arduíno;
Segue abaixo:
#include <LiquidCrystal.h>
LiquidCrystal lcd(8, 9, 4, 5, 6, 7);

int sensor1 = 9;
int sensor050 = 10;
int sensor025 = 11;
int sensor010 = 12;
int sensor05 = 13;
int estado1;
int estado050;
int estado025;
int estado010;
int estado05;
float cx1=0;
float cx050=0;
float cx025=0;
float cx010=0;
float cx05=0;
float disponivel=0;
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void setup() {
lcd.begin (16,2);

pinMode (sensor1, INPUT);
pinMode (sensor050, INPUT);
pinMode (sensor025, INPUT);
pinMode (sensor010, INPUT);
pinMode (sensor05, INPUT);
}

void loop() {
  estado1= digitalRead (sensor1);
  estado050= digitalRead (sensor050);
  estado025= digitalRead (sensor025);
  estado010= digitalRead (sensor010);
  estado05= digitalRead (sensor05);
  if (estado1 == LOW){
    cx1= cx1+1;
  }
if (estado050 == LOW){
    cx050 = cx050 + 0,50;
  }
if (estado025 == LOW){
    cx025 = cx025 + 0,25;
  }
if (estado010 == LOW){
    cx010 = cx010 + 0,10;
  }
if (estado05 == LOW){
    cx05 = cx05 + 0,05;
  }

  disponivel = cx1+ cx050 + cx010 + cx025 + cx05;
  lcd.setCursor(0,0);
  lcd.print ("Valor:");
  lcd.setCursor(7,0);
  lcd.print (disponivel);
    
}
   -Corte das partes físicas do seletor e contador de moedas feito
inteiramente com placas de madeirite;
    -Montagem do circuito em protoboard;
   -Transferência do circuito do protoboard para placa de fenolite,
efetuando a soldagem aos seus devidos componentes;
    - Junção e parafusagem da parte física do seletor e contador de
moedas que até então havia sido somente cortada
    -Implementação do Arduíno ao  seletor,  ocorrendo, assim, a
finalização do projeto.

Resultados 
 Espera-se os seguintes resultados:
    - Ao depositar uma moeda de determinado valor, espera-se
que a mesma caia no repartimento determinado à ela, para isso
ela passará por algumas aberturas e cairá na que a permite passar.
    -  Próximo a  cada abertura  do seletor,  existirá  um sensor
infrared  óptico  reflexivo  (1  sensor  para cada  valor  de  moeda
existente), este, será encarregado de detectar a passagem de uma
nova moeda, e a partir disso, enviar um sinal a porta do Arduíno,
que  através  da  programação  desenvolvida  irá  somar  o  valor
agora depositado ao já existente, e exibir no display a seguinte
mensagem após cada nova moeda: “Valor: XX,XX”.
    - Para retirar as moedas, será necessário que o usuário abra a
gaveta embutida a caixa, retire as moedas e aperte um dos botões
do shield que irá resetar  e  contagem, e habilitar o contador  a
novas contagens,  isso é  claro,  após  o usuário depositar  novas
moedas ou parte daquelas que o mesmo retirou.

Conclusões
  Tendo em vista os fatos expostos acima, considera-se que o
contador e seletor de moedas desenvolvido, é um projeto que se
bem realizado, pode ser de ótima aplicabilidade ao cotidiano das
pessoas,  afinal,  conforme foi  dito,  um equipamento com  essa
funcionalidade não é  tão fácil  de  se  encontrar  no mercado,  e
quando encontrado possui um valor  extremamente superior  ao
que foi utilizado no desenvolvimento desse projeto.
   Os  autores  esperam que o projeto atenda seus  requisitos  e
realmente seja útil, possibilitando tecnologia no armazenamento
de  moedas  à  todos,  longe  e  preços  abusivos  que  produtos
semelhantes  possuem,  se  tornando  assim,  quase  impossível
pessoas de baixa renda obterem e realizarem seu armazenamento
de moedas com rapidez e praticidade.
  A realização do projeto que ainda está  em desenvolvimento,
proporciona uma grande aprendizagem aos autores, que levarão
essa experiência proveitosa pelo resto de suas vidas acadêmicas e
profissionais.
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Resumo - Na gestão da qualidade, a ISO 9000 é o conjunto 

composto pelas normas ISO 9000, 9001, 9004 e 19011. Elas 

podem ser aplicadas em diversos tipos de organização: 

indústrias, empresas, instituições e afins, e se referem apenas, a 

qualidade dos processos da organização, e não dos produtos ou 

serviços. Esse grupo de normas descreve regras relacionadas a 

implantação, desenvolvimento, avaliação e continuidade do 

Sistema de Gestão da Qualidade. Elas tornaram-se oficiais a 

partir do ano de 1987, baseada em normas britânicas, e desde 

então, vem sofrendo revisões. Empresas que aplicam as normas 

ISO 9000 tem uma vantagem adicional, pois tem maior 

credibilidade frente aos seus clientes e concorrentes. 

Palavras-chave: Qualidade, ISO 9000, Certificação. 

Cooperativa Agrícola Integrada (CAI): ISO 9001 

 

Origem da ISO  

 

Desde os seus primórdios, a industrialização levantou 

questões relativas à padronização, ao gerenciamento de processos 

e à qualidade dos produtos. No início do século XX, destacaram-

se os estudos de Frederick Taylor visando racionalizar as etapas 

de produção, aproveitados com sucesso por Henry Ford, que 

implantou a linha de montagem. Em 1926 foi criada a primeira 

entidade para padronização internacional “International 

Federation of the National Standardizing Associations” (ISA) que 

cessaram suas atividades em 1942 durante a Segunda Guerra 

Mundial. Em outubro de 1946, delegados de 25 países, reunidos 

no Instituto de Engenheiros Civis em Londres, decidiram criar 

uma nova organização internacional, cujo objetivo seria “facilitar 

a coordenação internacional e unificação das normas industriais”. 

A nova organização, ISO International Organization for 

Standardization (Organização Internacional para Normalização 

Técnica), oficialmente iniciou suas operações em 23 de fevereiro 

de 1947 com sede em Genebra, na Suíça. Hoje presente em cerca 

de 161 países (KNOWER, 2016). No Brasil é representada pela 

ABNT “Associação Brasileira de Normas Técnicas”. Na ISO série 

9000 as normas, oficializadas em 1987, não podem ser 

consideradas normas revolucionárias, pois elas foram baseadas em 

normas já existentes, principalmente nas normas britânicas BS 

5750. São normas que dizem respeito apenas ao sistema de gestão 

da qualidade de uma empresa, e não às especificações dos 

produtos fabricados por esta empresa (ISRAELIAN et al., p.3). 

A CAI é uma instituição focada em assistência técnica, gestão, 

elaboração e execução de projetos, ligados a empresa 

agropecuária, com integração dos produtores, onde todos os 

serviços prestados são realizados sob supervisão de profissionais 

altamente experientes e qualificados. Em busca de melhoria 

continua de seus processos, a empresa busca a certificação, 

inserindo as normas da ISO 9001, que garante a qualidade das 

áreas de projetos e desenvolvimento, produção, instalação e 

assistência técnica. Para adequar a empresa foi necessário cumprir 

os alguns requisitos como: Responsabilidade da administração; 

Sistema da qualidade; Análise crítica dos contratos;Controle do 

projeto;Controle de documentos;Aquisição;Produtos fornecidos 

pelo comprador;Identificação e rastreabilidade dos 

produtos;Controle dos processos;Inspeção e ensaios;Equipamento 

de inspeção, medição e ensaios;Situação da inspeção e 

ensaios;Controle dos produtos não conformes;Ação 

corretiva;Manuseio, armazenagem, embalagem e 

entrega;Registros da qualidade;Auditoria da 

qualidade;Treinamento;Assistência técnica;Técnicas estatísticas. 

Com inclusão da ISO, a empresa passou dar mais atenção à área 

administrativa, que consequentemente melhorou o sistema de 

qualidade. Os contratos, os projetos e documentos da empresa, 

passaram a ser analisados de uma forma mais crítica, obtendo 

melhor controle.A aquisição das matérias primas e serviços 

passaram por uma seleção de fornecedores e os produtos 

fornecidos pelo comprador também, assim como a identificação e 

rastreabilidade dos produtos tiveram melhorias em suas 

execuções.O controle dos processos, inspeção e ensaios estão 

sendo aperfeiçoado, juntamente com equipamentos de inspeção, 

medição e ensaios, isso gera maior confiança na situação de 

inspeção e ensaios.O controle dos produtos não conformes 

melhora a organização, evitando que esses produtos cheguem ao 

cliente, através desse controle a empresa está conseguindo 

planejar melhor suas ações corretivas.A empresa passa a seguir 

um padrão mais rigoso quanto ao manuseio, armazenamento, 

embalagens e entregas dos produtos.Todos os procedimentos de 

qualidade são registrados adequadamente com clareza e 

objetividade. Através das auditorias identifica-se a qualidade dos 

processos, podendo direcionar melhor os treinamentos oferecidos 

para as equipes de cada setor.Na busca pela certificação a empresa 

busca melhoria contínua e com isso já utilizava alguns dos 

requisitos da ISO 9001. Com implantação efetiva da ISO a 

empresa passou utilizar todos os requisitos, melhorando os 

processos e produzindo produtos de excelente qualidade, o que a 

tornou mais competitiva no mercado. A organização deve 

Cooperativa Agrícola Integrada (CAI): ISSO 9000 
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determinar os processos necessários para o sistema de gestão da 

qualidade e sua aplicação por toda a organização, 

determinar a sequência e interação desses processos,  

determinar critérios e métodos necessários para assegurar que a 

operação e o controle desses processos sejam eficazes,  

assegurar a disponibilidade de recursos e informações necessárias 

para apoiar a operação e o monitoramento desses processos,  

e monitorar, medir onde aplicável e analisar esses processos, e  

implementar ações necessárias para atingir os resultados 

planejados e a melhoria contínua desses processos. Os mesmos 

devem ser gerenciados pela organização de acordo com os 

requisitos da ISO 9000. 

A documentação do sistema de gestão da qualidade deve incluir 

as declarações documentadas de uma política da qualidade e dos 

objetivos da qualidade; manual da qualidade; procedimentos 

documentados e registros requeridos pela Norma ISO 9000, e  

documentos, incluindo registros, determinados pela organização 

como necessários para assegurar o planejamento, a operação e o 

controle eficazes de seus processos. Manuais são importantes 

dentro de uma empresa, pois seu conteúdo atinge partes crucias 

dentro da mesma, afetando o modo como o trabalho realizado é 

organizado. Eles apontam o como fazer, ou seja, tem como 

objetivo maior orientar ou ensinar a fazer as atividades realizadas 

dentro de uma organização, seja de um setor, ou departamento. O 

objetivo da manualização é permitir que a reunião de informações 

dispostas de forma sistematizada, criteriosa e segmentada, atue 

como instrumento facilitador do funcionamento da organização 

(EJA CONSULTORIA, 2016). A CAI em busca de um órgão 

certificador, escolheu a CONSULTORIA ISO, localizada em 

Sorocaba SP, que é uma empresa de Consultoria, Auditoria e 

Treinamento, onde implementa sistema de gestão em 

conformidade com as normas e requisitos da ISO, tem como 

objetivo trazer diferencial para o cliente, atuando de forma 

transparente e objetiva com foco em capacitação. O primeiro 

passo para a certificação da CAI, foi a parceria com a 

CONSULTORIA ISO, onde foi executado a pré-auditoria, com o 

intuito de eliminar fatores que não estão em conformidade com a 

ISO que vai ser inserida. Foi executado uma auditoria de 

adequação onde foi avaliado as documentações do sistema que foi 

implantado. Todos os funcionários foram treinados e capacitados 

para atender aos requisitos da ISO 9001.Após esses processos 

deve ser realizado auditoria de conformidade, pela consultoria 

ISO onde foi avaliado se a CAI estava trabalhando de acordo com 

as instruções que foram documentadas. As empresas acreditam 

que darão grande salto de qualidade após a certificação, e pode se 

destacar em seus mercados e conquistar muitos clients. Algumas 

empresas pensam apenas em conseguir o certificado e depois tudo 

estará concluído. É com esse pensamento que muitas destas 

conseguem obter a certificação ISO 9001 e perder em 

seguida.  Dessa maneira, não vão mais se preocupar em manter a 

adequação aos requisitos e seguir o processo de melhoria contínua. 

A empresa deve melhorar sempre seus resultados, processos e sua 

capacidade de atender aos requisitos dos clientes. Não adianta 

fazer certo agora e não continuar fazendo após. O envolvimento 

de todos deve continuar com a mesma intensidade após a 

certificação (LAP SERVIÇOS, 2016). Para a empresa manter ou 

melhorar o sistema de qualidade após a certificação, alguns 

procedimentos são muitos importantes, e os principais são: 

elaborar um calendário contendo todas as ações do Sistema de 

Gestão deQualidade que precisam ser realizadas e a periodicidade 

de cada ação; acompanhar mensalmente todos os indicadores da 

qualidade; fazer reuniões periódicas a fim de encontrar 

possibilidades de melhorias nos processos da empresa; realizar 

auditorias periódicas; realizar as reuniões de análise crítica 

periodicamente. A implantação da ISO 9001 e sua certificação, dá 

condições da empresa oferecer produtos e serviços com padrões 

de qualidade reconhecidos mundialmente, conforme a norma 

estabelece, tornando-a mais competitiva e sustentável. 

Metodologia 

O trabalho foi elaborado  com base em revisão 

biliográfica, com utilização de livros, artigos, alguns encontrados 

de forma física e outros digitalizados (internet), de acordo com a 

disponibilidade encontrada, de onde se concretizou as ideias para 

a confecção do material.  Observou-se a necessidade de uma 

cooperative agrícola integrada (CAI) para atender aos produtores 

rurais tanto para prestação de serviços como também vendas de 

produtos agrícolas. 
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Resumo - O Cursinho Popular IFSP/PEP é um Projeto de 

Extensão que tem o intuito de dar oportunidade aos jovens e 

adultos da população de baixa renda, oriunda da escola pública, 

moradores do município de Presidente Epitácio e arredores de 

terem um estudo gratuito direcionado ao Exame Nacional do 

Ensino Médio (ENEM) e vestibulares. Uma característica 

importante e ao mesmo tempo desafiadora é que os professores 

que ministram aula no Cursinho são estudantes dos cursos 

superiores do próprio câmpus que, em geral, não possuem 

experiência anterior como docente. Desse modo, eles são 

orientados por professores de carreira do câmpus e por equipe 

pedagógica, ocorrendo uma formação para a docência 

paralelamente à prática. Assim, neste trabalho buscamos 

verificar o significado dessa experiência de formação para um 

dos envolvidos no projeto. Os resultados apontam que essa 

formação tem contribuído para superar inseguranças e desafios 

próprios de quem inicia-se na docência. 

 

Palavras-chave: Cursinho Popular; formação de professores. 

Introdução 

O Cursinho Popular IFSP/PEP é um projeto fomentado pela 

Pró-reitoria de Extensão do IFSP, por meio do Programa 

Institucional de Cursinhos Populares do IFSP, que tem o intuito 

de dar oportunidade aos jovens e adultos da população de baixa 

renda, oriunda da escola pública, moradores do município de 

Presidente Epitácio e arredores de terem um estudo gratuito 

direcionado ao Exame Nacional do Ensino Médio (ENEM) e 

vestibulares. O Cursinho Popular visa ainda formar o aluno para 

o mundo, dando a oportunidade de discutir temas atuais, 

ampliando assim sua consciência política e crítica. 

Além da comunidade externa participar como alunos do curso, 

temos ainda um voluntário externo, que têm experiência em 

cursos pré-vestibulares e que participa do projeto dando aulas de 

História e um professor voluntário que ministra aulas de 

Geografia. O restante da equipe de execução é composto por 

alunos dos cursos de Análise e Desenvolvimento de Sistemas e 

Engenharia Elétrica, que são o corpo docente do cursinho e 

professores e técnicos-administrativos que atuam como 

orientadores, colaboradores e coordenadores. 

Como esse corpo docente é formado, em geral, por estudantes 

bolsistas que não possuem experiência no magistério, eles são 

acompanhados semanalmente por um professor orientador do 

câmpus com formação na área em que o bolsista leciona. Além 

disso, reúnem-se semanalmente, sob orientação da coordenação 

do projeto para que, entre outras coisas, ocorra a formação 

pedagógica através de estudos e compartilhamento de 

experiências e saberes. 

Dessa forma, objetivou-se com esse estudo verificar como 

vem ocorrendo essa formação, se tem contribuído para a 

superação de desafios a partir do relato de um dos participantes 

do projeto. O estudo justifica-se na medida em que poderá 

oferecer subsídios para (re)pensarmos as práticas de formação 

pedagógica de forma a aperfeiçoá-las cada vez mais para o 

sucesso desse projeto que possui extrema relevância social. 

Assim, pretendemos investigar o complexo processo de tornar-se 

professor. 
Alguns autores (ANDRÉ, 2010; CUNHA, 2013; DINIZ-

PEREIRA, 2013; RINALDI, 2016) investigaram acerca do 

campo de estudos sobre formação de professores indicando como 

ele vem se configurando, quais os objetos de análise e 

metodologias tem sido alvo das investigações e, ainda, as 

condições teórico-contextuais que influenciaram as pesquisas 

sobre formação de professores. 

Maria Isabel da Cunha (2013) mapeou e analisou tendências 

teórico-práticas que marcaram o entendimento sobre a docência 

no Brasil, sobretudo, a partir da segunda metade do século XX. 

Como resultado dessa investigação, a autora destaca que essas 

tendências “tiveram significativos impactos nas pesquisas 

educacionais e essas, por sua vez, também exerceram um papel 

de protagonismo nas mudanças paradigmáticas que atingiram a 

formação de professores” (CUNHA, 2013, p. 609). Nesse 

sentido, Rinaldi (2016) analisou os paradigmas relacionados ao 

campo de formação de professores ao longo do século XX e 

início do século XXI e afirma que, nos últimos anos, é possível 

notar o surgimento de um novo paradigma, conhecido como 

“justiça social”. Esse paradigma está relacionado à inclusão de 

todos aos bens públicos e sociais, garantindo-se a aprendizagem. 

(RINALDI, 2016, p. 95). 

Marli André (2010, p. 174; 176) destaca que, há algumas 

décadas, os trabalhos científicos sobre formação docente 

estiveram vinculados ao campo da Didática. Essa produção foi 

crescendo e se constituiu como um campo de estudos autônomos. 

Entre os anos de 1990 ao início dos anos 2000 os trabalhos sobre 

a temática formação de professores cresceram de 6-7% para 

22%, sendo que, na década de 90 os estudos giravam, sobretudo, 

em torno de questões relacionadas à formação inicial, enquanto 

que nos anos 2000, o foco das investigações passou a ser a 

identidade e a profissionalização docente.  

Quanto às metodologias de pesquisa, nos últimos anos tem-se 

privilegiado investigações baseadas em coleta de depoimentos 

(escritos e orais) e histórias de vida, pesquisas colaborativas e 

pesquisas-ação. Com relação às técnicas de coleta de dados, 

observa-se a volta dos questionários (pouco utilizados nos anos 

de 1990) e do uso de dados quantitativos, além da combinação de 

duas ou mais técnicas de coleta. Também têm sido utilizados os 
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grupos de discussão focal, o registro escrito, o relato 

autobiográfico e a videografia. (ANDRÉ, 2010, p. 177). 

Os estudos mais recentes encaminham-se no sentido de dar 

voz ao professor e conhecer melhor o seu fazer docente, isso 

“porque temos a intenção de descobrir os caminhos mais efetivos 

para alcançar um ensino de qualidade, que se reverta em uma 

aprendizagem significativa para os alunos” (ANDRÉ, 2010, p. 

176).  

O questionamento central das pesquisas, “que antes era ‘como 

formar o professor?’, passou ser ‘como nos tornamos 

educadores’?” (DINIZ-PEREIRA, 2013, p. 148). Assim, nosso 

trabalho pretende investigar a complexidade relacionada ao 

processo de tornar-se professor. 

 

Metodologia 

Essa pesquisa tem caráter qualitativo, uma vez que buscou 

compreender os fenômenos que investigou mediante contato dos 

pesquisadores com o sujeito da pesquisa. Para a consecução dos 

objetivos propostos utilizamo-nos do Instrumento de Pesquisa 

conhecido como Relato de Experiência.  

Segundo Neves (1996, p. 1), em pesquisas qualitativas “é 

frequente que o pesquisador procure entender os fenômenos 

segundo a perspectiva dos participantes da situação estudada e, a 

partir daí, situa sua interpretação dos fenômenos”. Em se 

tratando de pesquisa sobre processo ensino-aprendizagem, 

acreditamos que se faz importante analisar a concepção dos 

envolvidos. É importante ressaltar que a pesquisa ainda está em 

andamento e, neste trabalho, apresentaremos as percepções de 

um dos sujeitos participantes por meio de um relato que nos 

apresenta um pouco sobre a experiência de tornar-se professor de 

Cursinho Popular. Pretende-se ampliar a coleta de dados por 

meio do recolhimento dos relatos dos demais 

professores/cursistas participantes do projeto. 

Resultados  

O relato do aluno destaca que desde o início, se referindo ao 

processo de seleção, enfrentou dificuldades. Para ingresso no 

projeto, os alunos deveriam ministrar uma aula de 15 minutos 

acerca de um tema específico da disciplina a qual se 

candidataram para uma banca examinadora, além de passar por 

entrevista. Assim, o aluno destaca que: 

 
Desde o início não foi fácil [...] Os professores 

começaram a me questionar sobre o tema e de algumas 

posições a serem tomadas perante a atitude irregular de 

algum aluno durante as aulas. 

 

Outro desafio diz respeito ao fato de lecionar uma disciplina 

com a qual não tem contato diariamente, possuindo 

conhecimentos oriundos do Ensino Médio e oposta à área de seu 

curso superior: 

 
Curso [...] com o maior foco na área de Exatas, porém a 

matéria que eu me empenhei para dar aula é [...] que é 

relacionado como Ciências Humanas. É um desafio 

para alguém da área oposta atuar. Me dediquei desde o 

início para a entrevista e também para preparação de 

aulas atualmente. Entrei com uma bagagem apenas do 

Ensino Médio [...]. Quero dizer que no começo após a 

seletiva do Cursinho Popular não estava preparado 

totalmente, porque no Ensino Médio você só aprende a 

matéria e não a como dar aula. 

 

Nesse sentido, faz-se importante que os alunos tenham um 

acompanhamento constante de professores orientadores e equipe 

pedagógica, não só para que recebam orientações, mas também 

para que possam expressar suas dúvidas, inseguranças, 

compartilhar experiências e saberes com os outros estudantes 

bolsistas.  

Na concepção do aluno, existe uma melhora significativa com 

relação ao domínio do conteúdo, controle da aula, firmeza e 

segurança. Ele destaca ainda que as reuniões de orientação 

semanais têm sido de extrema relevância: 

 
As reuniões semanais com a minha orientadora e com 

os responsáveis do cursinho foram essenciais para que 

essa segurança fosse adquirida. A cada reunião feita é 

uma experiência nova de cada professor do cursinho 

que é relatado e conseguimos filtrar para ser usado em 

aula. 

Sendo assim, posso concluir que desde o início e até nos 

dias de hoje, é uma mudança constante, as reuniões, as 

trocas de experiências e a vivência dentro de uma sala 

de aula com meus alunos. 

Conclusões 

Tendo em vista que, enquanto instituição de ensino, o IFSP 

visa à formação mais ampla do estudante, por meio do programa 

de bolsa extensão os alunos que atuam como professores no 

Cursinho Popular IFSP/PEP têm a oportunidade de se 

capacitarem e se prepararem para o mundo do trabalho.  

Contudo, verifica-se que o processo de tornar-se professor não 

é simples e ocorre de forma gradual, por meio de estudo 

constante, de autoavaliação e de prática. 

Agradecimentos 

Os autores agradecem ao IFSP – Câmpus Presidente Epitácio 

pela infraestrutura e suporte fornecidos e por através da sua Pró-

reitoria de Extensão estar viabilizando a execução do projeto por 

meio de auxílio financeiro, nos termos do Edital PRX nº 825 - 

Programa Institucional de Cursinhos Populares 2017.  

Referências 

 

ANDRÉ, M. Formação de professores: a constituição de um 

campo de estudos. Educação, Porto Alegre, v. 33, n. 3, p. 174-

181, set/dez. 2010. 

 

CUNHA, M. I. O tema da formação de professores: trajetórias e 

tendências do campo na pesquisa e na ação. Educação e 

Pesquisa, São Paulo, v. 39, n. 3, p. 609-625, jul/set. 2013.   

 

DINIZ-PEREIRA, J. E. A construção do campo da pesquisa 

sobre formação de professores. Revista da FAEEBA – 

Educação e Contemporaneidade, Salvador, v. 22, n. 40, p. 

145-154, jul/dez 2013. 

 

NEVES, J. L. Pesquisa qualitativa: características, usos e 

possibilidades. Cadernos de Pesquisa em Administração, São 

Paulo, v. 1, n. 3, p. 1-5, 1996. 

 

RINALDI, R. P. Formação de professores: algumas 

considerações sobre o campo de pesquisa. In: MILITÃO, A. N.; 

SANTANA, M. S. R. (Orgs.). Intersecções entre 

pesquisas/pesquisadores experientes e 

pesquisas/pesquisadores iniciantes no campo educacional. 

São Carlos: Pedro & João Editores, 2016, p. 79-98. 

 37



 

 

 
 

 38



V MC²T - V MOSTRA CIENTÍFICA, CULTURAL E TECNOLÓGICA - IFSP 
Câmpus Presidente Epitácio, 2017.  
B– Engenharias  
 

 
Carlos Eduardo Turino¹, Tiago Grajanin de Souza² 

 
1. Engenheiro Mecânico. Mestre em Engenharia de Produção pela UFSC. É professor dos cursos de Engenharia Civil e Engenharia de Produção, membro integrante do 
Laboratório de Apoio Pedagógico em Inovação Acadêmica (LAP) e coordenador do curso de Engenharia de Produção da TOLEDO PRUDENTE Centro Universitário;  

2. Matemático. Mestre em Educação pela UNESP. É professor dos cursos de Engenharia Civil, Engenharia de Produção, Administração e Sistemas de Informação na 

TOLEDO PRUDENTE Centro Universitário. 

E-mails: coord.eng.prod@toledoprudente.edu.br ,  tiago.grajanin@toledoprudente.edu.br 

 

Resumo - O presente trabalho se refere à aplicação da 

abordagem Design Thinking e suas contribuições por meio do 

desenvolvimento de projetos dentro da Santa Casa de 

Misericórdia (SCM) de Presidente Prudente/SP. Os projetos 

foram elaborados no contexto da disciplina Produção Inovadora 

IV, que compõe a matriz curricular do 4º termo do curso de 

Engenharia de Produção do Centro Universitário “Antônio 

Eufrásio de Toledo” de Presidente Prudente. 

Palavras-chave: Design Thinking, Duplo Diamante, Engenharia 

de Produção. 

Introdução 

Baseado no conceito de Design Thinking tirado do Instituto 
Educadigital no ebook Design Thinking para educadores onde 
escreve que o Design Thinking é a confiança de que coisas novas 
e melhores são possíveis e que você pode fazê-las acontecer. E de 
que o otimismo é bem-vindo na educação, pois é uma metodologia 
que trabalha com as perspectivas de otimismo, colaboração e 
voltado para o ser humano. O uso do Design Thinking na 
Engenharia de Produção vêm de encontro ao próprio conceito da 
metodologia pois o engenheiro precisa ter como perfil a 
capacidade de fazer mudanças ao seu redor, trazendo resultados 
inovadores, de baixo custo, que atendam o ser humano e se sintam 
com este processo a satisfação em poder estar melhorando com 
criatividade e por que não dizer felicidade em fazer parte do 
processo. 

Metodologia 

Para a realização dos projetos, participaram 18 alunos e 5 
funcionários da SCM. Foi estabelecido como objetivo principal a 
criação de soluções inovadoras e de baixo custo para otimizar 
processos existentes em determinados setores da SCM que 
apresentavam algum tipo de ineficiência localizada. As aulas 
foram planejadas de acordo com a abordagem “duplo diamante”. 
O processo de imersão no desafio foi feito a partir de uma aula 
inaugural no auditório da SCM e o processo de pesquisa sobre o 
tema foi feito a partir de um convênio firmado entre IES e SCM, 
que possibilitou acesso dos alunos ao ambiente hospitalar. A 
turma foi dividida em quatro grupos e cada um recebeu um 
funcionário da SCM como orientador do projeto in loco. A 
apresentação das soluções desenvolvidas foi feita no auditório da 
SCM para membros da diretoria, coordenadores e funcionários 
dos departamentos envolvidos. As soluções propostas visam 
otimizar processos existentes na SCM, abrangendo o Centro de 
Processamento de Roupas, Centro de Administração de 

Medicamentos, Gerenciamento de Leitos, Gerenciamento de 
Indicadores e Serviço de Manutenção. 

Resultados 

Os resultados obtidos foram a construção de sugestões de 
melhorias para a SCM, que poderiam ser implantadas de forma 
prática, bastante factível e com custo baixo. 

 
Figura 1. Protótipo desenvolvido pelo alunos 

 

Fonte: Elaborado pelo autor 

Conclusões 

Um aspecto positivo a ressaltar diz respeito à motivação dos 
alunos, pois foi a primeira vez que desenvolveram um projeto real 
no qual os conteúdos estudados no curso foram relacionados com 
o exercício da profissão. Outro ponto positivo foi a forma com que 
os funcionários da SCM trataram os alunos, fazendo com que se 
sentissem, de fato, como engenheiros. Os protótipos elaborados 
pelos grupos de alunos utilizando o Design Thinking na Santa 
Casa de Misericórdia de Presidente Prudente, foram bem 
acolhidos pelos funcionários da organização que demostraram 
interesse na implantação das propostas de soluções. 
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Resumo - Este trabalho tem como objetivo o desenvolvimento 

de um sistema para detecção de distúrbios de tensão em sistemas 

de distribuição de energia elétrica. Os problemas associados à 

qualidade de energia podem causar interferência nos sistemas de 

comunicação, medições imprecisas, aquecimento de condutores, 

operação indevida de relés, prejudicando os consumidores e a 

concessionária. Neste sentido, o problema de diagnóstico de 

distúrbios de tensão tem sido estudado por pesquisadores há anos. 

Neste projeto, dar-se-á ênfase ao desenvolvimento de ferramentas 

aplicadas ao diagnóstico de distúrbios em tempo real, de maneira, 

a auxiliar o operador em sua tomada de decisão. 

 

 

Palavras-chave: qualidade de energia elétrica, automação, 

sistemas de distribuição. 

Introdução 

O conceito de qualidade de energia tem sido modificado como 

consequência do avanço tecnológico e da conscientização dos 

consumidores. Há alguns anos, as principais preocupações eram a 

frequência e a duração da descontinuidade do fornecimento de 

energia elétrica. Atualmente, o monitoramento e controle de 

variações da frequência e da tensão tornaram-se atividades de 

grande relevância, tendo em vista que este setor migrou de um 

ambiente centralizado para um novo ambiente descentralizado. 

Com a crescente competitividade de mercado e as exigências das 

agências reguladoras sob as distribuidoras de energia elétrica, as 

empresas passaram a necessitar de ferramentas, para a operação e 

o planejamento do sistema, capazes de propiciarem alta qualidade 

de seus índices de fornecimento e rápido retorno de seus 

investimentos. Neste sentido, destaca-se a rápida e eficiente 

detecção de distúrbios de tensão nos sistemas de distribuição de 

energia elétrica. Estes estudos fornecem aos operadores de rede 

informações vitais para sua tomada de decisão, que refletem 

diretamente na segurança, confiabilidade e lucratividade da 

concessionária. 

O crescimento acentuado de equipamentos não-lineares 

conectados aos sistemas de energia elétrica contribui para a 

degradação da qualidade de energia, exigindo maior atenção por 

parte dos agentes do setor elétrico. Estes distúrbios podem causar 

interferência em sistemas de comunicação, medições imprecisas, 

aquecimento dos condutores e ativação indevida de relés, 

colocando em risco os consumidores e as empresas de distribuição 

de energia. Dentro deste contexto, enfatiza-se que a área 

automação de sistemas de energia elétrica tem crescido 

rapidamente e ainda há muito a ser explorado e desenvolvido. 

Neste sentido, dois segmentos podem ser destacados. O primeiro 

refere-se à utilização da "tecnologia digital", baseada em 

componentes semicondutores de alta velocidade, em sistema de 

comunicação, controle, proteção, entre outras funções importantes 

(KEZUNOVIC; ABUR, 2005). O segundo compreende a 

"tecnologia da informação", ou seja, um grande conjunto de 

procedimentos e técnicas de processamento e de análise de 

informações (sinais e demais dados). Dentro desta perspectiva, 

faz-se necessário, então, desenvolver um sistema integrado, 

combinando a aquisição, processamento e a análise de dados com 

o propósito de proporcionar a assistência necessária para realizar 

o controle e a tomada de decisão no ambiente de subestações de 

distribuição de energia elétrica (McDONALD, 2003; 

VIJAYAKUMAR; HARISHANKAR, 1995). 

Em geral, as dificuldades de realizar, de forma ótima, o 

diagnóstico de distúrbios em sistemas de distribuição de energia 

elétrica decorrem do comportamento dinâmico do sistema 

elétrico. Assim sendo, nesta pesquisa pretende-se desenvolver 

uma metodologia eficiente para diagnóstico de distúrbios de 

tensão em sistemas de distribuição de energia elétrica. Almejam-

se velocidade de processamento, robustez e flexibilidade do 

sistema, características que satisfazem à operação dos sistemas 

elétricos de potência.   

Metodologia 

O crescimento acentuado de equipamentos não-lineares 

conectados aos sistemas de energia elétrica contribui para a 

degradação da qualidade de energia, exigindo maior atenção por 

parte dos agentes do setor elétrico. Dentro deste contexto, 

enfatiza-se que a área automação de sistemas de energia elétrica 

tem crescido rapidamente e ainda há muito a ser explorado e 

desenvolvido. Neste sentido, dois segmentos podem ser 

destacados. O primeiro refere-se à utilização da "tecnologia 

digital" (KEZUNOVIC; ABUR, 2005). O segundo compreende a 

"tecnologia da informação". Dentro desta perspectiva, faz-se 

necessário, então, desenvolver um sistema integrado, combinando 

a aquisição, processamento e a análise de dados com o propósito 

de proporcionar a assistência necessária para realizar o controle e 

a tomada de decisão no ambiente de subestações de distribuição 

de energia elétrica. Com intuito de minimizar esta problemática, 

ressalta-se o emprego das ferramentas baseadas nos conceitos de 

inteligência artificial (CARDOSO et al., 2004). Neste grupo de 

técnicas inteligentes, podem-se destacar as Redes Neurais 

Artificiais e a Lógica Nebulosa.  

Por conseguinte, desenvolver-se-á os módulos para diagnóstico 

de distúrbios de tensão, i.e., sag, swell, outage, harmônicas, entre 

outras. Deste modo, considera-se um elemento da rede elétrica em 

particular (alimentador, etc.) sob observação, cujo oscilograma de 

tensão esteja disponibilizado na subestação. Durante o processo 

de amostragem, pode-se inferir, de modo aproximado, a amplitude 

da tensão (Vmáx) da forma de onda (DECANINI, 2008; 

MAHANTY; DUTTA GUPTA, 2007), do seguinte modo: 
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Figura 1. Forma de onda senoidal discretizada com taxa de amostragem m. 
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sendo:                                                           

 

 

t  tk+1  tk ; w  velocidade da onda (radiano elétrico/s) = 2  f; 

k = tempo discreto; m = número de amostragem por ciclo. 

Calcular os valores de Vmáxi, usando-se a equação (1), para i = 

1, 2, . . ., L, sendo L um número arbitrado considerando-se as 

amostragens de interesse (e.g., 6 vezes em 1 ciclo). Assim: 

 

   
                             Vméd   =                                          (2) 
 

 

                              =  Vreferencial  Vméd                    (3) 

 

sendo: 

Vméd  = média aritmética dos L valores; Vreferencial = valor de 

referência;  = índice de anormalidade da forma de onda em 

relação ao sistema monitorado. 

Para uma forma de onda perfeitamente senoidal, o valor da 

amplitude calculada usando a equação (1) é exata, 

evidententemente se a medida for correta. Contudo, quando 

houver qualquer anomalia (mudança brusca ou distorção), o 

reflexo incidirá na amplitude, através de uma discrepância em 

relação ao valor real. Deste modo, emprega-se o critério abaixo 

para detecção do distúrbio: 

 se    >   Vmáx                 d1 = 1                             (4)                                       

          indica a existência de anormalidade; 

 se    <   Vmáx                  d1 = 0                            (5)                                                           

          indica que não há constatação de anormalidade. 

sendo: 

Vmáx =   parâmetro a ser especificado em função da experiência 

e das normas das concessionárias. 

 

Resultados Esperados 

O processo de detecção de distúrbios de tensão é plenamente 

atendido utilizando a metodologia proposta no trabalho. O índice  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

característico, d1, apresenta boa distinção levando-se em 

consideração a operação normal do sistema e anormalidades de 

tensão. A seguir, serão definidos novos índices que caracterizam 

os distúrbios, e.g., baseado na energia no sinal, etc., visando a 

classificação do distúrbio por meio de um sistema inteligente. 

 

Conclusões 

A metodologia empregada baseia-se nas informações de tensão 

elétrica do sistema. Busca-se estabelecer um procedimento de 

extração das características do estado do sistema que represente 

adequadamente a operação do sistema, a fim de se realizar o 

diagnóstico com êxito, propiciando informações pertinentes aos 

operadores.  
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Resumo - O presente trabalho tem como objetivo promover 

ações que contribuam para a conscientização e educação 

ambiental dos participantes, despertada cada vez mais cedo, no 

ambiente escolar. As ações estão sendo desenvolvidas em escolas 

do Município. Espera-se que, por meio das ações que envolvem 

discussão e reflexão sobre o tema, provocar mudanças de 

comportamento tais como consumo consciente, separação dos 

materiais recicláveis dos não recicláveis, descarte correto de todo 

resíduo sólido produzido pela pessoa ou instituição.   

 

 

Palavras-chave: conscientização, materiais recicláveis, meio 

ambiente. 

Introdução 

A questão do lixo representa um problema para meio 

ambiente. O destino dos resíduos sólidos é um dos maiores 

desafios entre os problemas ambientais. Quando descartado de 

maneira incorreta pode trazer a disseminação de doenças 

infectocontagiosas até a degradação constante dos recursos 

naturais. Segundo Oliveira, “o lixo passa a ser visto como 

causador de poluição ambiental, exigindo um controle do efeito 

por ele causado sobre o meio” (1995, p. 56). Apresentam a mesma 

preocupação Prado e Sobreira (2007, p.52) quando enfatizam que 

“os resíduos sólidos urbanos (RSU) se caracterizam como 

importantes agentes causadores de degradação do ambiente 

urbano e natural” e “constituem-se meios para o desenvolvimento 

e proliferação de vetores que transmitem doenças infecciosas”. 

Tendo em vista os prejuízos causados pelo descarte incorreto dos 

resíduos sólidos, a educação ambiental se torna essencial na 

atualidade. Ela é uma ferramenta fundamental que favorece a 

sensibilização do ser humano, tornando-o consciente, com 

atitudes que podem colaborar com a conservação do meio 

ambiente e evitando algumas consequências prejudiciais ao 

homem e o Planeta. Para Lopes, isso “implica simultaneamente 

transformações no Estado e no comportamento das pessoas” 

(2006, p. 36). Diante disso, favorecer a mudança de 

comportamento mostra-se, nesse projeto, o objetivo principal.  

Com o projeto, a intenção é levar informações mais detalhadas 

sobre o descarte dos materiais, visando colaborar com o poder 

público na solução eficientemente da questão da coleta seletiva e 

contribuir, no nível municipal, para a minimização dos problemas 

socioambientais da atualidade.   

Metodologia 

Para a iniciação do projeto no ano de 2017, houve reunião 

com a presidente da Cooperativa de Materiais Recicláveis de 

Presidente Epitácio (Cooperarpe), a senhora Érica Heloisa 

Petrucio, devido a excelente parceria que foi estabelecida durante 

o Projeto desenvolvido no ano de 2016. Em outro momento, houve 

contato com o atual Secretário de Economia, Planejamento e Meio 

Ambiente e apresentação do projeto para a atual Secretária de 

Educação, momento em que foi solicitado encontro com 

professores do Município.  

Após organizarem as ações, iniciou-se o projeto nas 

primeiras escolas, Escola Municipal Armênio Macário Ribeiro, 

localizada no bairro Vila Bordon e também Escola Municipal 

Waldir Romeo Silveira. Nestas instituições, desenvolvemos 

atividades dinâmicas que foram subsidiadas por estudos que 

abordavam meio ambiente, descarte de resíduos sólidos, 

preservação e sustentabilidade, utilizando materiais diversos. No 

planejamento das ações há a definição das ações e objetivos a 

serem alcançados, preparação do material, execução e avaliação 

das ações. A professora de Arte do Câmpus se responsabilizou 

pela relação entre a Arte, a ludicidade e o meio ambiente, 

propondo atividades que envolvem as quatros áreas da linguagem 

artística: teatro, música, dança e artes visuais. Para desenvolver as 

atividades foram utilizados recursos midiáticos e material que 

seriam descartados, além de fantoches confeccionados pela 

professora.  

Resultados  

Para que a população apresente comportamentos que 

refletem uma educação ambiental mostra-se necessário 

conhecimento e compreensão dos processos envolvidos na 

produção de materiais que serão aproveitados ou descartados bem 

como dos prejuízos que o descarte incorreto pode trazer para o 

meio ambiente e para a saúde pública. Tendo em vista, que 

Guanabara, Gama e Eigenheer (2009) pontuam que programas e 

projetos que visem desenvolver a educação ambiental são 

essenciais, espera-se que os participantes das ações do projeto 

Educação Ambiental: o descarte dos resíduos sólidos, tenham uma 

atuação crítica em relação a preservação do ambiente.   

No decorrer do desenvolvimento do projeto ficou claro 

que muitos dos sujeitos envolvidos expressaram estar 

incomodados com a realidade e com os impactos ambientais 

gerados pelas atitudes dos seres humanos. No entanto, mesmo o 

incômodo, por vezes, não é suficiente para estimular uma 

mudança de comportamento e que atitudes de descarte incorretos 

de materiais são frutos de movimentos inconscientes. É nesse 

sentido que o projeto se mostra importante, pois, as atividades são 

planejadas e elaboradas visando promover momentos de 

informação, de discussão e de reflexão.  

Conclusões 

Durante o trabalho realizado, podemos observar que, 

poucas crianças demonstraram total conhecimento sobre o 

descarte correto dos materiais, todas participaram de todas as 

atividades de maneira lúdica e reflexiva. Diante da boa aceitação 

das instituições e demais envolvidos nas ações do Projeto, pode-

se concluir que o caminho que os membros optaram por percorrer 

está conduzindo a direção certa. Os resultados das avaliações 

servirão para direcionar, manter ou modificar cada atividade e, 

com esse movimento de reflexão, espera-se promover uma ação e 

conscientização dos alunos sobre as questões da preservação do 

meio ambiente. Todos necessitam ter um mundo sustentável. É 

necessário que desde a infância costumes e atitudes sejam 

Educação Ambiental: O Descarte dos Resíduos Sólidos. 
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passados, onde as famílias demonstrem e ensinem a importância 

de comportamentos que visem a preservação do meio ambiente. 
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Resumo–A técnica Langmuir-Blodgett (LB) vem ganhando 
importância nas pesquisas devido à sua alta reprodutibilidade 
de filmes finos derivados de politiofeno. Sendo assim, este 
trabalho tem por fim produzir e fazer a caracterização óptica do 
material poli(3-octiltiofeno). Para isso, filmes finos foram 
produzidos a partir da técnica LB e caracterizados através de 
absorção polarizada, a fim de estimar a organização dos filmes 
fabricados. Com isso, foi observado que nos filmes com menor 
quantidade de camadas, há uma maior organização, 
apresentando um maior valor de razão dicróica. Sendo que a 
maior absorção ocorreu em direção perpendicular a imersão do 
substrato. 
Palavras-chave: filmes finos, Langmuir-Blodgett, anisotropia 
óptica. 

Introdução 
 

A técnica Langmuir-Blodgett (LB) é caracterizada pela 
possibilidade do alto controle na produção de filmes ultrafinos 
nanoestruturados (BJØRNHOLM, T. et al, 2000). Portanto, 
usando a técnica LB para fabricar filmes finos é possível 
produzir dispositivos orgânicos eletrônicos mais eficientes, uma 
vez que o desempenho do dispositivo está altamente relacionado 
com a organização molecular (NICHOLSON PG, RUIZ V, 
MACPHERSON JV and UNWIN PR, 2006)  

Uma importante técnica de caracterização para estudar a 
organização molecular dos filmes é a anisotropia óptica. Estudos 
com filmes finos de politiofeno, com aplicações em células 
solares, mostram que o aumento da anisotropia óptica leva a uma 
maior absorção de luz incidente no substrato, gerando então, o 
que pode acarretar numa melhoria do transporte de portadores de 
carga ( ZHOKHAVETS, U. et al, 2004).  

Assim, o objetivo deste trabalho correspondeu à fabricação e 
a caracterização óptica de filmes finos LB de derivados 
alquilados de politiofeno regiorregulares. 

Metodologia 

O material utilizado neste trabalho foi o poli(3-octiltiofeno) 
misturado com ácido esteárico. Os filmes finos foram 
depositados pela técnica LB sobre substratos de vidro 
hidrofóbicos. Para analisar a organização dos filmes, as medidas 
espectroscópicas de absorção UV-visível foram realizadas 
variando os ângulos da luz incidente com um polarizador. 

Resultados  

O valor para a área por molécula na fase condensada, obtida 
através da extrapolação da curva de isoterma de pressão para o 
filme Langmuir de P3OT foi de 13,2 Å2.O valor obtido 
experimentalmente para a área molecular média do estado 

condensado dos filmes Langmuir do material puro foi cerca de 
5,4 Å2 para o P3OT (JIN, S. et al, 2002), o que é menor do que 
para os filmes mistos estudados neste trabalho. Este resultado 
indica que o filme misto forma menos agregados do que os 
puros. Logsdon et al mostraram que a área do anel tiofênico se 
orientado perpendicularmente a superfície da água é de 14,7 Å2 e 
28 Å2 se orientado paralelamente a subfase aquosa. A partir 
destes dados é possível inferir que o filme misto forma 
agregados, porém em menor quantidade do que os puros o que 
diminui a rigidez da monocamada permitindo a fabricação dos 
filmes LB, como é mostrado na figura 1, devido ao seu 
crescimento e sua linearidade. Nos espectros de absorção UV-vis 
dos filmes LB de P3OT é possível observer dois picos e um 
ombro, que estão localizados em 524, 554 e 605 nm (figura 2), 
respectivamente, e os valores da anisotropia obtidos foram de 
1,05 e 1,09 para cada pico, respectivamente, revelando desta 
forma, alta conjugação deste filme. Estes espectros também estão 
de acordo com os apresentados na literatura (SILVA, 2014).
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Figura 1.Crescimento dos filmes LB de P3OT. 
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Figura 2.Espectro de absorção do filme LB de 3 camadas de P3OT. 

 

Conclusões 

Para todos os filmes, a absorção foi maior para a luz incidente 
perpendicular ao dipping. Sendo assim, pode-se concluir que a 
maior absorção ocorre quando o vetor elétrico da luz incidente é 
perpendicular à cadeia principal. Estes resultados apontam para 
uma orientação preferencial dos filmes LB perpendiculares ao 
dipping. 
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Resumo: O  aumento  da  demanda  energética,  aliada  à
preocupação  crescente  com  a  preservação  dos  recursos
naturais, impulsionam a pesquisa e o desenvolvimento de fontes
alternativas  de  energia  menos  poluentes,  renováveis  e  que
produzam mínimos impactos ambientais. Visando a redução da
fatura de energia elétrica realizou-se uma análise buscando uma
redução  dos  gastos  da  energia  elétrica  consumida  por  um
supermercado, obtida com o uso de um sistema fotovoltaico, em
relação  aos  custos  de  implantação  do  mesmo.  Os  resultados
apresentaram cenários favoráveis na implementação do sistema,
demonstrando que a metodologia foi adequada para a redução
das despesas com energia elétrica.

Palavras-chave: geração distribuída; fotovoltaico; redução de
custos.

Introdução

Entre os anos de 2008 a 2012, houve um aumento significativo
dos  investimentos  em  fontes  renováveis  para  produção  de
energia elétrica no cenário mundial,  em especial as de origem
solar e eólica, antes responsáveis por 2,9% e que, quatro anos
depois, saltaram para 5% (EPE, 2016).  A figura  1 apresenta a
diversificação na geração mundial de energia elétrica.

Figura 1. Origem da energia elétrica produzida no ano de 2012.

Fonte: Dados retirados de (EPE, 2016).

O presente estudo busca discutir o custo e análise de retorno
de investimento (payback) na implantação de sistema de geração
distribuída,  do  tipo  fotovoltaico,  para  redução  de  gastos  em
energia  elétrica  do  Pinheirão  Master  Supermercado  LTDA,
localizado em Presidente Venceslau – SP.

Metodologia

Primeiramente, faz-se necessário traçar o perfil de consumo do
estabelecimento.  Para  essa  primeira  etapa  foi  realizado  o
levantamento do histórico de faturamento e memória de massa
dos últimos 12 meses consecutivos, de junho de 2016 à maio de
2017.  Dados  obtidos  através  do  endereço  eletrônico  da
concessionária local, (ENERGISA, 2016).

Com  o  perfil  de  consumo  traçado,  inicia-se  o  processo  de

dimensionamento  do  sistema  fotovoltaico,  processo  que
contempla,  num  primeiro  momento,  o  levantamento  da
quantidade dos painéis solares,  e  posteriormente,  a  escolha de
inversores de frequência, dispositivos de proteção e condutores
elétricos.

O cálculo para o dimensionamento de um sistema fotovoltaico
pode ser realizado através de (1).

Ep=Ed∗S p∗ηd∗ηi (1)

Onde,
Ep : energia produzida pelo sistema, em kWh/dia;

Ed : energia diária recebia do sol, em kWh/m².dia;

S p : área da superfície do painel, em m²;
ηp : eficiência de conversão do painel;
ηi : eficiência do inversor.

A tabela 1 apresenta os índices de radiação solar incidentes
na  região  de  estudo,  também  são  apresentados  os  dados  de
produção de energia elétrica diária e mensal.

Tabela 1. Radiação solar incidente e produções de energia elétrica.

Mês
Radiação

Solar
(kWh/m²)

Produção de Energia por
Painel (kWh)

Diário Mensal

Janeiro 5,42 1,335 41,396

Fevereiro 5,56 1,370 38,357

Março 5,33 1,313 40,709

Abril 4,75 1,170 35,109

Maio 4,14 1,020 31,620

Junho 3,44 0,848 25,426

Julho 4,08 1,005 31,162

Agosto 4,25 1,047 32,460

Setembro 4,50 1,109 33,261

Outubro 5,72 1,409 43,688

Novembro 5,94 1,463 43,905

Dezembro 5,97 1,471 45,597

Fonte: Dados retirados de (CRESESB, 2006).

A etapa final contempla a análise de retorno de investimento.
A validação do empreendimento utilizará a combinação de dois
métodos:  do  Valor  Presente  Líquido  (VPL)  e  do  Payback
Descontado.

Convêm definir, juros como sendo a remuneração do capital,
ou seja, uma compensação em dinheiro, pelo seu uso alternativo.
A taxa de juros é a fixação dos juros referidos a uma unidade de
tempo  (ano,  mês,  dia,  etc.)  (OLIVEIRA,  1982;  LION,  1985;
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PUCCINI, 2008).
Defini-se VPL como a soma do investimento inicial necessário

com o  equivalente  futuro,  que  seria  recebido,  referenciado  ao
momento atual com uma determinada taxa de juros (OLIVEIRA,
1982; PUCCINI, 2008). Em (2) apresenta-se a forma compacta
do cálculo do VPL.

VPL(i %)=∑
j=0

n C j

(1+i) j (2)

Onde,
C j : investimento inicial, para j=0 ;

C j : retorno (receita) mensal, para j=1,2, ... ,n ;

i : taxa de juros, aplicada de forma unitária.

O método do Payback consiste na soma das parcelas de um
fluxo de caixa em um projeto, tendo por finalidade determinar o
número de períodos necessários à recuperação do investimento
inicial (OLIVEIRA, 1982). 

O método clássico do Payback não considera a variação do
dinheiro no tempo,  para  corrigir  essa deficiência foi  realizada
uma alteração onde em cada parcela do método clássico aplica-se
um reajuste  da  receita  referida  ao  tempo presente  (PUCCINI,
2008),  assim como no VPL, originando o método do Payback
Descontado. 

Resultados

Com os  dados  obtidos nos levantamentos,  foram realizados
cálculos  para definição e escolha dos módulos fotovoltaicos e
inversores  de  frequência  mais  interessantes,  levando  em
consideração, por exemplo, tamanho, potência de geração, custo
em moeda e etc.

Após realizados os  cálculos foram obtidos os  equipamentos
necessários para a idealização do sistema. A tabela 2 apresenta os
equipamentos definidos pelo estudo, foram omitidos informações
como marcas, modelos e quaisquer outras espeficicações.

Tabela 2. Componentes do sistema fotovoltaico.

Equipamento Quantidade
Valor

Unitário (R$)
Valor Total

(R$)

Módulo
Fotovoltaico

(265Wp)
1440 508,00 731.620,00

Inversor de
Frequência
(50kW / 3Φ)

8 29.000,00 232.000,00

Kit de Fixação 1 129.000,00 129.000,00

Instalação 1 200.000,00 200.000,00

Outros* 1 83.854,14 83.854,14

* Nesse  item foram incluídos:  autotransformadores,  cabeamentos,  conectores,
disjuntores e etc.

Fonte: Preços retirados de (NEOSOLAR, 2017).

Utilizando dos dados apresentados na tabela  2, tem-se que o
valor  para  implementação  do  sistema  fotovoltaico  seria  um
montante  em  torno  de  R$  1.376.474,14.  A partir  desse  valor
realiza-se o cálculo do Payback Descontado, que segue na forma
gráfica, apresentado na figura 2.

Figura 2. Payback Descontado para o projeto.

Fonte: Os próprios autores.

Como pode-se observar no gráfico, apresentado na figura 2, o
retorno  do  investimento  ocorre  posteriormente  ao  ano  13  pós
investimento inicial. O VPL para esse projeto no ano 15 seria de
R$ 58.470,48,  no ano 20 de R$ 159.565,80 e no ano 25 de R$
209.828,05.

Conclusões

Como o sistema em questão tem uma baixa necessidade de
manutenção,  não  foram considerados  valores  para  as  mesmas.
Limpezas  simples  e  inspeções  nos  componentes  podem  ser
realizadas periodicamente pelo proprietário.

Após os estudos realizados pode-se afirmar que um projeto
realizado  para  o  estabelecimento  pode  proporcionar  uma
economia financeira a longo prazo. Levando em consideração os
tempos médios de vida dos equipamentos utilizados, mesmo num
período menos otimista (15 anos), nosso sistema é capaz de se
pagar.
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Resumo – O presente artigo apresenta uma análise da viabilidade 

econômica para a implementação de um sistema fotovoltaico no 

Instituto Federal de Ciência e Tecnologia de São Paulo - IFSP, 

campus Presidente Epitácio. A utilização de fontes alternativas é 

uma excelente ferramenta para se obter redução econômica bem 

como auxiliar o sistema elétrico de potência a suprir as 

necessidades do cenário atual. O estudo desenvolvido utiliza 

técnicas de dimensionamento do sistema de geração consagradas 

na literatura bem como conceitos de administração como o Valor 

Presente Líquido e o Payback. Os resultados obtidos apresentam 

um cenário favorável para a implementação do sistema. 

 

Palavras-chave: fontes alternativas, energia fotovoltaica, 

viabilidade econômica. 

Introdução 

O Brasil, ao longo do século XX, experimentou intenso 

desenvolvimento econômico, que se refletiu numa crescente 

demanda de energia primária. Entre os fatores que determinaram 

tal crescimento alinham-se um significativo processo de 

industrialização e uma notável expansão demográfica, 

acompanhada de rápido aumento da taxa de urbanização 

(TOLMASQUIM, 2007). 

Com a redução da capacidade de regularização dos 

reservatórios e o consequente despacho quase contínuo das 

termelétricas desde 2012, a busca por soluções energéticas 

capazes de diversificar a matriz brasileira de maneira segura e 

limpa se tornou um desafio primordial no âmbito das políticas 

energéticas nacionais (FGV Energia, 2016). 

Com o intuito de reduzir as despesas com energia elétrica no 

Instituto Federal de Ciência e Tecnologia de São Paulo, campus 

Presidente Epitácio, desenvolveu-se o estudo sobre a viabilidade 

econômica referente a implementação de um sistema fotovoltaico 

para geração de energia elétrica, a fim de suprir a demanda 

energética da instituição de ensino. 

Metodologia 

Inicialmente, realizou-se a estimativa da demanda enérgica da 

edificação. Esse valor foi obtido utilizando o histórico de consumo 

disponibilizado pela concessionária local. A Tabela 1 apresenta 

consumo elétrico mensal, apurado no período de 12 meses. 

O passo seguinte consiste na quantificação, bem como 

especificação, dos equipamentos necessários para composição do 

sistema de geração, tais como módulos, inversores e dispositivos 

de proteção. A quantidade de módulos de geração pode ser 

determinada utilizando a equação (1) 

 
 

𝑄𝑚 =
𝐶𝑚
𝐸𝑝

 (1)  

onde 

𝑄𝑚: quantidade de módulos; 

𝐶𝑚: consumo médio mensal, em kWh; 

𝐸𝑝: capacidade de geração mensal de um módulo, em kWh.mês. 

 
Tabela 1. Consumo Mensal 

Mês/Ano  Demanda (kWh) 

Fevereiro/16 17.537 
Março/16 24.808 

Abril/16 29.009 

Maio/16 14.858 
Junho/16 14.430 

Julho/16 8.964 

Agosto/16 17.404 
Setembro/16 17.402 

Outubro/16 21.894 

Novembro/16 24.457 
Dezembro/16 20.939 

Janeiro/17 9.558 

Média 18.438 

Fonte: Elaborada pelos autores 

O dimensionamento dos inversores é determinado em função 

das características elétricas do sistema, como tensão nominal de 

entrada, tensão de curto-circuito, corrente nominal e corrente de 

curto-circuito. A equação (2) permite o cálculo da tensão nominal 

de entrada do inversor. 

 
 𝑉𝑖𝑖 = 𝑄𝑚/𝑖 × 𝑉𝑝 (2) 

onde 

𝑉𝑖𝑖: tensão de entrada do inversor, em Volts (V); 

𝑄𝑚/𝑖: quantidade de módulos de geração acoplados ao inversor; 

𝑉𝑝: tensão de pico, em V. 

 

A última etapa do estudo consiste da análise econômica para 

implementação do sistema. Essa fase considerou duas 

metodologias para validação econômica do projeto, o Valor 

Presente Líquido (VPL) e o Payback Descontado. 

O valor presente líquido (VPL) de um projeto de investimento 

pode ser definido como a soma algébrica dos valores descontados 

do fluxo de caixa a ele associado. Em outras palavras, é a diferença 

do valor presente das receitas menos o valor presente dos custos 

(SILVA, 2005). O VPL em sua forma compacta é calculado 

utilizando a equação (3). 

  
 

𝑉𝑃𝐿(𝑖%) =∑
𝐶𝑗

(1 + 𝑖)𝑛

𝑛

𝑗=0

 (3) 

onde 

𝐶𝑗: investimento inicial, para𝑗 = 0; 

𝐶𝑗: as parcelas das receitas, para 𝑗 = 1, 2, 3…𝑛; 

𝑖: taxa de juros, aplicada na forma unitária; 

𝑛: número de parcelas. 
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O Payback Descontado representa o prazo necessário para a 

recuperação do capital investido considerando o valor do dinheiro 

no tempo (BRUNI, 1998). O Payback Descontado passa a 

considerar a variação do dinheiro no tempo, utilizando o conceito 

de Valor Presente em cada parcela das receitas do projeto 

(PUCCINI, 2008). A equação (4) permite o cálculo do número de 

parcelas necessárias para o retorno do investimento.  

 
 

𝐶0 − 𝐶𝑗 × (
𝑋(𝑋𝑛 − 1)

𝑋 − 1
) = 0 (4) 

 

onde 

𝐶0: investimento inicial; 

𝐶𝑗: as parcelas das receitas; 

𝑛: número de parcelas; 

𝑋 =
1

1 + 𝑖
 , sendo 𝑖 a taxa de juros, aplicada na fora unitária. 

 

O resultado da manipulando da equação (5) no intuito de isolar 

𝑛 é apresentado na equação (5) 

 
 

𝑛 =

log (1 − |
𝐶0. 𝑖
𝐶𝑗

|)

log (
1

1 + 𝑖
)

 (5) 

 

Em decorrência de (4), se |
𝐶0.𝑖

𝐶𝑗
| ≥ 1, não haverá um período 

(𝑛) no qual ocorrerá o retorno do investimento. 

Resultados  

Utilizando as ferramentas descritas no tópico anterior 

dimensionou-se um sistema de geração com potência de pico igual 

a 18.500 kWp, composto por 448 módulos e 11 inversores. 

O projeto foi concebido no intuito de uma dupla aplicação para 

os módulos de geração. A primeira função é a atuação como fonte 

geradora de energia elétrica utilizando a radiação solar. A segunda 

função é que os módulos sejam dispostos sobre o estacionamento 

do campus, atuando assim como uma garagem para veículos. Para 

tal, as estruturas de sustentação devem ser capazes de suportar 

rajadas de vento de até 120 km/h. 

 
Figura 1. Utilização de módulos fotovoltaicos como garage para veículos 

 
Fonte: HARTBAU, 2017 

 

A despesa média mensal com energia elétrica pelo IFSP - 

Presidente Epitácio é de R$ 13.045,45 e o custo para 

implementação do sistema de geração fotovoltaico está entre R$ 

1.349.826,62 e R$ 1.593.538,62.  

Tomando-se o menor custo de investimento é possível 

diagnosticar um período de 13 anos para o retorno do 

investimento. A Tabela 2 apresenta os valores anuais calculados 

para determinação da viabilidade econômica do projeto. 

 
Tabela 2. Análise de retorno de investimento 

Ano 
Receita 

(R$) 

Acumulado 

(R$) 

Receita - VP 

(R$) 

VPL 

(R$) 

0 -1.349.826,00 -1.349.826,00 -1.349.826,00 -1.349.826,00 

1 156.545,40 -1.193.280,60 146.345,14 -1.203.480,86 
2 156.545,40 -1.036.735,20 136.809,52 -1.066.671,34 

3 156.545,40 -880.189,80 127.895,22 -938.776,11 

4 156.545,40 -723.644,40 119.561,77 -819.214,35 
5 156.545,40 -567.099,00 111.771,31 -707.443,04 

6 156.545,40 -410.553,60 104.488,46 -602.954,58 

7 156.545,40 -254.008,20 97.680,15 -505.274,42 
8 156.545,40 -97.462,80 91.315,47 -413.958,95 

9 156.545,40 59.082,60 85.365,49 -328.593,46 

10 156.545,40 215.528,00 79.803,21 -248.790,25 
11 156.545,40 372.173,40 74.603,35 -174.186,90 

12 156.545,40 528.718,80 69.742,32 -104.444,58 

13 156.545,40 685.264,20 65.198,01 -39.246,57 

14 156.545,40 841.809,60 60.949,81 21.703,24 

Fonte: Elaborado pelos autores 

Uma segunda análise, considerando agora o valor máximo para 

o investimento apresenta um período total de 18 anos para retorno 

total do investimento. 

Conclusões 

O estudo elaborado justifica-se pelo simples fato da perspectiva 

de redução com despesas envolvendo energia elétrica otimizando 

os recursos financeiros da instituição analisada, entretanto a 

implementação do sistema de geração atua também no 

fortalecimento do sistema elétrico, reduzindo a demanda de 

energia elétrica a ser suprida pelo mesmo. 

O dimensionamento do sistema e seus componentes, utilizou 

métodos consagrados na literatura, o que permitiu a elaboração de 

uma análise de viabilidade econômica confiável, proporcionando 

assim fundamentação técnica que justifique uma tomada de 

decisão futura. 

Os resultados apresentados permitem concluir a viabilidade do 

investimento uma vez que mesmo para o pior cenário, situação 

onde o retorno de investimento ocorre após 18 anos, o sistema 

produziria retorno financeiro por no mínimo sete anos, 

considerando a vida útil dos equipamentos a serem aplicados. 
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Resumo – A geração distribuída tem como característica a 

instalação de pequenos geradores, que normalmente utilizam 

fontes renováveis e não poluentes, próximos às unidades de 

consumo oferecendo vários benefícios ao sistema elétrico e 

àqueles que investem nesta forma de geração. Porém, propicia 

alguns inconvenientes geralmente relacionados ao aumento do 

número de pequenos geradores ligados à rede de fornecimento 

de energia elétrica. Conhecer as normas que norteiam este 

modelo contribui para obtenção resultados satisfatórios em 

instalações de micro e mini usinas geradoras.       

Palavras-chave: geração, distribuída, energia. 

Introdução 

Existem dois formatos de fornecimento de energia elétrica no 

Brasil: os Sistemas Isolados, onde a usina geradora fornece 

energia somente a um determinado grupo de unidades 

consumidoras, e o SIN (Sistema Interligado Nacional), no qual 

todos os geradores das usinas que fazem parte do sistema estão 

interligados e sincronizados a um barramento único, que 

abastece todas as unidades consumidoras (UCs). Neste formato, 

a energia elétrica fornecida é gerada utilizando diversas fontes 

primárias, sejam elas fontes renováveis, não renováveis, limpas 

ou poluidoras. 

Em qualquer dos sistemas, a energia elétrica fornecida aos 

consumidores passa por 04 etapas: a geração, a transmissão, a 

distribuição e o consumo. 

Após a energia elétrica ser gerada nas usinas, que, dependendo 

da localização e da disponibilidade das fontes, geralmente ficam 

distantes dos centros consumidores, há necessidade de recorrer a 

artifícios técnicos para que o sistema se torne mais eficaz e evite 

grandes perdas no seu transporte. A tensão elétrica da energia 

gerada é elevada por meio de transformadores de potência e 

transmitida a longas distâncias até as subestações mais próximas 

das UCs, onde ocorrem processos de abaixamento e de 

estabilização da energia transmitida para ser então distribuída aos 

consumidores. Os procedimentos de transformação e de 

transporte desta energia geram muitas perdas por efeito Joule. 

Estas perdas são reduzidas de maneira significativa na medida 

em que a geração ocorre mais próxima das UCs. Este processo é 

conhecido como geração distribuída. 

Os objetivos desta pesquisa são: conhecer as normas que 

regulam a geração distribuída, fundamentando-as de modo a 

discutir e problematizar os principais tópicos. 

O uso das fontes renováveis mais limpas vem crescendo 

acentuadamente no mundo e no Brasil. Conhecer e discutir os 

mecanismos que regulamentam o setor de geração distribuída é 

importante para que uma sociedade se desenvolva de modo mais 

sustentável. 

 

Metodologia 

A pesquisa é realizada inicialmente por meio de uma revisão 

bibliográfica para conhecer os parâmetros e as normas que 

envolvem o processo de geração elétrica. 

Após selecionar os documentos, efetua-se uma pesquisa 

documental com o objetivo de selecionar os tópicos mais 

significantes. 

Por fim, procede-se a etapa de discussões dos tópicos 

selecionados, aprofundando os conhecimentos e problematizando 

os assuntos. 

Resultados 

De toda energia elétrica fornecida no país, 99% pertencem ao 

SIN. (OPERADOR NACIONAL DO SISTEMA ELÉTRICO, 

2017). 

 

Conforme tabela 2.11 do Anuário Estatístico de Energia 

Elétrica 2016, as perdas na rede de energia elétrica no SIN 

representaram 20,1% em 2015. (EMPRESA DE PESQUISA 

ENERGÉTICA, 2016). 

A geração distribuída conectada à rede de fornecimento de 

energia elétrica foi regulamentada por meio da Resolução 

Normativa (REN) 482/2012 e, posteriormente alterada pela REN 

687/2015, ambas publicadas pela AGÊNCIA NACIONAL DE 

ENERGIA ELÉTRICA (ANEEL), na qual permite aos 

consumidores produzir energia elétrica com micro e mini usinas. 

A REN 482-2012 define microgeração distribuída para 

instalações com potência instalada de até 75KW e minigeração 

com potência instalada entre 75KW e 3MW. 

A energia gerada na micro ou na mini usina é consumida 

primeiramente na própria unidade. Caso a quantidade de energia 

gerada seja maior que a consumida em dado momento, a parcela 

não utilizada é injetada na rede de fornecimento e fica 

emprestada à distribuidora local, podendo ser compensada em 
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até 60 meses na própria unidade que originou o crédito ou em 

outras unidades consumidoras, de acordo com os parâmetros de 

compensação estabelecidos no art. 7º da Resolução.  

A potência instalada da microgeração e da minigeração 

distribuída fica limitada à potência disponibilizada para a 

unidade consumidora onde a central geradora será conectada. 

Com relação aos impostos que incidem sobre a 

comercialização da energia elétrica, o Conselho Nacional de 

Política Fazendária (CONFAZ) autorizou aos estados a conceder 

isenção do ICMS sobre a energia elétrica compensada na UCs. O 

PIS e o CONFINS passaram a incidir sobre a diferença positiva 

entre a energia consumida e a energia injeta na rede pela micro 

ou minigeração distribuída. (AGÊNCIA NACIONAL DE 

ENERGIA ELÉTRICA, 2016). 

Conclusões 

A geração distribuída, geralmente feita por meio de fontes 

renováveis limpas como a eólica e a solar, proporciona redução 

do uso de fontes poluidoras e esgotáveis como os combustíveis 

fósseis, reduzindo a emissão de gases poluentes danosos à saúde 

humana e ao meio ambiente, conforme estudos de Braga et al. 

(2007). 

O aumento da quantidade de pequenos geradores espalhados 

na rede de distribuição, principalmente, as que utilizam fontes 

com grande variação na oferta de energia, como a eólica e a 

solar, provocam algumas situações adversas: “o aumento da 

complexidade de operação da rede, a dificuldade na cobrança 

pelo uso do sistema elétrico, a eventual incidência de tributos e a 

necessidade de alteração dos procedimentos das distribuidoras 

para operar, controlar e proteger suas redes”. (AGÊNCIA 

NACIONAL DE ENERGIA ELÉTRICA, 2016, p. 07). 
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Resumo – O objetivo principal deste trabalho é investigar 

possíveis vinculações de lajes maciças em um estudo de caso, e 

suas implicações com a execução no canteiro de obras. A 

compatibilidade das condições de vinculação é estudada e 

comparada com possíveis detalhes arquitetônicos como, por 

exemplo, cotas de desnível e área de cobertura de cada painel de 

laje. Como as lajes maciças podem abranger vãos e sobrecargas 

maiores, para determinados projetos arquitetônicos pode ser uma 

ótima alternativa em termos de otimizar o projeto arquitetônico 

com o projeto estrutural e também em relação à execução no 

canteiro de obras. 

  

Palavras-chave: laje, concreto, vinculação 

Introdução 

As lajes maciças, assim como outros tipos de lajes, estão no grupo 

dos elementos bidimensionais, também denominados como 

placas, onde as duas dimensões em planta são predominantes em 

relação à espessura da laje. Esses elementos estruturais tem a 

função de receber esforços oriundos de pavimentos de piso ou de 

forro, provenientes de sobrecargas utilizadas de acordo com a 

ABNT NBR 6120:1980, e também do próprio peso próprio da laje, 

que por serem de concreto armado tem uma grande contribuição 

na composição do peso final. 

Com um estudo de caso dado de acordo com a Figura 1, contendo 

um pavimento de laje de piso com quatro lajes, sendo as lajes L3 

e L4 com borda livre e engastadas nas vigas de respaldo VR5 

(20x50) e VR2 (20x50) respectivamente. 

 
Figura 1. Estudo de caso de uma planta de forma com lajes maciças 

 
Fonte: Próprio autor, 2017. 

 
De acordo com a ABNT NBR 6118:2014 nas lajes maciças devem 

ser respeitados os seguintes limites mínimos para a espessura: 

a) 7cm para cobertura não em balanço; 

b) 8 cm para laje de piso não em balanço; 

c) 10 cm para laje em balanço;  

d) 10 cm para lajes que suportem veículos de peso total 

menor ou igual a 30 kN; 

e) 12 cm para lajes que suportem veículos peso total maior 

que 30 kN; 

f) 15 cm para lajes com protensão apoiadas em vigas, com 

o mínimo de L/42 para lajes de piso biapoiadas e L/50 

para lajes de pisos contínuas; 

g) 16 cm para lajes lisas e 14 cm para lajes-cogumelo, fora 

do capitel. 
No dimensionamento das lajes em balanço, conforme as lajes L3 

e L4 do estudo de caso, os esforços solicitantes de cálculo devem 

ser multiplicados por um coeficiente adicional conforme Tabela 1. 
 

Tabela 1. Valores do coeficiente adicional para lajes em balanço 

h cm) ≥19 18 17 16 15 

ϒn 1,00 1,05 1,10 1,15 1,20 

h (cm) 14 13 12 11 10 

ϒn 1,25 1,30 1,35 1,40 1,45 

Fonte:ABNT NBR 6118: 2014 

Metodologia 

A equação diferencial de placas de Sophie Germain-Lagrange, é 

definida conforme a Equação (1). 
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(1)  

Na qual: 

),( yxw
 
= deformada elástica da placa;

 

P  = carregamento qualquer aplicado na placa;  

D  = rigidez à flexão da placa supondo ela isotrópica, 

dada pela Equação (2).  
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(2)  

Na qual: 

E
 
= módulo de deformação elástica longitudinal;

 
h  = espessura da placa; 

  =coeficiente de Poisson no caso de placa isotrópica. 

 

Conhecida a função ),( yxw  que define a deformada elástica da 

placa sob ação de cargas aplicadas, todos os esforços (mx, my, mxy, 

vx ,vy) que solicitam a placa em um ponto qualquer podem ser 

determinados, conforme a Figura 2. 

Insira aqui o logo 

Da sua instituição 

(ou retire este quadro) 

Implicações nas condições de vinculação de lajes maciças em relação à execução no canteiro de obras. 
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Figura 2. Esforços solicitantes  em um elemento de placa 

 
Fonte: TIMOSHENKO; WOINOWSKY-KRIEGER, 1959. 

  

Os esforços em geral podem ser calculados com o auxílio de 

Tabelas possíveis na literatura de concreto armado. A NBR 

permite também calcular as reações pelo processo das áreas de 

influência. Para utilizar este processo é preciso definir as 

vinculações de borda de cada painel de laje maciça (borda 

engastada, borda apoiada, ou borda livre). 

No estudo de caso as lajes L3 e L4 necessariamente devem ser 

consideradas engastadas nas vigas VR5 e VR2 respectivamente, 

pois essas lajes se encontram em balanço onde a única vinculação 

é o engaste com as vigas, podendo dessa forma serem 

dimensionadas na teoria clássica de estabilidade das estruturas, 

com as formulações de vigas e lajes. Na prática, em relação ao 

processo construtivo no canteiro de obras, para que essa 

vinculação exista é necessário que a armadura das lajes L3 e L4 

estejam engastadas nas armaduras das respectivas vigas VR5 e 

VR2  
Na Figura 3 pode ser observado o detalhe da região engastada da 

laje L3 com a viga VR5, onde a armadura da laje L3 em balanço 

avança para dentro da viga VR5 provocando uma região de 

engaste.  
 

Figura 3. Detalhe construtivo da região do engaste da laje L3 com a VR5. 

 
Fonte: Próprio autor, 2017. 

 
Esse tipo de vinculação provocará um desnível de 10 cm entre as 

lajes L2 e L3, que deverá ser compatibilizada na planta de 

arquitetura. Se a laje L3 no projeto de arquitetura for uma varanda 

externa, o desnível poderá a princípio existir devido a incidência 

de águas pluviais, mas caso isso prejudique a concepção do 

projeto arquitetônico, deverá ser feito um enchimento na laje L3 

com material leve, como argamassa feita com argila expandida, 

por exemplo, para que esse desnível não exista na conclusão final 

da obra.  

Outro fator importante em relação ao projeto arquitetônico é que, 

as lajes maciças têm a vantagem de abranger maiores vãos, o que 

diminui de certa forma a quantidade de vigas no projeto estrutural 

quando comparado, por exemplo, com lajes pré-moldadas. Com 

isso há um ganho no potencial inovador do projeto arquitetônico.  

    

Resultados 

Como análise final deste trabalho é importante salientar 

também que quando se considera um tipo de vinculação no projeto 

estrutural de lajes maciças há uma contrapartida no custo final da 

execução e no cronograma da obra, pois como pode ser observado 

na Figura 4 quando se considera as lajes L1 e L2 simplesmente 

apoiadas na viga VR4 isso acarretará mudanças significativas no 

processo e no tempo de execução no canteiro de obras. Neste caso, 

em particular, mostrado na Figura 4 a viga VR4 deverá ser 

concretada anteriormente, com no mínimo 28 dias de 

antecedência, para que possa servir de escoramento para as lajes 

L1 e L2 respectivamente. Também é bom observar que o número 

de escoras será reduzido, pois não precisará ser concretado a viga 

e a laje simultaneamente como ocorre no caso específico da laje 

L3 engastada na viga VR5.  
 

Figura 4. Detalhe construtivo da região de apoio das lajes L1 e L2 na VR4.  

 
Fonte: Próprio autor, 2017. 

Conclusões 

Os resultados e conclusões deste estudo de caso, de uma planta 

de forma de lajes maciças de um determinado pavimento, mostra 

as possíveis alternativas, vantagens e desvantagens de se adotar 

determinados tipos de vinculação entre as lajes de piso e as vigas, 

e quais as consequências no projeto arquitetônico e no canteiro de 

obras devido a essas considerações iniciais de projeto. 
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Resumo O presente trabalho aborda o projeto de ensino Leitura, 

análise e produção de textos: progredindo na qualidade da leitura 

e escrita, oferecido no Instituto Federal de Presidente Epitácio, 

que tem por objetivo auxiliar alunos do curso de Licenciatura em 

Pedagogia  a desenvolverem suas leituras através de dinâmica de 

grupo, a fim de que possam efetuar com maior êxito as atividades 

propostas em sala de aula pelos docentes. As leituras a que se 

refere o projeto podem serem feitas dentro ou fora da instituição 

escolar.  

 

Palavras-chave: Educação, apoio à leitura, metodologia de 

ensino.  

 

Introdução 

 
O projeto de leitura que aqui se apresenta, intitulado “Leitura, 

Análise e Produção de textos: progredindo na qualidade da 

escrita” tem como objetivo oferecer apoio no que se refere às 

atividades de leitura aos alunos do curso de Licenciatura em 

Pedagogia, desenvolvidas a partir de dinâmicas de grupo que 

favoreçam a evolução na leitura e na escrita desses alunos, 

auxiliando-os na evolução dos estudos a passar de hábito para 

habilidade, ou vice e versa.  A proposta desse projeto é realizada 

dentro e fora da instituição escolar, envolvendo os discentes do 

curso. 

No livro Didática, Libâneo (1994) discorre sobre hábitos e 

habilidades:  

 
As habilidades são qualidades intelectuais necessárias para a 

atividade mental no processo de assimilação de conhecimento. Os 

hábitos são modos de agir relativamente automatizados que 

tornam mais eficaz o estudo ativo e independente. Nem sempre é 

possível especificar um hábito a ser formado, pois esses hábitos 

vão sendo consolidados no transcorrer das atividades e exercícios 

em que são requeridos. Hábitos podem preceder habilidades e há 

habilidades que se transformam em hábitos. Por exemplo, 

habilidade em leitura pode transforma-se em hábito de ler e vice 

e versa. Algumas habilidades e hábitos são comuns a todas as 

matérias; por exemplo: destacar propriedades essenciais de 

objetos ou fenômenos, fazer relações, comparar, diferenciar, 

organizar o trabalho escolar, fazer sínteses e esquemas etc.; outros 

são específicos de cada matéria, como observação de fatos da 

natureza, utilização de materiais específicos, resolução de 

problemas matemáticos etc. (LIBÂNEO, 1994, p. 131).  
 

A partir do trecho citado acima, podemos explicitar com mais 

clareza os objetivos desse projeto. Temos por finalidade, 

desenvolver o hábito de ler, lapidar habilidades de conhecimentos 

e proporcionar um entendimento mais eficaz sobre as leituras, 

aumentando a autoconfiança sobre suas falas, melhorando o 

desenvolvimento cognitivo e, com isso, desenvolvendo uma 

escrita mais rebuscada. Por contarmos com a diversidade de 

alunos em sala de aula, cada um com suas particularidades, surgiu 

a necessidade de iniciarmos esse projeto de leitura, o qual pudesse 

auxiliar os alunos na evolução da leitura e da escrita, 

possibilitando assim, um melhor desenvolvimento escolar e a 

visão de projetos para o futuro. A experiência tem mostrado que 

com o agrupamento para os estudos, o rendimento é notório. 

 

Metodologia 

 

O projeto de leitura se desenvolve duas vezes por semana, 

dentro da instituição escolar. As leituras ocorrem uma hora antes 

do início das aulas do curso de Pedagogia, podendo assim 

favorecer quem não consegue estar presente nas leituras em outros 

horários por motivo de trabalho. Procurando contemplar esse 

público de alunos, é oferecida também a possibilidade dessas 

leituras ocorrerem fora do contexto escolar, sendo realizadas em 

horários e locais democraticamente escolhidos pelos próprios 

alunos.  

Anteriormente a cada uma das leituras, são anunciados para os 

alunos quais temas serão lidos no próximo encontro, facilitando 

assim a organização para tal situação. Procura-se realizar leituras 

de todas as disciplinas oferecidas em sala de aula, visando uma 

compreensão de todos os campos de conhecimento. As leituras 

realizadas dentro do espaço do Instituto Federal sempre visam 

uma pré assimilação do que os docentes irão tratar em suas aulas, 

o que possibilita que os alunos estejam mais conectados durante 

as explicações realizadas pelos professores. 

As leituras que são desenvolvidas fora da instituição escolar 

tem por objetivo gerar debates sobre determinados assuntos, pois 

nesse contexto trabalhamos, especificamente, leituras de textos 

que serão abordados em avaliações em sala de aula. Nesse 

momento, busca-se uma revisão de tudo o que foi estudado pelos 

alunos durante as aulas. Por se tratar de uma atividade realizada 

geralmente aos finais de semana, os encontros foram estendidos 

para além das leituras, com trocas de ideias e debates sobre o que 

está sendo estudado.  

Resultados esperados  

 

Espera-se, com o projeto em andamento, oferecer um apoio à 

leitura de textos acadêmicos, bem como aumentar o interesse dos 

alunos e atraí-los para um desenvolvimento pessoal, que se dá 

através da dinâmica de leitura grupal. Com isso, teremos um 

número maior de pessoas capacitadas para um futuro promissor. 

Sabemos que um professor deve sempre se manter atualizado 

sobre as informações relacionadas ao mundo e, para isso, devem 

ter o hábito de ler e a habilidade de entendimento para os textos. 

Um professor capacitado e com conhecimentos históricos e 

científicos é aquele que estuda constantemente e que não se 
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acomoda com relação à sua formação; pelo contrário, está sempre 

buscando mais conhecimentos e vivências.  

Conclusões 

 

Quando percebemos os avanços em sala de aula, através de 

seminários, atividades dinâmicas, debates, avaliações, vemos que 

esse projeto é de grande importância para o desenvolvimento 

pessoal de cada aluno, visto que ler não é um hábito praticado por 

muitos. Por isso, destacamos a necessidade de um projeto que 

mostre para os alunos a importância da leitura.   

Cada aluno percebe sua própria evolução, desenvolvendo, 

assim, maior interesse para os encontros do projeto.     

Nosso público alvo são os alunos do curso de Pedagogia, para 

os quais pretendemos demonstrar a importância da valorização da 

leitura e do hábito de estudar, deixando claro para os mesmos que, 

através desse propósito, eles evoluirão como futuros profissionais 

e educadores. Além do desenvolvimento cognitivo que esse 

trabalho proporciona, por meio do qual os alunos poderão 

apresentar um melhor rendimento em sala de aula, temos como 

foco desenvolver um processo cultural que possibilite um 

crescimento pessoal, levando a repensar projetos de vida e ampliar 

a visão de mundo de cada participante. 
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Resumo - Este trabalho almeja apresentar e discutir a 

experiência do ensino da língua e cultura francesas no programa 

de extensão realizado no IFSP Câmpus Presidente Epitácio, 

denominado «Mundo Afora: viajando pela diversidade cultural». 

O programa tem como foco a valorização de diferentes culturas, 

tais como inglesa, francesa, espanhola, japonesa e local. As 

atividades oferecidas visam atingir um público diversificado, 

utilizando práticas estimuladoras da valorização e do respeito às 

diferenças culturais. Os resultados obtidos até o momento 

sinalizam o fortalecimento da parceria entre o câmpus e a 

comunidade local. Desta forma, apresentaremos os resultados 

parciais obtidos com o eixo francês do programa. 

 

Palavras-chave: língua francesa, cultura, ensino e aprendizagem.  

Introdução 

 Em um mundo cada dia mais conectado, faz-se mister o 

aprendizado de diferentes idiomas, a fim de acompanhar o 

desenvolvimento do mundo e manter o próprio país em sintonia 

com o comércio e a cultura internacionais. O indivíduo que 

aprende idiomas estrangeiros tem uma maior chance de ampliar os 

ganhos financeiros, segundo a 52ª edição da Pesquisa Salarial 

realizada pela Catho. 

Mas as vantagens dessa aprendizagem não residem apenas nas 

benesses monetárias. Segundo a pesquisadora Judith Kroll (2013), 

o multilinguismo eleva as habilidades cognitivas como um todo, 

possibilitando maior desenvoltura no processo de multitarefa e 

maior habilidade de percepção e foco em elementos importantes. 

A teoria é reforçada por um estudo espanhol acerca da estrutura 

do cérebro multilíngue. (BURGALETA, SANJUÁN, 

VENTURA-CAMPOS, ÁVILA e SEBASTIÁN-GALLES, 

2015). 

Além das vantagens gerais, o aprendizado da língua francesa 

corrobora para uma maior interação com 338 milhões de falantes 

francófonos., bem como a abertura de horizontes no campo 

cultural, visto que a Cultura Francófona é uma das mais 

conhecidas e apreciadas no mundo. 

Ademais, o conhecimento idiomático pode favorecer o 

entendimento de mundo de quem aprende. Compreender e 

perceber novas culturas significa olhar com diferentes olhos para 

o próprio meio em que se está inserido, a fim de possibilitar uma 

assimilação dos conceitos de respeito à diferença e à riqueza 

cultural do planeta Terra.  

Desta forma, o objetivo das ações idiomático-culturais 

realizadas pela equipe do programa é descerrar a visão dos 

partícipes acerca do mundo em que vivem, bem como viabilizar a 

obtenção do conhecimento necessário para tal. 

Metodologia 

As aulas de idiomas são ministradas no Centro de Línguas do 

IFSP, câmpus Presidente Epitácio, por um professor e uma 

auxiliar, que são alunos bolsistas do projeto. O material é 

preparado com dias de antecedência e revisado pelo professor 

responsável. Para os adultos, a metodologia de ensino consiste em 

apresentar o conteúdo aos alunos em forma oral e escrita, a fim de 

que possam abstrair o aprendizado. Além disso, é feita uma 

contextualização do aprendido para que possam entender a 

relevância dos conteúdos dentro da comunidade linguística a que 

pertence o idioma ensinado. Para tal, são exibidas músicas, filmes 

e outros materiais midiáticos e culturais oriundos de países 

francófonos. Para promover a interação entre os discentes, são 

feitas dinâmicas de conversação.  

 
Figura 1. Oficina de Vitrais de Celofane realizada em agosto de 2017 na 

Escola Estadual Jacinto de Oliveira Campos 

Fonte: acervo do programa Mundo Afora. 

 

Já para as crianças da rede municipal/estadual de ensino, o 

ensino é organizado de forma mais lúdica. O conteúdo é 

apresentado via oral e projeção, em seguida há as repetições, os 

exercícios e brincadeiras para fixar a aprendizagem. Vez por 

outra, são utilizados jogos e conteúdos midiáticos, de forma a 

contextualizar o aprendido com a realidade dos países falantes da 

língua correspondente. 

Além disso, são realizadas ações paralelas que envolvem 

oficinas culinárias e artesanais, rodas de conversa, palestras, 

exposições etc. que conectem os discentes ao mundo francófono. 

O ensino da língua e cultura francesas no programa Mundo Afora: Viajando pela Diversidade 

Cultural 
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Resultados parciais 

Tendo em vista que o programa ainda está em andamento, 

apontaremos resultados parciais obtidos a partir das ações 

desenvolvidas até o momento. Verificamos que o programa, 

especialmente a ações que envolvem a língua e cultura francesa, 

conseguiu despertar na comunidade um maior interesse pela 

cultura francófona, além do que os alunos alcançaram níveis 

básicos de compreensão que podem ser averiguados toda vez que 

se coloca uma música ou que se pede para fazerem um diálogo.  

É cada vez maior a vontade de visitar os países que falam o 

idioma e também de se aprofundar nas ações culturais 

correspondentes, como oficinas culinárias e de artesanato. Dentre 

as crianças, os resultados são ainda mais evidentes. Todas elas 

demonstram interesse em aprender mais sobre o idioma e também 

percorrer o mundo francófono em sua completude, mostrando isso 

de forma simples, lúdica e carinhosa. 

Todas as ações de extensão são realizadas por e para a 

comunidade, haja vista que grande parte dos alunos e participantes 

das ações é constituída de pessoas que não tinham relações com o 

Instituto Federal. Isto posto, podemos verificar que há uma intensa 

divulgação das ações da Coordenadoria de Extensão, a fim de que 

a sociedade local possa envolver-se na disseminação do 

conhecimento e da cultura, fortalecendo o envolvimento da 

comunidade externa nas ações do câmpus. 

Conclusões 

Considerando os objetivos inicialmente estabelecidos no 

projeto do «Programa Mundo afora: viajando pela diversidade 

cultural», podemos concluir que o trabalho alcança resultados 

satisfatórios, posto que a comunidade interna e externa vêm 

participando ativamente das atividades propostas. Além disso, 

percebemos um fortalecimento das ações de extensão, já que o 

programa desenvolve atividades culturais diversificadas e para um 

público-alvo heterogêneo. As atividades de língua francesa, 

especialmente o ensino da língua para adultos e crianças, conta 

com a participação ativa de um número significativo de alunos, 

que demonstram interesse pela aprendizagem da cultura e do 

idioma. Pretendemos, até a conclusão do programa, adequar as 

situações de ensino e aprendizagem ao público-alvo, 

aperfeiçoando os objetivos do programa no que dizem respeito ao 

ensino e propagação da língua e cultura francesas.   
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Resumo – Este trabalho busca refletir sobre a utilização e o 

impacto do Peer Instruction enquanto metodologia ativa no 

processo de ensino aprendizagem. Através das respostas dos 

alunos avaliando a utilização do mesmo problematizamos sobre 

a centralidade da utilização de metodologias ativas e da 

aprendizagem ativa no ensino superior. Para tanto nos pautamos 

na concepção de Aprendizagem Significativa, ou seja, para que 

ocorra a aprendizagem é indispensável que o novo saber faça 

sentido para o aluno e que os conceitos já existentes interajam 

com os novos em um processo de (re) construção do 

conhecimento. 

 

Palavras-chave: práticas educativas, Peer Instruction, 

aprendizagem ativa 

Introdução 

O Peer Instruction é uma metodologia ativa que propõe 

redimensionar o processo de ensino-aprendizagem e propicia o 

protagonismo do aluno mediado pela interação com companheiros 

de sala. 

 Neste documento apresentaremos a experiência da utilização 

do Peer Instruction no curso de Serviço Social e os resultados 

obtidos no sentido de refletir acerca das possibilidades 

metodológicas deste na educação superior assim como sobre a 

percepção dos alunos acerca da utilização desta metodologia.   

Nosso escopo é de que a utilização de metodologias ativas no 

processo de aprendizagem no ensino superior qualifica e 

potencializa a apreensão de conteúdos e otimiza a qualificação 

profissional e técnica haja vista a centralidade do aluno no mesmo 

processo e as capacidades reflexivas advindas de sua execução, 

mediadas pela reflexão grupal proposta na dinâmica da 

metodologia ativa. 

Metodologia 

A realização dessa pesquisa se deu através do envio de 

questionário aos alunos, pela plataforma Google Docs, 

imediatamente após a utilização do Peer Instruction, nas aulas de 

Fundamentos Históricos Teóricos e Metodológicos do 4º termo do 

curso de Serviço Social do Centro Universitário Antônio Eufrásio 

de Toledo de Presidente Prudente, no mês de agosto de 2017. 

A totalidade dos alunos presentes na aula, no dia da aplicação 

da metodologia e da avaliação responderam ao questionário, 

perfazendo um montante de 11 alunos sujeitos da pesquisa.  

O Peer Instruction, em particular, possui muitas vantagens, 

dentre elas Mazur (1997, p. 5) ressalta que, “envolve os alunos 

durante a aula através de atividades que exigiam de cada aluno a 

aplicação dos principais conceitos que está sendo apresentado”.  

Nesse sentido, a intencionalidade com a pesquisa é a de captar 

a percepção dos alunos acerca da utilização da metodologia ativa 

e trazer elementos que possibilitem aprofundar sua utilização e 

capilaridade junto aos conteúdos programáticos dos planos de aula 

e planos de ensino das diversas disciplinas e cursos. 

  

 

 
Tabela 1. Utilização do Peer Instruction  

 

 
Fonte: www.dbctle.erau.edu/resources/pi/. Acesso em Set/2017. 

A Figura 1 apresenta os procedimentos utilizados na utilização 

do Peer Instruction. A intencionalidade com a metodologia é de 

que, com seus procedimentos, se estimulem habilidades para 

resolução de problemas, centrados na interação dos alunos. 

Procuramos, com a pesquisa, captar se os objetivos propostos 

pedagogicamente para a matéria foram alcançados, auferindo a 

percepção dos alunos com relação às finalidades propostas para o 

conteúdo.   

Resultados alcançados com a avaliação do uso da 

metodologia 

Buscou-se apreender a percepção dos alunos acerca da 

utilização do Peer Instruction, enquanto metodologia 

mobilizadora da aprendizagem do conteúdo proposto.  

O grupo pesquisado é composto majoritariamente por mulheres 

(100%), na faixa etária entre 19 (5 alunas), 20 (1), 29 (1), 30 (1), 

31 (1), 33 (2) anos.   

 
Figura 2. Utilização do Peer Instruction.  

 
 

 

O PEER INSTRUCTION suas possibilidades e impactos no curso de Serviço Social do Centro 

Universitário Antônio Eufrásio de Toledo de Presidente Prudente.  
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Na avaliação dos alunos, a utilização do Peer Instruction incidiu 

de forma positiva no processo de aprendizagem, sendo que estas 

avaliaram que a aprendizagem foi majoritariamente positiva, 

conforme segue:  

 

  Figura 3. Avaliação de Aprendizagem 

 
Fonte: Elaborado pelos autores. 

 

   Acerca das possíveis vantagens da utilização da metodologia, os 

alunos informaram que: “a mesma possibilitou interação”; 

“despertou o interesse para com a matéria trabalhada”; “aprendeu 

mais”; “memorizou melhor a matéria;’ “instigou-se a pensar e 

interagir”; “auxiliou no aprendizado de forma diferente”. 

    Tendo em vista a motivação dos alunos para a apreensão do 

conteúdo mediado pela utilização do Peer Instruction, as respostas 

apontaram os seguintes elementos: alcance dos objetivos 

educacionais; aquisição de habilidades (como o trabalho em 

equipes, por exemplo) e; autonomia. Com as respostas podemos 

verificar as seguintes informações como seguem no quadro 

abaixo.  

 

 

 
Figura 3. Percepção dos alunos. 

  
Fonte: Elaborado pelos autores. 

 

   Notamos que os alunos que utilizaram o Peer Instruction e 

respondententes da pesquisa identificaram aprendizagens 

significativas mediadas pelo uso dessa Metodologia Ativa. 

Também apontaram maior motivação na dinâmica da aula  e, 

como elemento estratégico para a utilização da metodologia, 

perceberam o alcance dos objetivos educacionais e aquisição de 

competências e habilidades para além do conteúdo programático 

proposto na matéria. 

 

Conclusões 

Os resultados obtidos com o Peer Instruction na aprendizagem 

do ensino superior, são incontestes no sentido de propiciar a 

reflexão e busca de conhecimento pelos alunos. O Peer Instruction 

nos parece oferecer os resultados mais imediatos da dinâmica 

ativa de aprendizagem e tal possibilidade o apresenta como 

excelente alternativa quando um assunto ou conteúdo precisa ser 

aprofundado pelos alunos. 

Há em algumas áreas do conhecimento um discurso de que “a 

teoria na prática é outra”, de que o que é ensinado no ensino 

superior pouco ou quase nada tem relação com a realidade em que 

o profissional irá se inserir. Mesmos entendendo que tal dicotomia 

(falsa na nossa concepção) ainda persiste, podemos afirmar que o 

Peer Instruction possibilitará que o aluno entenda, imediata, real e 

praticamente o valor e centralidade de conceitos, conteúdos e 

técnicas para a constituição de uma profissão e de um determinado 

saber. Entendemos que a dinâmica do mesmo, enquanto 

metodologia ativa de ensino-aprendizagem propicia isso. Assim, 

como estímulo concluímos que, para a efetividade de um ensino 

crítico, essa metodologia auxilia sobremaneira na execução desse 

fim. 
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Resumo – O seguinte trabalho visa apresentar os esforços de um 

grupo de jovens chamado Orgulho de Ser Paulista, que é 

dedicado à catalogação, preservação e divulgação da cultura, 

história e valores paulistas, correntemente atuando sobretudo nos 

meios digitais, usando-se de ferramentas midiáticas de fácil 

entendimento, mas que almejam a qualidade da informação 

histórica a ser passada. As ações oferecidas pela organização 

incluem também palestras, vídeos e entrevistas realizadas com o 

propósito de estreitar a relação do público com os objetivos de 

conservação histórico-cultural a que se destina. Assim, seguem-

se os resultados parciais obtidos com o projeto onde foi colocado 

em prática. 

  

Palavras-chave: Cultura; São Paulo; História. 

Introdução 

Em tempos de globalização, em muitos países a cultura local é 

substituída por uma cultura global, enterrando-se gerações e 

gerações de conhecimento e vivência. Ainda mais grave é o caso 

de províncias/estados que têm sua cultura substituída pela cultura 

predominante no país em que estão encaixados. Como exemplo, 

há a Catalunha (castelhanizada), o Curdistão (otomanizado e 

arabizado), o Quebec (anglicizado) e São Paulo (brasilizado). 

Esses casos configuram verdadeiro genocídio cultural, pois com 

décadas e décadas de assimilação, os locais se esquecem de sua 

própria cultura, história e herança. E, segundo Franchi (2014), 

dessa maneira, perdem o vínculo uns com os outros, já que a 

cultura e a história representam sua identidade, assim como o elo 

com o passado, o presente e o futuro do povo a que pertencem. 

Como disse Santayana (2011, p.172.), «aqueles que não 

conseguem lembrar o passado estão condenados a repeti-lo». 

Muitos movimentos pelo mundo, sobretudo nas regiões já 

citadas, conseguiram reconquistar dentro de seu próprio povo o 

respeito por sua língua, cultura e valores. Os que obtêm maiores 

resultados nos dias atuais são os oriundos da Catalunha, onde, 

segundo a Generalitat de Catalunya (2013), o catalão, graças ao 

esforço de instituições políticas, acadêmicas, entidades cívicas e 

também a todos os catalães, recuperou sua força em apenas 30 

anos, sendo entendido hoje por mais de 84% da população catalã, 

em contraste com os anos 70 em que apenas metade dos residentes 

da capital sabiam falá-lo.  

Essa difusão da língua foi propulsada por uma intensa 

divulgação e resgate cultural, apoiados em grandes figuras 

catalanistas do passado, como o arquiteto Antoni Gaudí. Tal 

ressurgimento apenas encontra paralelos na história de Israel.  

É nesse contexto mundial que a Orgulho de Ser Paulista nasce 

em 2013. Por meio dessa organização, pretende-se conservar as 

raízes dessa árvore chamada São Paulo, para que não pereça ante 

os mandos e desmandos políticos tão presentes na história do 

Brasil.  

Porém, visto que os tempos evoluem, é preciso que se use as 

ferramentas comuns à nossa época e que podem oferecer um maior 

alcance da propagação da informação, ou seja, as mídias digitais. 

Somente o Facebook conta com mais de 1,6 bilhão de usuários, 

segundo dados divulgados pela empresa em 2016. 

Propõe-se não somente explicar e divulgar a história do povo 

paulista, mas também destrinchar, propagar e desenvolver a 

música, a linguagem, os ideais de beleza, a relação com a 

autoridade, o conceito de justiça, a literatura, as festas populares, 

a religião, a culinária, a vestimenta, as belas artes e tudo quanto 

faz parte do Iceberg Cultural proposto por Edward Hall (1976), 

recuperando a tradição estabelecida pelos Pioneiros e 

Bandeirantes, apoiados nos valores e princípios presentes na nossa 

história.  

Metodologia 

O projeto se apoia sobretudo na divulgação cultural por vias 

digitais, como Facebook, Twitter, Blogger, Instagram e site 

próprio. O objetivo primordial é divulgar a cultura e história 

paulistas. Para tal, são feitos vídeos e artigos contendo 

conhecimento pouco sabido do público e que pode ser encontrado 

nos livros e documentos dos primeiros quatro séculos da história 

paulista. A equipe conta com três membros permanentes que 

trabalham de maneira voluntária. 
 

Figura 1. Mapa dos antigos territórios da capitania de São Paulo, destacando-se a 
região da Paulistânia, local onde ainda é praticada a cultura paulista. 

 
Fonte: mapa confeccionado pelos autores para publicação em portal próprio, 

apoiados na obra «Meio Século de Bandeirismo» (ELLIS JÚNIOR, 1948) 

A fim de auxiliar o entendimento do público e promover o 

aprendizado pelo meio visual, são confeccionados mapas das rotas 

das Bandeiras e Monções, as vias usadas pelos paulistas do 

passado, bem como ilustrações de hábitos culturais e imagens 

históricas que mostram a vestimenta ancestral. Todos os anos 

também são feitos materiais especiais para as datas paulistas de 

O ressurgimento da Cultura Paulista e a propagação da história de São Paulo por meio da interação 

com a comunidade em mídias digitais 
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mais visibilidade, como o 9 de julho, mesmo que nosso trabalho 

mais recorrente seja feito com a cultura caipira. 

Uma das vantagens de se usar as mídias digitais é que uma vez 

que o conteúdo é preparado, ele pode ser rapidamente disseminado 

para qualquer um que possua um computador ou dispositivo 

móvel com acesso à internet. Porém, é sempre preciso tomar o 

cuidado com os problemas do uso das ferramentas digitais, como 

a falta autenticidade, de contextualidade, bem como a capacidade 

de interpretação do espectador ou falta dela. Caminhar pelas rotas 

históricas e tocar as relíquias, vestimentas ou ruínas antigas 

oferece uma maior possibilidade de entendimento que não é tão 

garantida com as dificuldades impostas pela intermediação de uma 

tela. (KALAY, 2007)  

A fim de que garantamos um trabalho com bons alicerces, 

promovemos sempre o uso de fontes sólidas, como autores 

renomados no assunto cultura e historiadores que apresentaram 

excelentes reconstruções do passado, como Alfredo Ellis Júnior, 

Alcântara Machado, Belmonte e Sérgio Buarque de Hollanda, 

além da pesquisa nos próprios documentos históricos mantidos 

pelos arquivos das instituições preservacionistas, do Governo do 

Estado de SP e da própria Biblioteca Nacional. É imprescindível 

também o uso da habilidade de escrita para proporcionar 

entendimento ao leitor, de modo que a informação lhe seja passada 

agradavelmente. 

Adicionalmente, há as intervenções feitas fora do mundo 

digital, patrocinadas pelos ganhos com a loja virtual do portal. Em 

agosto de 2016, a Orgulho de Ser Paulista participou do 1º 

Congresso Independentista do Movimento São Paulo 

Independente. No evento, apresentamos os resultados alcançados 

com a juventude e os resultados esperados em relação ao 

envolvimento dos jovens com a preservação cultural e o 

independentismo. Em dezembro do mesmo ano, fizemos uma 

participação nas festividades do aniversário da cidade de Bragança 

Paulista, em que pudemos entrevistar os bragantinos acerca da 

história local.  

No mês de junho de 2017, uma parceria foi feita com o 

programa «Mundo Afora: viajando pela diversidade cultural» do 

Instituto Federal de São Paulo – Câmpus de Presidente Epitácio. 

Os próximos passos são o término e aprimoramento dos nossos 

canais e plataforma própria. Ainda está previsto um canal de 

vídeos no Youtube e também a realização de obras literárias 

acerca da cultura e história paulistas, assuntos atualmente de 

difícil acesso nas obras de grande circulação.  

Resultados parciais 

Até o momento tivemos mais de 6 milhões de visualizações 

apenas no Facebook – que conta com quase 90 mil inscritos que 

acompanham diariamente o portal –, e mais de 100 mil leituras 

espalhadas entre Twitter, Blogger e Instagram. 

O entusiasmo dos cidadãos durante nossas intervenções 

também deve ser destacado, assim como a troca de experiências 

que é realizada nesse tipo de evento. Além disso, a interação do 

público por meio dos comentários, curtidas ou mensagens 

privadas nos incentiva a continuar a propagação do conhecimento 

para que as pessoas continuem a ser despertas pela própria história 

e cultura. 

Conclusões 

Considerando os objetivos estabelecidos no projeto 

apresentado, assim como a complexidade e magnitude da tarefa 

exigida, concluímos que os resultados são satisfatórios, pois o 

público paulista tem pouco a pouco sido alcançado por nossas 

publicações e, quanto maior o engajamento, maiores são as 

atividades executadas por nós em cada etapa.  

Durante o século XX, a divulgação da cultura e da história se 

fazia difícil, devido à carência de ferramentas com um preço 

acessível ao público comum. Para a organização de uma exposição 

temporária, gastava-se muito dinheiro e divulgava-se por meios de 

comunicação que nem sempre alcançavam a grande massa. Com 

a mudança proporcionada pela internet e pela democratização do 

acesso à mesma, é possível realizar exposições permanentes que 

podem ser vistas do conforto do lar. Baseados nessas vantagens, 

pretendemos atingir o máximo possível de público, mantendo a 

qualidade da divulgação e das intervenções e contribuindo cada 

vez mais para o estabelecimento de São Paulo como uma nação 

ciente de sua própria existência. Os progressos feitos até o 

momento com o engajamento dos jovens entre 18-34 anos, que 

representam 60% do público no Facebook, incentivam a 

continuidade do trabalho. 

Figura 2. Foto descontraída feita durante a gravação do vídeo para o 

aniversário de Bragança Paulista em 2016.  

Fonte: acervo pessoal. 

Entendemos que muitos movimentos ainda surgirão e que nossa 

organização será cada vez mais aperfeiçoada para melhor atender 

o nosso público-alvo. Há muito que ser feito ainda no nosso campo 

de estudo e atuação, pois visamos uma sociedade não só mais 

participativa nos processos político-ideológicos de seu país, mas 

também um povo mais consciente de sua própria história e 

importância no cenário global. 
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Resumo–Buscamos apresentar as características da 

administração agropecuária da região de Tupã/SP, e o processo 

administrativo e produtivo do setor agropecuário. Adquirimos 

informações, e chegamos à conclusão da necessidade de uma 

pesquisa, que mostrou deficiência de gestão no processo de 

produção e análise das tomadas de decisões nesta região. E 

revelou a importância de se adaptar a evolução e mudanças 

necessárias para atender o mercado onde o empresário rural está 

inserido; o uso de ferramentas de gestão do agronegócio, e a 

necessidade dos técnicos que prestam consultorias aos produtores 

em aprimorar suas capacidades de administração e gestão dos 

recursos disponíveis. 

 

Palavras-chave: agronegócio, empresário rural, gestão. 

Introdução 

Os estudos sobre Agronegócios ou “agrobusiness” se iniciaram 

na década de 50, com o trabalho do economista Prof. Ray 

Goldberg em Harvard. Agronegócio é um termo que se refere a 

comercialização de insumos e produtos, e que engloba todas 

atividades relacionadas a cadeia produtiva de origem 

agropecuária, desde a área de pesquisas, aquisição de insumos, 

produção, processamento e transformação, até a distribuição do 

produto final ao consumidor (MARION et al., 1996 p. 13). 

Com a evolução da cadeia ao longo do século XX, que passou 

de um negócio isolado na fazenda para um negócio regional, 

nacional e mais recentemente, para um negócio globalizado. O 

produtor, que antes se preocupava apenas com os acontecimentos 

dentro da porteira de sua fazenda, agora tem que olhar para o 

mundo como um todo para entender como administrar sua 

empresa (CENTENO SILVA, 2013). Diante deste cenário o 

empresário rural tem a necessidade de se adequar a tais mudanças. 

Enquanto a indústria lança novos produtos, tecnologias e atua com 

uma gestão profissional, o setor rural continua com a mesma 

forma de administrar de décadas passadas (D’OLIVEIRA; 

SOARES; BENTOS, P. 8, 2016). 

Segundo Marion et al. (1996 p. 14) o agronegócio brasileiro 

representa uma fatia considerável do PIB, mas em termos de 

administração do sistema como um todo, o controle administrativo 

e as informações das atividades realizadas são registradas de 

maneira precária e em muitos casos nem sequer existem. 

Ainda segundo Marion et al. (1996, p. 143, 144) as anotações 

geralmente encontradas na maioria das propriedades rurais são 

realizadas com o propósito de apurar tributos para o imposto de 

renda, e não atende à necessidade administrativa de planejamento, 

controle e gestão, com o objetivo de gerir economicamente os 

negócios da empresa rural. Uma fazenda administrada dessa 

forma torna-se ineficiente, com a competitividade que passou a 

existir no mercado desde a década de 80 e será cada vez mais 

ineficiente em um ambiente cada vez mais globalizado e digital. 

A agropecuária inevitavelmente sofrerá mudanças, passando por 

um processo de descentralização e subdivisão dos processos 

administrativos, assegurando sua competitividade e permanência 

nos negócios. 

No entanto trata-se de uma atividade cada vez mais complexa e 

especializada, por causa das tecnologias, ciências e gestão que são 

necessários para o desenvolvimento dos processos produtivos, que 

estão deixando de serem acompanhados, talvez pela empolgação 

das novas tecnologias que enchem os olhos e os campos dos 

produtores rurais e demais pessoas envolvidas nos diferentes 

setores de produção. 

Observa-se que o uso de novas tecnologias voltadas a produção, 

estão sendo implantadas, de maneira aleatória e sem avaliação de 

custo/benefício, mas quando o assunto é o uso de ferramentas 

mesmo que simples para a gestão administrativa e econômica das 

propriedades rurais, nota-se que os produtores não apresentam o 

mesmo ânimo e velocidade de incorporação, quando comparadas 

com tecnologias referentes ao cultivo e a produção, e isso é 

cultural. 

O produtor rural tipicamente conhecido por sua simplicidade, 

nesse novo contexto do agronegócio precisa conhecer termos que 

antes só se ouvia falar, como Custo de Produção, Gestão de 

Riscos, Comercialização, BM&F, Mercado Futuro, Contrato 

Futuro, Opções, nomes de produtos e seus princípios ativos de 

defensivos utilizados em sua atividade, potencial genético das 

cultivares e animais utilizados, logística de transporte, 

sazonalidade, commodity e etc. E ainda lidar com as 

particularidades da atividade como vulnerabilidades biológicas e 

variações de mercado, que afetam a produção e preço do produto, 

inviabilizando economicamente seu negócio. Por outro lado se os 

preços, são bons ele precisa saber apurar os melhores resultados 

para sua safra, compensando perdas anteriores (MEDEIROS, 

2016, P. 3). 

Administrar uma empresa rural, é um trabalho que necessita de 

muito conhecimento e informações, para obter resultados 

positivos, relativos a produção e rentabilidade do negócio. Porém 

ainda existem administradores que fazem seus registros apenas na 

memória ou em cadernos que se perdem ao longo do tempo, 

muitos avaliam o desempenho da propriedade, por aumento dos 

bens (terras, animais, máquinas, equipamentos, etc.), todavia este 

tipo de medida pode gerar informações equivocadas do 

desempenho da atividade, dificultando a tomada de decisão.  

Daí surge nossa proposta, realizar um levantamento sobre o 

Perfil da Administração Agropecuária da Região de Tupã/SP, 

afim de identificar quais são as características encontradas no 

desenvolvimento dessas atividades, e desta forma apontar 

possíveis soluções e trabalhos que venham a contribuir para 

melhoria da gestão das empresas rurais inseridas nessa região. 

PERFIL DA ADMINISTRAÇÃO AGROPECUÁRIA DOS PRODUTORES DA REGIÃO DE TUPÃ 
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Metodologia 

O presente trabalho foi elaborado com base em revisão 

bibliográfica, com utilização de livros, apostilas e artigos, alguns 

encontrados em forma física e outros digitalizados (internet), de 

acordo com a disponibilidade encontrada, de onde se aprimorou 

as ideias para a confecção deste material. Onde observou-se a 

necessidade de realizar uma pesquisa para levantamento de dados, 

afim de traçar o perfil dos Agropecuaristas da região de Tupã/SP. 

Para a obtenção das informações desejadas foi elaborado um 

questionário onde constam perguntas referentes as atividades 

relacionadas a administração de uma propriedade rural. O 

questionário foi respondido com base em dados retirados do 

Levantamento Censitário das Unidades de Produção 

Agropecuária do Estado de São Paulo (LUPA), que possibilitou 

traçar o perfil da administração agropecuária da região de 

Tupã/SP. 

Resultados  

Os resultados alcançados com a aplicação do questionário 

apresentaram uma visão geral das características da agropecuária 

da região de Tupã/SP. 

A principal atividade desenvolvida é a produção de pastagem 

63% da área total, que é ocupada em 51% por bovinocultura mista, 

38% por criação de gado de corte e 11% por pecuária leiteira. 

Seguida da produção de cana de açúcar que ocupa 26%, café 3%, 

amendoim 2%, outras atividades 2%, milho 1%, mandioca 1%, 

seringueira 1% e eucaliptos 1% das áreas destinadas ao cultivo. 

Essas atividades são desempenhadas por produtores que 

possuem diferentes níveis de escolaridade,a maioria dos 

produtores possuem educação básica (antigo primário) completa 

36%, produtores com curso superior completorepresentam 22%, 

com ensino médio (antigo segundo grau) completo 19%, o ensino 

fundamental (antigo ginasial) completo 12% e sem instrução ou 

ensino básico incompleto 11% dos produtores. 

Os serviços de natureza administrativa e economica utlizados 

por estas empresas rurais são; uso de seguro rural 2%, uso de 

computadores nas atividades agropecuárias 4%, acesso a internet 

para fins agropecuários 5%, uso de crédito rural 12%, realização 

de análise de solo quando necessário 23%, não utiliza nenhum dos 

serviços citados 54% produtores. 

Também foi avaliado a utilização de assitência técnica por esses 

produtores que ficou distribuido da seguinte maneira; utiliza 

somente assistência técnica privada 10%, utiliza tanto assistência 

técnica privada quanto governamental 11%, utiliza somente 

assistência técnica governamental 33% e não utilizam assistência 

técnica 46% dos produtores. 

Conclusões 

Conclui-se que os produtores da região de Tupã/SP não 

acompanham efetivamente as mudanças na da cadeia produtiva do 

Agronegócio, principalmente no que se refere a gestão de seus 

recursos. Apesar de uma grande diversidade de atividades 

desenvolvidas na região o que predomina é a pecuária 

representada pela grande proporção de pastagens, que é explorada 

com baixa tecnologia de administração e produção, uma vez que 

os produtores não realizam regularmente coleta e armazenagem de 

dados, não usam ferramentas para gestão, manutenção e 

conservação de suas atividades bem como créditos e seguros 

rurais. A produção de cana de açúcar é a segunda maior atividade 

da região e vem crescendo ao longo dos anos em área e 

produtividade, isso graças as usinas de açúcar e álcool que tentam 

acompanhar o desenvolvimento do setor, afim de se manter no 

mercado cada vez mais competitivo. 

O nível de escolaridade em geral é considerado razoável, uma 

vez que 22% dos produtores possuem curso superior, e apenas 

11% não possuem instrução ou tem ensino básico incompleto e o 

restante estão entre estes dois níveis. Este fato era para ser um 

facilitador para a absorção e implantação de novas tecnologias de 

administração e produção na agropecuária por meio de assistência 

técnica, porém não foi este o cenário que visualizamos, 

observando a baixa aceitação da maioria dos produtores em 

utilizar ferramentas simples para auxiliar a gestão de sua 

propriedade, como uso de computadores para fins agropecuários, 

que estão ligados a utilização de softwares e programas de gestão 

administrativa, econômica entre outros, e também o acesso à 

internet para fins agropecuários. 

Por fim entendemos que esta é uma situação cultural, onde o 

produtor se apega as suas origens de produção que lhe foram 

transmitidas por seus antecessores (pais, avós, tios, etc.), e este é 

o principal elemento que dificulta a evolução da agropecuária que 

ainda hoje utiliza técnicas que foram úteis há muitas décadas atrás, 

mas hoje não apresentam resultados satisfatórios. 

Deste modo, é necessário que os técnicos intencionistas 

busquem resultados não apenas produtivos, mas também 

administrativos e econômicos e apresentem esses conceitos aos 

produtores, para que aos poucos eles possam assimilar novas 

tecnologias principalmente as de gestão da empresa rural, com a 

finalidade de apurar resultados realmente positivos para o setor, 

ampliando ainda mais os resultados da cadeia do Agronegócio. 
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Resumo - Neste projeto desenvolveu-se um portão automático 

com sensor de presença, utilizando um Arduino UNO, uma gaveta 

de CD/DVD como sendo o portão e um sensor infravermelho de 

evasão de obstáculos. O objetivo do trabalho é viabilizar a 

segurança de crianças e animais em lugares públicos e em 

residências, evitando que os mesmos fiquem presos. Resultados 

práticos mostraram que o projeto obteve êxito, atendendo as 

expectativas. 

 

Palavras-chave: portão automático, sensor de presença, Arduino. 

Introdução 

    Os portões automatizados estão ganhando cada vez mais espaço 

nas residências e em locais públicos devido sua praticidade, 

entretanto, a maioria não possui maneiras de prevenir acidentes 

com crianças e animais, que são os que mais sofrem riscos. 

    Existem dois tipos de portões, o deslizante e o basculante, sendo 

o deslizante o mais utilizado por conta do seu baixo custo em 

relação ao basculante. Valendo-se desta informação, optou-se por 

utilizar o portão deslizante. Esse tipo possui apenas dois fins de 

curso, uma para indicação da abertura e a outra do fechamento. 

    Desenvolveu-se um portão automático que possui em sua 

composição um sensor infravermelho de evasão de obstáculos, 

cuja finalidade é de detectar a presença de um corpo, fazendo com 

que o portão pare de fechar, evitando que ocorra algum acidente. 
    O projeto foi gerado com o objetivo de amenizar, ou até mesmo, 

diminuir os acidentes causados por portões, sendo um protótipo 

simples, de baixo custo, porém com uma grande finalidade. 

Metodologia 

    Após a escolha do projeto, procurou-se os dispositivos que 

seriam necessários para a elaboração do protótipo, sendo eles: 

- Arduino UNO; 

- Ponte H- L298N; 

- Protoboard; 

- Sensor infravermelho de evasão de obstáculos; 

- Um Botão (push button); 

- Gaveta de CD/DVD (com fim de curso e motor). 

     

    Empregou-se o Arduino UNO para a programação do sistema. 

Além de utilizar a Ponte H para o controle da rotação e sentido do 

motor, sendo que ela não suporta a corrente e tensão de um motor 

real usado em residências. Nesse projeto a mesma foi usada para 

controlar o sentido de rotação do motor, que no caso é um motor 

de baixa tensão e corrente, mas o projeto poderia ser facilmente 

adaptado a um motor de grande porte usando no lugar da ponte H, 

um Shield de relé que suporte um motor de porte desejado, 

aproveitando assim a programação utilizada. O motor já estava 

acoplado na Gaveta de CD/DVD, o que ajudou em sua escolha por 

possuir certa praticidade. Além do motor, está incluso a fim de 

curso, que foi utilizada no momento da programação para indicar 

se o portão está aberto ou fechado. 

    Para suprir a necessidade de um portão que interrompesse seu 

movimento ao captar a presença de um corpo, aplicou-se o sensor 

infravermelho de evasão de obstáculos. 

    Montou-se todo o sistema elétrico em uma protoboard, que 

também foi a base para o botão. 

    Abaixo pode-se ver a programação usada: 

 

//motor 

int MOT1 = 5 ; // sentido do motor, define o sentido, porta 5 

int MOT2 = 6 ; //sentido do motor, define o sentido, porta 6 

int velocidadeA = 9; //velocidade do motor, porta 9 

 

//fim de curso 

int FCPA = 7; //fim de curso de portão aberto, porta 7 

int FCPF = 8; //fim de curso portão fechado, porta 8 

 

//botão abre e fecha 

int BOT = 2 ; //botão que faz o portão abrir e fechar, porta 2 

 

//sensor de presença 

int SEN = 4 ; // sensor que está a porta 4 

//FIM VARIÁVEIS DE ENTRADA E SAÍDAS 

 

//variável auxiliar 

int estadob = 0; //guarda o estado do botão 

int abre = 0; //guarda o estado do sensor de portão aberto 

int fecha = 0; // guarda o estado do sensor de portão fechado 

//FIM VARIÁVEIS DE CONTROLE 

 

void setup() { 

  //motor 

  pinMode(MOT1, OUTPUT); 

  pinMode(MOT2, OUTPUT); 

  pinMode(velocidadeA, OUTPUT); 

  //fim de curso 

  pinMode(FCPA, INPUT); 

  pinMode(FCPF, INPUT); 

  //botão 

  pinMode(BOT, INPUT); 

  //sensor 

  pinMode(SEN, INPUT); 

 

  estadob = 0; 

  analogWrite(velocidadeA, 200); // define a velocidade do motor 

} 

 

void loop() { 

Portão Automático com Sensor de Presença 
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      // verifica se o botão foi pressionado, se pressionado guarda 1 na 

variável 

  if ( digitalRead(BOT) == HIGH ) 

    estadob = 1; 

     // para o motor quando a variável for zero, e quando for zero quer 

dizer que o botão não foi pressionado 

  if ( estadob == 0 ) { 

    parar(); 

  } 

    // verifica se o portão está aberto, antes de executar o programa 

  if ( estadob == 1 && digitalRead(FCPA) == HIGH) { 

    abre = 1; 

    fecha = 0; 

  } 

  // verifica se o portão está fechado, antes de executar o programa 

  if ( estadob == 1 && digitalRead(FCPF) == HIGH) { 

    fecha = 1; 

    abre = 0; 

  } 

   // executa o comando de abrir e para quando bate no fim de curso 

  if ( abre == 1) { 

    while (digitalRead(FCPF) == LOW ) { 

 

      abrir(); 

    } 

    abre = 0; 

    estadob = 0; 

    loop(); 

  } 

   // executa o comando de fechar e para quando bate no fim de curso 

e também quando o sensor detecta algo 

  if ( fecha == 1) { 

    while (digitalRead(FCPA) == LOW ) { 

       while(digitalRead(SEN) == LOW){ 

        parar(); 

        delay(3000); 

      } 

      fechar(); 

    } 

    fecha = 0; 

    estadob = 0; 

    loop(); 

  } 

 

} 

//voids de comando do portão 

void abrir() { 

  digitalWrite(MOT1, HIGH); 

  digitalWrite(MOT2, LOW); 

} 

void fechar() { 

  digitalWrite(MOT2, HIGH); 

  digitalWrite(MOT1, LOW); 

} 

void parar() { 

  digitalWrite(MOT1, LOW); 

  digitalWrite(MOT2, LOW); 

} 

 

    A figura 1 apresenta o sistema elétrico do projeto já 

desenvolvido. 
 

 

 

 

Figura 1. Sistema elétrico desenvolvido.  

 
Fonte: Elaborado pelos autores. 

Resultados 

    Os resultados esperados foram atingidos com êxito. 

    No momento em que o portão deveria fechar, o sensor funciona 

como esperado, detectando a presença de um corpo e fazendo com 

que o portão interrompa seu movimento. Este permanece parado 

até que o corpo saia da frente do sensor. Após a saída, o mesmo 

permanece parado por mais três segundos e volta a fechar. 
 

Figura 2. Projeto desenvolvido (vista lateral).  

 
Fonte: Elaborado pelos autores. 

 

Figura 3. Projeto desenvolvido (vista superior).  

 
Fonte: Elaborado pelos autores. 

Conclusões 

    Após todos os testes, conclui-se que o projeto atende o esperado 

pelos autores, interrompendo o movimento do portão ao detectar 

um corpo, evitando acidentes. Como trabalhos futuros, poder-se-

á expandir o protótipo para situações reais. 

    Além disto, por meio da inserção de novos sensores pretender-

se-á aumentar a segurança e confiabilidade do sistema proposto 

neste trabalho. 
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Resumo - A produção de cana-de-açúcar aumentou nos últimos 

anos no Brasil, consequentemente teve-se o aumento dos resíduos 

resultantes dessa produção: o bagaço e a cinza de bagaço de 

cana-de-açúcar (CBC). Uma forma para valorizar esses resíduos 

é utiliza-los como materiais de construção. Desta forma, é 

crescente o estudo da produção de aglomerantes com substituição 

parcial do cimento por CBC e uma nova tendência é a produção 

de aglomerantes ativados alcalinamente, que apresentam o 

potencial de substituir 100% o uso do cimento. Portanto, este 

trabalho propõe estudar o uso da CBC como material de 

construção em sistemas binários de CBC/escória e CBC/Cimento. 

 

Palavras-chave: sustentabilidade, aglomerantes alternativos, 

resistência mecânica. 

 

Introdução 

O Brasil é o maior produtor mundial de cana-de-açúcar, 

apresentando grande relevância para o agronegócio brasileiro 

(CONAB, 2017). A Companhia Nacional de Abastecimento 

(CONAB, 2017) afirma que a agroindústria sucroalcooleira passa 

por um período de favorecimento devido ao esgotamento das 

jazidas petrolíferas e ao elevado preço do petróleo.  Além da 

produção de etanol e açúcar, as indústrias sucroalcooleiras têm 

buscado atuar com maior eficiência, inclusive com geração de 

energia, auxiliando na redução dos custos e contribuindo para a 

sustentabilidade da atividade. 

Segundo Manhães (1999), para cada tonelada de bagaço, 

produzidos pela moagem da cana-de-açúcar, são gerados 

aproximadamente, 25 kg de cinza residual. Logo, nos últimos 

anos, vários estudos vêm indicando a viabilidade do uso dessas 

cinzas obtidas a partir da calcinação do bagaço para serem 

utilizadas como material cimentício. Devido a sua composição 

química, estas cinzas apresentam grande potencial como aditivo 

mineral para pastas, argamassas e concretos, considerando que as 

cinzas apresentam uma alta concentração de sílica, além da 

presença de alumínio e ferro (PAYÁ et al., 2002; FRIAS et. al., 

2011). Segundo Fairbairn et al. (2010) o uso da cinza de bagaço 

de cana-de açúcar no mercado é inexistente, mesmo sendo um 

subproduto que possui balanço de emissão de CO2 nulo.  

Adição mineral pozolânica 

As adições minerais pozolânicas são materiais com altos teores 

de SiO2 e / ou Al2O3, que quando utilizados sozinhos não 

apresentam nenhuma atividade cimentícia, porém quando a adição 

se apresenta em pequenas partículas, com elevada superfície 

específica e que na presença de água, começam a reagir à 

temperatura ambiente com o hidróxido de cálcio presente no 

cimento formando silicatos e aluminatos de cálcio, tipicamente 

encontrados nos produtos da hidratação do cimento Portland 

(NBR 12653, ABNT 92). Nos dias de hoje, os resíduos agrícolas 

e industriais, estão sendo estudados para serem utilizados como 

adição mineral pozolânica na preparação de matrizes cimentícias. 

 

Ativação alcalina 

Os aglomerantes ativados alcalinamente, são formados por um 

processo de poli condensação e precipitação de um gel amorfo. 

Esta reação ocorre entre um material de origem silicoaluminoso 

em estado amorfo e uma solução de elevada alcalinidade, 

formando compostos estáveis e de elevada resistência mecânica e 

de durabilidade, podendo ser inclusive superiores às matrizes de 

cimento Portland (PROVIS e VAN DEVENTER, 2009). Estudos 

mostram que este tipo de aglomerante pode apresentar reduções 

significativas nas emissões de CO2, quando comparados com a 

produção de cimento Portland, alcançando valores de até 80% 

menos emissões de CO2 (McLELLAN et al., 2011). Normalmente, 

se utilizam como solução alcalina, soluções a base de hidróxido 

e/ou de silicatos de sódio e potássio. A análise da viabilidade da 

utilização da CBC, para a produção de sistemas ativados 

alcalinamente foram relatados por Castaldelli et al. (2013), Pereira 

et. al. (2015) e Castaldelli et. al. (2016). 
 

Metodologia 

 Materiais 

Na preparação das argamassas analisadas foram utilizados os 

seguintes materiais: como agregado miúdo, a areia natural, com 

diâmetro médio de 2,36 mm e módulo de finura de 2,03; a escória 

de alto-forno (BFS), com diâmetro médio de 27,50 μm e cimento 

Portland CP V-ARI-PLUS. 

A CBC foi preparada a partir da autocombustão do bagaço da 

cana-de-açúcar, após a queima da biomassa, a cinza passou por 

um processo de peneiramento (2,38 mm) e posteriormente moída, 

em um moinho de bolas, por 50 minutos, para reduzir a sua finura 

e proporcionar maior reatividade. A caracterização química da 

CBC, encontra-se na Tabela 1. A CBC, apresentou um diâmetro 

médio de 34,6 μm. 
 

Tabela 1. Composição química da CBC (% em massa) 

PF – Perda ao fogo 

Fonte: Elaborado pelos autores. 
 

Dosagem 

Para as argamassas com substituição parcial do cimento por 

CBC, a relação água / aglomerante foi de 0,45. Para a argamassa 

ativada alcalinamente, a relação água /aglomerante foi de 0,40. A 

relação agregado / aglomerante foi de 2,5, para todas as misturas. 

Como ativador alcalino, para as argamassas ativadas 

alcalinamente, trabalhou-se com soluções de KOH, de 

concentração de 8 mol kg -1. Tanto a BFS quanto o cimento 

Portland foram substituídos por CBC, na proporção de 25% em 

massa. O traço com 100% de BFS e 100% de cimento Portland 

foram utilizados como traço controle, sendo possível a partir dos 

valores de resistência mecânica dessa referência, determinar a 

efetividade das cinzas nas misturas. As argamassas foram 
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moldadas em formas de dimensões de 5x5x5 cm e curadas em 

câmara úmida a 25°C, com teor de umidade superior a 95%. Os 

ensaios de resistência à compressão foram realizados nas idades 

de 3,7, 28 e 90 dias de cura. A Tabela 2, fornece um resumo das 

misturas estudadas. 
Tabela 2. Dosagem dos sistemas

 
Fonte: Elaborado pelos autores. 

 

Observa-se que os dois primeiros sistemas referem à 

substituição parcial do cimento Portland por CBC, e os dois 

últimos sistemas são argamassas ativadas alcalinamente, com 0% 

de cimento Portland na sua composição. 
 

Resultados 

Na figura 1, são apresentados os valores de resistência à 

compressão para as argamassas produzidas com cimento Portland 

e CBC.  
 

Figura 1. Valores de resistência à compressão das argamassas com substituição 

parcial do cimento Portland por CBC, na proporção de 25%, após 3, 7 e 28 dias de 
cura.  

 
Fonte: Elaborado pelos autores. 

 

Na figura 2, são apresentados os valores de resistência à 

compressão para as argamassas ativadas alcalinamente. 
 

Figura 2. Valores de resistência à compressão das argamassas ativadas 
alcalinamente com 25% de CBC na composição, após 3, 7, 28 e 90 dias de cura. 

 
Fonte: Elaborado pelos autores. 

 

A figura 3 apresenta o coeficiente (K), que representa a relação 

entre a resistência à compressão de uma amostra com CBC e seu 

respectivo controle (RcCBC  /  RcControle). A linha em preto 

indica o comportamento da argamassa com 25% de CBC e 75% 

de Cimento Portland. Pode-se notar que o valor de K foi inferior 

a 1, para todas as idades, indicando que a reatividade da CBC na 

matriz estudada não compensou a redução do teor de cimento 

Portland. Isso indica que a reatividade da CBC é restrita, devido 

as suas características físico-químicas; no entanto, o valor obtido 

aos 28 dias indica a possível a utilização do material como 

material estrutural. Quando se analisam as figuras 2 e 3, para as 

misturas com CBC ativadas alcalinamente, observa-se que a 

relação de resistência K é superior a 1  (Linha cinza na figura 3), 

a partir dos 28 dias. Quando se compara com o traço controle, tem-

se um incremento de mais de 10% da resistência.  
 

Figura 3. Relação de resistência (k) entre as argamassas contendo CBC, na 

proporão de 25% e as argamassas com 0% de cinza (controle) para diferentes 

tempos de cura 

 
Fonte: Elaborado pelos autores. 

 

Conclusões 

Este trabalho propôs estudar o uso da CBC como material de 

construção em sistemas binários de CBC/escória de alto-forno e 

CBC/Cimento. Quando se compara os dois sistemas estudados 

com substituição parcial do cimento e ativação alcalina, observa-

se claramente o melhor desempenho da ativação alcalina. 

Entretanto, mesmo com o desempenho inferior da substituição 

parcial do cimento, as matrizes produzidas com essas cinzas 

possibilitam a retirada de resíduos do meio ambiente, além de, 

minimizar o impacto gerado pelo uso de cimento Portland, que é 

o aglomerante mais comumente utilizado na área e de grande 

impacto ambiental, conduzindo à produção de novos 

aglomerantes com baixo impacto ambiental. 
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Resumo – A diversidade cultural, ainda que principal 

característica da sociedade brasileira, precisa ser melhor 

explorada, para que os preconceitos interculturais possam ser 

extinguidos das sociedades. O Programa “Mundo Afora: 

viajando pela diversidade cultural” realiza, entre outras 

atividades, em parceria com órgãos públicos do município de 

Presidente Epitácio-SP, oficinas culturais que possibilitam aos 

membros da comunidade um maior contato com costumes que 

podem diferir dos seus. 

As ações englobam características interessantes dos países cujas 

línguas são abrangidas no Programa, tais como Libras, 

Francês, Inglês, Japonês e Espanhol; possuem, também, bom 

embasamento teórico e contextualização histórica. 

 

Palavras-chave: Diversidade; Cultura; Preconceito 

Introdução 

A diversidade cultural, ainda que principal característica da soci-
edade brasileira, precisa ser melhor apresentada e explorada, para 
que os preconceitos interculturais possam ser extintos, não ape-
nas de nossa comunidade, mas de todas as existentes. Com este 

objetivo, o Programa “Mundo Afora: viajando pela diversidade 
cultural” realiza diversas atividades culturais, desde oficinas até 
cursos de idiomas, para promover à população um melhor conta-
to com as culturas que compõem nosso cotidiano. 

A equipe do programa conta com alunos bolsistas, pro- 

fessores e coordenadores, responsáveis pela organização de todas 
as atividades desenvolvidas. As ações culturais buscam promover 
à população um maior contato com aspectos tradicionais dos paí-

ses envolvidos, cujas características estão inseridas em nossa 
sociedade, ainda que muitas vezes não sejam percebidas. Afinal, 
segundo a Daniela Diana, Licenciada em Letras, “a cultura brasi-
leira é o resultado da miscigenação de diversos grupos étnicos que 
participaram da formação da população brasileira” assim sendo 
nossa cultura é resultado de uma rica mistura não havendo sentido 

na presença de preconceitos interculturais. 

 A riqueza cultural de nossa nação é imensa e, como pre- 

visto no artigo dezoito da Declaração Universal dos Direitos 

Humanos, da ONU, “todo ser humano tem direito à liberdade de 

pensamento, consciência e religião”; desse modo, o respeito 

mútuo é um fator de suma importância, e que deve ser alcançado, 

tanto em nossa comunidade, quanto nas externas. Por esta razão, 

o Programa ''Mundo Afora: viajando pela diversidade cultural’'' 

busca expandir seu público alvo e suas ações, para combater, 

cada dia mais, os preconceitos interculturais que ainda perduram 

em nosso cotidiano. 

Metodologia 

As aulas de idioma e oficinas tem por objetivo transmitir 

conhecimentos não apenas da língua dos países abrangidos, mas 

também da cultura dos mesmos, fazendo com que os alunos 

obtenham pensamento crítico sobre aspectos socioculturais e se 

habituem com a diversidade. 

Para que uma oficina ou aula aconteça primeiramente 

são realizadas pesquisas sobre o tema alvo, assim os bolsistas 

poderão ter domínio sobre o assunto e discorrer livremente sobre 

o mesmo. Depois decide-se como a ação será realizada, 

planejando seu passo a passo e o que acontecerá no decorrer da 

mesma. Por conseguinte, são feitas a preparação de materiais e 

da sala em que a ação acontecerá. Por fim, os alunos podem 

ministrar a ação conforme o combinado. 

São utilizados diversos materiais, tais como: Lousa, canetas, 

lápis, cadernos, TNT, EVA, cola, tesoura, papel cartão, papel 

celofane, cartolina, miçangas, glitter, papel contact, papel A4, 

papel para origamis, papelão, grampeador e cola quente. Para as 

oficinas de culinária é necessária a utilização do fogão e utensí- 

lios de cozinha, além dos alimentos necessários. Além disso, faz-

se uso de recursos tecnológicos como: computadores, mi- 

crofones, caixa de som e projetores. 

Na execução de atividades físicas são usados: coletes, 

apito, bambolês, cordas, cones, redes para o gol, bombas de ar, 

bolas de futsal, raquetes, bolas de tênis, rede de tênis, bolas de 

handebol, bolas de borracha. Em todas atividades são realizados 

alongamentos coletivos, assim como aquecimentos, para proteger 

a saúde e integridade física dos participantes. Além disso, para 

cada atividade física há exercícios físicos sem bola, fundamentos 

técnicos e treinos com bola e jogos. 

. 

 

Resultados esperados 

      

 Espera-se que com o programa a comunidade externa ao 

câmpus adquira conhecimentos sobre aspectos culturais de diversos 

países e perceba como os mesmos estão inseridos em nosso cotidi-

ano, com isso desejamos romper com preconceitos que se fazem 

presentes em nosso meio. 

O Programa está desenvolvendo várias oficinas onde os resulta-

dos obtidos pelas mesmas são muito positivos e encorajadores, 

nota se o interesse da comunidade pelo tema. 

Programa Mundo Afora: Viajando Pela Diversidade Cultural. 
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Conclusões 

Acreditamos que, por meio das aulas, oficinas, rodas de 

conversa, palestras e demais eventos relacionados a diversidade 

cultural, o público pode ter um contato mais direto com as 

tradições de outros povos, compreendendo sua importância, não 

apenas para o país de origem, como também para outras 

localidades; assim, colocando-se no lugar daqueles cujos 

aspectos tradicionais perduraram e vieram até nós, os 

participantes aprendem a respeitar e entender características de 

outras culturas, percebendo o sentido profundo e complexo 

existente na ação. 

É de extrema importância para o bom convívio que o respeito 

mútuo seja a base das relações interpessoais; especialmente em 

sociedades onde a miscigenação é intensa, como pode ser 

observado no Brasil. As oficinas culturais do Programa 

apresentado têm o objetivo de promover esta educação; afinal, 

como descrito no artigo de Flaviana Gasparotti Nunes, “há, no 

interior de um país, uma variedade de culturas em pequenas e 

grandes escalas, que fogem à homogeneidade de uma escala 

nacional”. Não podemos transformar a mente das pessoas, mas 

podemos mostrá-las o quanto as diferenças podem ser boas e 

agradáveis. Pequenas ações são capazes de gerar grandes e 

positivos resultados. 

Espera-se que, esse conhecimento pode ser passado às outras 

sociedades próximas e novas gerações, extinguindo, assim, o 

preconceito intercultural. 
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Resumo - Este trabalho visa apresentar e discutir os resultados 

preliminares do projeto de extensão “Educação e Ludicidade”. 

Iniciado no ano de 2017 no IFSP de Presidente Epitácio , o projeto 

busca fortalecer o espaço do lúdico na educação, integrando 

atividades lúdicas e educacionais por meio de diversas ações, tai 

como: planejamento e execução de um curso destinado a 

educadores, estudo da bibliografia relacionada à temática, 

construção de uma brinquedoteca, ações educativas em escolas 

municipais e realização de uma semana da criança. Pretende-se 

fortalecer o envolvimento da comunidade externa em atividade 

educativas e culturais, contribuindo para a parceria 

escola/comunidade na formação de professores.  

 
Palavras-chave: educação, lúdico, ensino e aprendizagem. 

. 

Introdução 

A brincadeira é um ato universal que sempre fez parte da 

existência humana, funcionando como um mecanismo de 

identidade e desenvolvimento social. Segundo Kishimoto (2011), 

é difícil se chegar a um conceito único que englobe na sua 

definição a multiplicidade de suas manifestações. Podemos 

afirmar que os brinquedos, jogos e brincadeiras possuem 

peculiaridades que se aproximam ou se distanciam. O brincar tem 

um sentido dentro de um contexto, pressupondo interpretações 

que assumem significações distintas em diferentes tempos 

históricos.  

Ao brincar, a criança consegue usufruir de novas 

aprendizagens e experiências ao se colocar diante de algum 

desafio que a vida oferece. Assim, o lúdico deve fazer parte de 

suas atividades cotidianas, seja no lar ou na escola. Na escola, a 

brincadeira se pauta na socialização com outros indivíduos e na 

transmissão de heranças históricas e culturais. Estando em 

desenvolvimento diante dessa diversidade existente, a criança 

sofre influências que modificam seu comportamento, portanto a  

brincadeira pode ser utilizada como facilitadora em momentos  

terapêuticos, pedagógicos, familiares, espontâneos etc.  

Acreditamos que quanto mais lúdica for as experiências  

vividas na formação docente, mais chances existirá de que práticas 

pedagógicas dos professores sejam dotadas  de ações que 

valorizem o conhecimento do educando, proporcionando ao 

mesmo uma aprendizagem significativa. Desta forma, os 

estudantes e professores devem estar aptos a compreender e 

educar seus alunos de forma a contribuir para seu 

desenvolvimento, e, nes te sentido, a brincadeira atua como uma 

significativa ferramenta de ensino e aprendizagem. 

Conforme os estudos de Oliveira (1996), uma 

característica presente na ludicidade é a experiência da plenitude 

que a mesma possibilita para quem a vivencia. Diante disso, 

entendemos o quanto faz-se necessário ao professor tanto 

oportunizar a experiência lúdica ao educando quanto vivenciá-la. 

Para tanto, o docente em formação precisa estar dotado de 

experiências que favoreçam a reflexão de saberes e práticas 

lúdicas, para que ele possa colocar em prática com seus alunos. 

Santos (1997), afirma que as atividades lúdicas devem 

compor o currículo dos profissionais da educação, permitindo uma 

visão ampla dos processos relacionados ao “brincar”.  A 

brincadeira poderá ser uma importante ferramenta educacional, ao 

permitir a integração da criança em seu meio, desenvolvendo a 

capacidade de compreender pontos de vista diferentes. Diante do 

exposto, justificam-se os objetivos do projeto de extensão, já que 

ele busca valorizar o espaço do lúdico nas atividades educacionais. 

  

Metodologia 

A metodologia consiste em levantamento bibliográfico e 

pesquisa de sites e blogs relacionados à temática para o 

planejamento das ações. As aulas do curso “Jogos, brinquedos e 

materiais pedagógicos”, cujo público-alvo é educadores que já 

atuam ou estão em formação, são preparadas com antecedência e 

realizadas por meio de uma reflexão sobre a teoria seguida de 

atividades práticas, que consistem no desenvolvimento de 

materiais lúdicos e pedagógicos. Todos os materiais  

confeccionados no curso são guardados para compor a 

brinquedoteca, que está em fase de implantação.  

As atividades desenvolvidas com as crianças da rede 

municipal de ensino (contação de histórias, jogos, confecção de 

brinquedos, oficinas, dentre outras) são previamente planejadas e 

executadas em parceria com as escolas. São feitos  registros de 

todas as atividades desenvolvidas, por meio de relatórios, fotos e 

vídeos.  

 
Figura 1. Bolsistas do projeto com as crianças da EMEFEI Semente do Amanhã, 

de Presidente Epitácio 

 
Fonte: Foto tirada pelas autoras 

 

Os materiais utilizados no desenvolvimento do projeto 

são bem diversificados: folhas de E.V.A (Etil, vinil e acetato), 

tesouras, lápis de cor, canetinhas, feltro, velcro, garrafas PET, 

papel cartão, cartolinas, cola quente, sucata, barbante, etc.  

 

Projeto de Extensão Educação e Ludicidade: reflexões sobre o lúdico na formação de professores  

 

 70

mailto:monicagoes290@gmail.com
mailto:naylaisabela@gmail.com


 

Resultados esperados  

Considerando que o programa ainda está em andamento, 

apontaremos resultados parciais obtidos a partir das ações 

desenvolvidas até o momento. Verificamos que o projeto está 

atingindo de maneira satisfatória seus objetivos iniciais, já que 

contamos com a participação de várias alunos e educadores no 

desenvolvimento das atividades propostas. 

 O curso de “Jogos, brinquedos e materiais pedagógicos” 

teve grande procura, seja pela comunidade interna ou externa, 

tornando-se um espaço de troca de saberes e de valorização do 

brincar. As ações desenvolvidas com as crianças foram muito 

proveitosas, tanto para elas e para as escolas municipais, quanto 

para as educadoras em processo de formação. Alguns brinquedos 

já foram construídos pelos alunos do curso, a fim de compor a 

brinquedoteca. 

 
Figura 2. Alunas do curso “Jogos, brinquedos e materiais pedagógicos”  

  
Fonte: Foto tirada pelas autoras 

 

Conclusões 

O lúdico é capaz de desenvolver e transformar todos os 

envolvidos no processo educativo de forma prazerosa. Desta 

forma, a realização desse projeto possibilita a valorização do 

lúdico por meio de estudos, parceria com escolas e oferecimento  

de curso de formação de educadores. Percebemos um grande 

interesse dos envolvidos no projeto em aprofundar os estudos 

relativos a esta temática. Pretendemos dar continuidade às ações 

propostas, podendo adequá-las às necessidades do público-alvo.    

O projeto impacta positivamente na comunidade externa, 

pois é voltado, sobretudo, a alunos e educadores que não tinham 

contato com o IFSP. Ao irmos às escolas ou trazermos alunos e 

educadores da rede pública municipal para a o nosso câmpus, 

acreditamos estar fortalecendo a parceria escola/comunidade, 

possibilitando também que os alunos em formação coloquem em 

prática junto às crianças os conhecimentos pedagógicos.  

Dessa forma, acreditamos que por meio das ações 

desenvolvidas pelo projeto, especialmente àquelas relacionadas a 

formação de educadores, somos levados a refletir sobre a 

importância do lúdico na educação e no planejamento das 

atividades escolares. Esta é, sem dúvida, uma ação de extrema 

importância, pois possibilita ao educador em sua formação inicial 

ou continuada vivenciar atividades que desenvolvem o 

imaginário, a criatividade, senso crítico, o diálogo, para que, 

posteriormente, possam trabalhar isso com os seus alunos.  
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Resumo – O presente estudo tem como foco o projeto de um 

sistema de geração solar objetivando determinar a quantidade 

de módulos fotovoltaicos necessários para suprir a demanda de 

energia do IFSP - Câmpus Presidente Epitácio.   

 

Palavras-chave: Análise, Módulo fotovoltaico. 

Introdução 

Com o avanço da tecnologia e consequentemente a 

degradação do meio ambiente pelo homem, vem se discutindo 

meios menos impactantes, como a substituição de carros a 

combustão por carros movidos á eletricidade. 

O mesmo acontece com a produção de energia, para obter 

maior sustentabilidade, fontes geradoras movidas a petróleo e a 

carvão natural, vem sendo gradativamente substituídas por fontes 

eólicas e fotovoltaicas. 

Observando esse potencial, empresas de módulos 

fotovoltaicos como a Canadian Solar, Minasol, Siemens, Yingli 

Solar e Kyocera Solar tem investido no nosso país, um dos 

motivos é a grande expansão de micro e mini geração 

(FABRICANTES DE PAINEIS FOTOVOLTAICOS NO 

BRASIL, 2017). 

Os investimentos em módulos fotovoltaicos são maiores pois, 

diferente dos aerogeradores os módulos não produzem poluição 

sonora, precisam de poucas manutenções, além do que em 

grande parte do país a incidência solarimétrica é adequada para a 

implantação do sistema, diferentemente da geração eólica que 

necessita de uma incidência constante de vento, sendo que isto 

não ocorre em todas as regiões do país.   

Diante dessa situação, para o presente estudo, foi utilizado três 

tipos de módulos fotovoltaicos com diferentes potências para o 

desenvolvimento de análises da produção de energia dos 

mesmos, mediante as condições solarimétricas e o consumo do 

IFSP - Câmpus Presidente Epitácio. 

Metodologia 

Para desenvolver a análise proposta, criou-se as Tabelas 1 e 2 

correspondentes ao consumo de energia elétrica do câmpus nos 

anos de 2014, 2015, 2016 e 2017, referentes aos horários de fora 

de ponta e ponta. A partir destes dados confeccionou-se os 

Gráficos 1 e 2. 

Ao analisarmos as Tabelas 1 e 2, pode-se observar que devido 

a expansão do campus em 2015, houve um aumento significativo 

do consumo, que só começou a diminuir com o uso racional de 

energia elétrica em janeiro de 2017 exemplificado na tabela 2, e 

com a implantação do sistema fotovoltaico em abril do mesmo 

ano, demonstrado na Tabela 1. 

A partir da média de consumo é possível dimensionar o 

sistema fotovoltaico utilizando a Equação 1. 

 

               (1) 

Tabela 1 – Consumo em KWh – Fora de Ponta 

Ano 2014 2015 2016 2017 

Janeiro 6858 9899 6732 8819 

Fevereiro 13372 15785 14682 20288 

Março 14344 20489 20462 20476 

Abril 14400 17724 23786 18203 

Maio 11303 13473 12214 13395 

Junho 8969 11992 11808 11172 

Julho 7343 7038 7720 5356 

Agosto 10174 14848 14354 10724 

Setembro 12932 19104 14295 - 

Outubro 15967 19953 17979 - 

Novembro 20172 20149 19809 - 

Dezembro 14961 12897 17523 - 

Média 12566,25 15279,25 15113,67 12048,11 

Fonte: Elaborado pelos autores. 

 

Tabela 2 – Consumo em KWh – Ponta 

Ano 2014 2015 2016 2017 

Janeiro 518 736 876 739 

Fevereiro 3031 3046 2855 2750 

Março 3617 4461 4346 3054 

Abril 3345 3914 5223 2863 

Maio 2721 2967 2644 2103 

Junho 1960 2443 2622 2096 

Julho 1163 947 1244 961 

Agosto 2383 3170 3050 2351 

Setembro 3543 3695 3107 - 

Outubro 4081 4234 3915 - 

Novembro 5107 4648 4648 - 

Dezembro 3184 2733 3416 - 

Média 2887,75 3082,833 3162,167 1879,667 

Fonte: Elaborado pelos autores. 

 

Sendo: 

 Ep a energia produzida pelo sistema, em KWh/dia;  

 Ed a energia diária recebida do sol, em KWh/m².dia;  

 Sp a superfície do painel, em m²;  

    a eficiência de conversão do painel;  

    eficiência do inversor. 

Projeto Inicial de um Sistema de Geração de Energia Fotovoltaico. 
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Figura 1 – Consumo de energia em KWh – Fora de Ponta 

 
Fonte: Elaborado pelos autores. 

 

Figura 2 – Consumo de energia em KWh – Ponta 

 
Fonte: Elaborado pelos autores. 

 

Para definir a energia diária recebida do sol, foi utilizado a 

latitude e longitude da cidade de Presidente Epitácio, 21.7825° e 

52.1463°, respectivamente, porém não existe dados de Presidente 

Epitácio. Desta forma, sendo Presidente Prudente a cidade mais 

próxima utilizou-se os dados dela, sendo a média de irradiação 

solar no plano inclinado igual a 22º N de 5,15 kWh/m².dia 

(CRESESB, 2017). 

Para definir os parâmetros Sp e    da Equação 1 foram 

analisados as características de três módulos: 

 Módulo fotovoltaico policristalino JS 150W, 15% de eficiência, 

10,8 kg e dimensões: 1,47m de altura, 0,68m largura e 25mm de 

espessura, R$ 419,90 (YINGLI SOLAR, 2017); 

 Módulo fotovoltaico policristalino KB260, 18,5% de eficiência, 

19 kg e dimensões: 1,66m de altura, 0,99m largura e 46mm de 

espessura, R$ 1260,00 (Kyocera, 2017); 

 Módulo fotovoltaico policristalino 320P-FG, 16,39% de 

eficiência, 22 kg e dimensões: 1,954m de altura, 0,982m largura 

e 40mm de espessura, R$ 878,91 (Canadian Solar, 2017). 

Para fazer a análise de geração, primeiramente foi necessário 

definir o inversor que seria utilizado. O inversor escolhido, 

devido a sua robustez, foi o Fronius Symo 20.0-3-M com 

rendimento de 98%, custo R$ 18.801,54, assim o parâmetro    na 

Equação 1 foi de 0,98 (FRONIUS, 2017). 

Resultados  

Analisando as Tabelas 1 e 2 foi possível verificar o consumo 

anual da instituição o qual é dependente de diversas variáveis, 

como por exemplo, expansão do número de salas, horário de 

funcionamento do câmpus e o clima.  

Utilizando a Equação 1, obtém-se o valor diário de produção 

de um módulo. Para determinar a quantidade de módulos é 

necessário multiplicar o valor obtido na Equação 1 pelo número 

de dias no mês. Em seguida, esse valor deve dividir pela 

demanda média de energia da instituição para se obter a 

quantidade de módulos fotovoltaicos. 

Para este dimensionamento determinou-se a demanda média de 

consumo da instituição, sendo adotado o valor de 19200 KWh. 

Assim sendo, utilizando o primeiro modelo de módulo 

apresentado (150W) a energia produzida diariamente equivalente 

a 0,756747 KWh/dia, produção em um mês de 30 dias igual a 

22,70242 KWh/mês, são necessários 845 módulos fotovoltaicos, 

portanto, o investimento em painéis seria de R$ 354.815,50. 

Para o módulo de 260W, são necessários 417 módulos 

fotovoltaicos com geração diária de 1,534434 kWh/dia e mensal 

equivalente a 46,03303 KWh/mês, o investimento em painéis 

seria de R$ 525.420,00. 

Considerando os módulos de 320W, os resultados obtidos 

foram de 1,587261 KWh/dia, geração mensal de 47,61783 

KWh/mês, sendo necessário 403 módulos fotovoltaicos para 

suprir a demanda da instituição o investimento em painéis seria 

de R$ 354.200,73. 

Conclusões 

Ao analisarmos o consumo e as situações propostas 

anteriormente, o módulo com melhor produção de energia, 

menor quantidade, consequentemente, necessitando uma menor 

área para implantação e, melhor custo x benefício foi o 320P-FG 

da Canadian Solar, sendo, portanto, o recomendado para 

aplicação na instituição. 
Essa aplicação tem como intuito além de suprir a demanda por 

energia elérica, fomentar a implantação de sistema de micro e 

mini geração na nossa região.  
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Resumo – Este estudo visa desenvolver  um relógio de
hélice  utilizando  Arduino  de  forma  a  mostrar  as
horas de maneira holográfica em formato analógico.
Utiliza-se  um  Arduino  Nano  para  controlar  o
acionamento  dos  LEDs  de  forma  sincronizada  de
acordo com a velocidade de rotação de um motor de
corrente contínua, acoplado em uma placa contendo
10 LEDs.  O trabalho encontra-se  em andamento  e
como  resultados,  espera-se  o  funcionamento
adequado  do  protótipo,  representando  informações
do horário de forma holográfica, com a possibilidade
de expansão para ilustração de outras informações.

Palavras-chave: relógio, holográfico, Arduino.

Introdução

Com a passar do tempo o ser humano continua evoluindo para
melhorar  objetos  que  já  existem  a  muito  tempo,  como  por
exemplo, a marcação da passagem do tempo. O primeiro projeto
a mostrar  isso foi  o Relógio de Sol,  que foi  inventado a pelo
menos 3.500 anos atrás que funcionava com a ajuda do Sol. 

Depois  de  milhares  de  anos  o  Relógio  de  Areia,  também
conhecido  como Ampulheta,  é  um instrumento  constituído  de
dois recipientes em forma de cone que estão interligados por uma
pequena  passagem.  O  Relógio  de  Areia  marca  o  tempo  pela
passagem da areia entre os dois recipientes de cima para baixo.
(PAULO, P, 2015). 

Esses dois exemplos mostram a criatividade e a inteligência do
ser humano ao passar do tempo, que ainda tende a se desenvolver
mais  em  pouco  tempo.  Desde  então,  o  ser  humano  vem
evoluindo e  a  prova  disso  é  um relógio  de  hélice,  conhecido
como  Propeller  Clock,  no idioma Inglês.  Esse tipo de relógio
mostra a passagem do tempo através de um holograma formado
por diodos emissores  de luz,  do inglês,  LED (Light  Emission
Diode) de auto brilho,  deixando de lado os  ponteiros  fixos,  a
ajuda da natureza, estruturas pesadas e ignorando o esforço físico
e enaltecendo a inteligência e a praticidade no dia-dia e tudo isso
com a ajuda de um Arduino Nano.

Metodologia

O Propeller Clock exige um pouco de atenção e cuidado ao
longo da montagem, caso ao contrário, o projeto não chegará ao
seu objetivo final,  que no caso será a formação do holograma
mostrando a hora.

Os componentes para a realização desse projeto:
01 - Motor elétrico
01 - Arduino Nano

10 - LED’s de auto brilho
01 - Sensor magnético
03 - Metros de fios de 0,5mm
01 - resistor de 100 ohm
01 - placa de Fenolite 20cm x 2cm
01 - Fonte de 12V
01 - Imã
01 - Arruela de cobre
01 - Regulador de tensão

O  regulador  de  tensão  é  responsável  pelo  controle  de
velocidade  do  eixo  do  motor  de  corrente  contínua.  O
esquemático de ligação encontra-se na Figura 1.

Figura 1. Regulador de tensão que controla a velocidade de giro do motor.

   

Fonte: (NARDI, M, 2014).

O  esquemático  do  protótipo,  elaborado  utilizando  o  software
CAD está ilustrado, com dimensões em centímetros, nas Figuras
2 e 3, que apresentam-se as vistas frontais e inferior do protótipo,
respectivamente. 

Figura 2. Vista frontal da placa (hélice).

 Fonte:( Elaborado pelos autores).

Propeller Clock – Relógio Holográfico
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Os  círculos  à  esquerda  e  o  retângulo  à  direita,  na  Figura  2,
representam, respectivamente, onde os LED’s e o Arduino Nano
estarão situados após a montagem do projeto. 

Figura 3. Vista inferior da placa (hélice)

Fonte:( Elaborado pelos autores).

O suporte do relógio, com esquemático representado na Figura 4
e, após montagem, na Figura 5, foi fabricado em madeira. Sua
função é suportar o peso do protótipo e manter a hélice fixa, sem
vibrações, enquanto está em funcionamento. 

Figura 4. Projeto da base do suporte.

Fonte:( Elaborado pelos autores).

Na  fixação  da  hélice,  o  centro  de  massa  deve  estar  bem
distribuído, caso contrário, haverá vibrações ou, em casos mais
graves, a hélice não girará.

Figura 5. Protótipo desenvolvido.

Fonte:(Elaborado pelos autores).

Resultados esperados

Como resultado, espera-se, que o protótipo, Propeller Clock,
seja capaz de atingir o seu objetivo com sucesso, ou seja, ilustrar
o horário de forma holográfica, nítida e organizada. 

Conclusões

Este artigo apresentou um projeto em desenvolvimento de um
protótipo de um relógio de hélice, Propeller Clock, cujo principal
objetivo  é  ilustrar  o  horário  de  forma  holográfica,  sem  a
necessidade de ponteiros físicos, por intermédio de um Arduino
do tipo Nano.  Como trabalho futuro, o protótipo poderá exibir
outras informações, tais como, nomes, slogans, datas, etc.
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Resumo – A finalidade deste trabalho é apresentar uma forma de 

estimar as cargas na fundação de estruturas lineares usuais até 

dois pavimentos, garantindo a estabilidade global da estrutura. O 

método apresentado utiliza essencialmente as normas da ABNT 

NBR 6120/1980 e NBR 6118/2014, e aplicativos básicos no 

cálculo de vigas hiperestáticas. É adotada a hipótese de que, até 

dois pavimentos, não serão consideradas a ação do vento na 

estrutura, e por ser um estudo direcionado para o território 

brasileiro, não deverá ser levado em conta também o efeito de 

sismos.    

 

Palavras-chave: cargas, fundação, dimensionamento. 

Introdução 

Atualmente existem vários programas que dimensionam as cargas 

da estrutura até as fundações, em edifícios altos e de pequeno 

porte. A maioria dos softwares atuais utilizam rotinas de cálculo, 

onde anteriormente é feito um pré-dimensionamento das 

dimensões das lajes, vigas e pilares, em seguida é feita a entrada 

de dados do software, como mostra a Figura 1.  

 
Figura 1. Entrada de dados do software

 
Fonte: CYPE, 2015. 

 
Nesta primeira etapa deve-se fornecer o tipo e a resistência do 

concreto, tipo de aço, tipo de madeira, e as ações a considerar no 

projeto, como efeitos do vento e ações sísmicas (se houver). 

A maioria dos programas existentes no mercado utilizam matriz 

de rigidez como sendo a rotina principal do programa, onde os 

esforços dos elementos estruturais podem ser calculados 

considerando a rigidez local de cada elemento estrutural e a matriz 

de rigidez global da estrutura. O conceito de rigidez linear de um 

elemento local da estrutura, pode ser descrito de forma 

simplificada de acordo com a Equação (1): 

 

𝑅 =EI (1)  

 
Na qual: 

R
 
= rigidez linear do elemento estrutural; 

 
E  = módulo de elasticidade longitudinal, que depende 

do tipo de material;  

I  = momento de inércia à flexão.  
 

O conceito de rigidez global para estruturas elásticas em geral, é 

definido como a relação entre uma força e o deslocamento 

correspondente (Souza e Antunes, 2006). Generalizando para “n” 

elementos da estrutura pode-se obter a matriz global de forças 

dada pela Equação (2): 

 
{𝐹} = [𝑅]{𝑢} (2)  

 
Na qual: 

 F
 
= matriz global de forças; 

 

 R  = matriz global de rigidez;  

 u  = matriz global de deslocamentos.  

 

 

Neste trabalho será proposto um método simples de estimativa de 

cargas dos pórticos planos para a fundação em projetos de até 02 

pavimentos, que consiste em desmembrar os pórticos rígidos e 

planos da estrutura em vigas e pilares isolados. Dessa forma a 

ligação entre pilar e viga não terá rigidez, como acontece em 

ligação viga-pilar de estruturas pré-moldadas. Com isso a viga não 

terá como transmitir momento fletor para o pilar, considerando 

apenas transferência das reações verticais das vigas para os 

pilares, conforme a Figura 2. 

 
Figura 2. Simplificação nos pórticos planos 

 
Fonte: Próprio autor, 2017. 

Metodologia 

As reações verticais da viga R1 e R2 são transmitidas 

respectivamente para os pilares 1 e 2, e finalmente através de ação 

Insira aqui o logo 

Da sua instituição 

(ou retire este quadro) 

Proposta de estimativa de cargas na fundação para projetos até dois pavimentos 
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e reação são transmitidas para a fundação, conforme pode ser 

observado na Figura 3. 

 
Figura 3. Transferência das reações da viga para a fundação 

 
Fonte: Próprio autor, 2017. 

 

Como as lajes pré-moldadas são muito utilizadas atualmente em 

edifícios em geral, favoreceram esta simplificação, pois as lajes 

pré-moldadas dificilmente são consideradas no projeto estrutural 

como engastadas nas vigas. As maioria das lajes pré-moldadas são 

consideradas apoiadas nas vigas, para não dificultar a execução da 

obra em termos de quantidade de cimbramento. Com isso, os 

esforços de torção oriundos do engastamento da laje, não deverão 

ser motivo de preocupação nesta análise de estimativa de cargas 

na fundação. As vigas receberão apenas carga vertical das lajes 

que estarão apoiadas nelas e não haverá esforços de torção, apenas 

de flexão simples nas vigas devido ao carregamento vertical. 

Elaborou-se um roteiro de cálculo desta análise de estimativa de 

cargas na fundação para projetos até dois pavimentos: 

 

1) Determinação dos carregamentos da estrutura 

 

1.1) Cobertura. Utilizar os parâmetros da NBR 6120 paro cálculo 

das cargas permanentes e acidentais do madeiramento e das telhas; 

1.2) Lajes pré-moldadas de forro. Utilizar os coeficientes da NBR 

6118 e as sobrecargas da NBR 6120 para laje de forro; 

1.3) Lajes pré-moldadas de piso. Utilizar os coeficientes da NBR 

6118 e as sobrecargas da NBR 6120 para cada tipo de ambiente 

na laje de piso; 

1.4) Cálculo do carregamento das alvenarias. Utilizar os 

parâmetros da NBR 6120 para cada tipo de elemento que compõe 

a alvenaria, nas vigas de respaldo da laje de forro (composição dos 

oitões), nas vigas de respaldo da laje de piso, e nas vigas 

baldrames; 

1.5) O cálculo do peso próprio da cobertura, lajes de forro, lajes 

de piso, vigas e pilares fazem parte do carregamento permanente 

da estrutura e devem ser calculados separadamente. 

 

2) Determinação das reações dos elementos estruturais 

separadamente.  

  

2.1) Para as lajes pré-moldadas pode-se utilizar o processo de 

áreas de influência, diferentemente da laje maciça, na laje pré-

moldada considera-se apenas duas áreas de apoio; 

2.2) As reações das vigas hiperestáticas poderão ser calculadas por 

aplicativos existentes ou até mesmo pelo processo de “Cross” ou 

método da distribuição de momento fletor, que é um processo 

manual para o cálculo das reações das vigas nos pilares, conforme 

pode ser observado no exemplo da Figura 4.   

 

Figura 4. Reações transmitidas das vigas hiperestáticas para os pilares 

 
Fonte: Próprio autor, 2017. 

  

3)Por último, deve ser feita a soma total em cada pilar, para saber 

a carga final que cada pilar transmite para a fundação. 

Resultados 

Com os resultados finais da carga de cada pilar, pode-se estimar 

juntamente com a análise do tipo de solo, a melhor opção do tipo 

de fundação a ser utilizada no projeto estrutural e no canteiro de 

obras, como: radier, sapata ou estacas. A Figura 5 mostra um 

exemplo de uma planta de forma de uma fundação feita com 

blocos e estacas. 

 

Figura 5. Planta de forma de locação de blocos e estacas 

 
Fonte: Próprio autor, 2017. 

Conclusões 

A planta de locação de uma fundação é a primeira prancha em 

termos de projeto estrutural que vai para o canteiro de obras, 

porque sem ela a obra não inicia. Por isso a importância desta 

proposta, apresentando um método simplificado, no cálculo de 

estimativas de cargas na fundação. Se trata de um método de pré-

dimensionamento de cargas dos pilares, para projetos com até 02 

pavimentos, pois tendo-se o valor estimado das cargas dos pilares 

e o tipo de solo, pode-se escolher melhor a fundação, e de certa 

forma, antecipar a entrega do projeto executivo. 
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Resumo - A procura por um uso racional da água tem crescido 
nos últimos anos e pode ser definido como as práticas, técnicas e 
tecnologias que propiciam a melhoria da eficiência do seu uso. 
Pessoas, empresas e escolas vêm pensando como fazer para 
reciclar e reaproveitar a água, e os sistemas de captação de águas 
pluviais têm sido pensadas e discutidas. Neste projeto, está em 
desenvolvimento um estudo de quantificação do volume de água 
liberada pelos aparelhos de ar condicionado na biblioteca do 
Instituto Federal de São Paulo - Câmpus Votuporanga, onde o uso 
deste é mais frequente. 
 
Palavras-chave: Reuso; Água condensada; Sustentabilidade 

Introdução 
A água é o bem mais valioso da população mundial. O 

direito à água é um dos direitos fundamentais do ser humano: o 
direito à vida, tal qual é estipulado no Art. 30 da Declaração 
Universal dos Direitos Humanos (DDH, 2015). 

Sempre que a água com a qualidade requerida para 
determinado uso torna-se um recurso escasso, são buscadas, de 
forma sistematizada ou não, alternativas de suprimento ou 
repressão do consumo para que seja restabelecido o equilíbrio 
oferta/demanda (ORNELAS, 2004). 

A água é condição determinante para a existência da vida 
e essencial para o desenvolvimento socioeconômico e para a 
garantia do equilíbrio ecológico e ambiental das nações 
(OLIVEIRA, 1999). 

Conforme WMO (1997), o consumo mundial da água 
cresceu mais de seis vezes entre 1900 e 1995 - mais que o dobro 
da taxa de crescimento da população, e continua a crescer 
rapidamente com a elevação de consumo dos setores agrícola, 
industrial e residencial. 

Levantamentos realizados pela Organização 
Meteorológica Mundial (OMM) das Nações Unidas indicam que 
um terço da população mundial vive em regiões de moderado a 
alto stress hídrico, ou seja, com um nível de consumo superior a 
20% da sua disponibilidade d´água. Segundo WMO (1997), nesse 
mesmo cenário, é previsto uma elevação para dois terços dos 
habitantes do planeta vivendo em áreas de moderado a alto stress 
hídrico. 

A utilização de água proveniente de reuso é diferenciada 
para irrigação de plantas não comestíveis (silvicultura, pastagens, 
fibras e sementes) e comestíveis (nas formas cruas e cozidas), 
necessitando essas de um nível maior de qualidade. Porém, 
conforme BEEKMAN (1996), grandes volumes de águas servidas 
podem ser utilizadas em categorias de reuso, como agricultura 
irrigada e recarga de aquíferos, devendo-se atentar para suas 
limitações sanitárias e ambientais de aplicação. 

Iwanami (1985) descreve a importância de fazer o 
planejamento da utilização do sistema de aproveitamento de água 

de chuva para verificar a quantidade de água que poderá ser 
coletada e armazenada, e verificar a necessidade de tratamento da 
água de chuva. Certamente é preciso que a água coletada seja 
devidamente armazenada, filtrada, tratada e que garanta uma 
qualidade compatível com os usos previstos. 

Metodologia 
Quanto à metodologia aplicada neste trabalho, foi realizada 

uma revisão bibliográfica sobre a sustentabilidade, verificando as 
3 grandes áreas que são: a ambiental, econômica e social. Outro 
ponto importante desse trabalho foi a realização de uma pesquisa 
quantitativa, do tipo descritiva e exploratória, contando com 
estimativos da quantidade de água condensada pelos aparelhos 
condicionadores de ar. 

 Para fazer o estudo e quantificar o volume de água, uma 
tabela foi elaborada para a anotação dos resultados, sendo que o 
critério para a elaboração da tabela foi pensado nos dados 
considerados como importantes para obter um estudo elaborado 
da quantificação e assim poder elaborar um projeto futuro para a 
destinação do produto. Considerou como importante a quantidade 
de horas e o volume recolhido. Na quantificação de água foram 
utilizados recipientes graduados para recolher o material (Figura 
1). Nos dias de estudo estes recipientes foram alocados na 
biblioteca e no setor administrativo para coletar águas de ar 
condicionado. 

 
Figura 1: Recipiente graduado 

 
Fonte: Elaborado pelo autor 

A coleta dos dados (Figura 2) foi realizada a partir do mês 
de maio de 2016, porém um grande período apresentou 
temperatura mais amena, sendo que o ar condicionado foi pouco 
utilizado até setembro. No mês de novembro, as coletas foram 
encerradas, conforme mostra as Tabelas 1 e 2.  

 

QUANTIFICAÇÃO E DESTINAÇÃO DAS ÁGUAS GERADAS PELO SISTEMA DE 
CONDICIONAMENTO DE AR DA BIBLIOTECA DO  IFSP- CAMPUS VOTUPORANGA. 
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Figura 2: Coleta de Água 

 
Fonte: Elaborado pelo autor 

 

Resultados 
 Com a coleta das águas geradas pelos sistemas de ar 

condicionado, geraram-se algumas tabelas, como se observa na 
Tabela 1 para o setor da biblioteca. Devido à quebra do ar 
condicionado neste setor, não foram realizadas mais coletas. A 
Tabela 2 mostra os dados coletados no setor Administrativo do 
Campus Votuporanga, para os meses de Outubro e Novembro, 
quando foram utilizados os sistema de ar condicionado devido o 
calor. 

Foram coletados os dados do setor administrativo, 
coletados no dia 16 de novembro a partir dos recipientes foram 
inseridos em um gráfico (Figura 3) devido ao calor excessivo no 
qual o ar funcionou durante todo o dia. 

  
 

Tabela 1: Coletas nos meses de Agosto e Setembro na Biblioteca 

Mês Dia Inicio 
(horas) 

Fim 
(horas) 

Total 
de 

Horas 

Recolhido 
(litros) 

AGOSTO 

04/08 9:20 15:20 5 14 (Ar A) 

15/08 9:30 15:30 5 6 (Ar A) 

19/08 9:30 15:30 5 12 (Ar A)+7 
(Ar B) 

26/08 - - - - 

Setembro 13/09 - - - - 

Total     32 (Ar A) e 7 
(Ar B) 

Fonte: Elaborado pelo autor 
 

Tabela 2: Coletas dos meses de Outubro e Novembro no Setor Administrativo 

Mês Dia Inicio 
(hora) 

Fim 
(hora) 

Total de 
Horas 

Recolhido  
(litros) 

OUTUB. 

05 7 17 10 6,5 

19 7 17 10 6,5 

20 7 17 10 6 

26 7 17 10 5,5 

NOVEMB. 

03 7 17 10 6 

09 7 17 10 6 

16 7 17 10 6,5 

23 7 17 10 6,5 
Total         49,5 

Fonte: Elaborado pelo autor 

Figura 3: Quantidade de água coletada no setor Administrativo 

Fonte: Elaborado pelo Autor 

Conclusões 
 Inicialmente, conclui-se que os ares condicionados da 

biblioteca geram uma quantidade de água em torno de 30 litros de 
água por dia, o que resulta aproximadamente 150 litros de água 
por semana. Se essa quantidade de água fosse armazenada, 
poderia a princípio ser utilizada para outros fins que ainda estão 
sendo observados, como estudo de possíveis destinos para esta 
água no IFSP - Câmpus Votuporanga. 

 Durante os meses de agosto e setembro, o clima impediu 
uma coleta com maior eficiência, pois o calor não foi intenso e 
houve muitas chuvas. Conforme a Tabela 1, conseguiu-se retirar 
alguns dados, o que verifica-se que o volume que pode ser 
armazenado pode variar ao longo do ano. Nos meses de Outubro 
e Novembro, os ares condicionados da Biblioteca do IFSP - 
Câmpus Votuporanga apresentaram problemas e não foi possível 
a coleta de água. 

 Com foco das coletas na segunda parte da pesquisa, para 
o setor administrativo, verificou-se que a quantidade de água 
proveniente de ar condicionado da biblioteca é maior que a do 
setor administrativo, provavelmente devido ao tempo e a 
quantidade de pessoas no local, o que poderá ser verificado em 
uma próxima pesquisa. 
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Resumo – O Projeto Homens Avanti tem como propósito criar 

uma equipe técnica que propicie um atendimento psicológico e 

social ao homem em situação de desemprego, tendo a finalidade 

de ofertar esse suporte objetivando a preservação dos vínculos 

familiares e o bem estar psicossocial desse individuo desprovido 

de um serviço que vise a prevenção dos efeitos maléficos que o 

desemprego pode desencadear  na vida desse homem, tais como 

a depressão, depreciação de si mesmo, alcoolismo, consumo de 

drogas ilícitas e rompimento de vínculos familiares. 

 

Palavras-chave: vínculos, homem, desemprego.  

Introdução 

A presente reflexão objetiva despertar o olhar e a geração de 

serviços públicos direcionados ao homem, especialmente aqueles 

que estão em situação de desemprego. Em um país cujas 

estatísticas registram o contingente de mais de 14 milhões de 

desempregados, é inquestionável a necessidade de criação de 

programas que visem atender essa parcela da população, porém 

não bastam questões como a capacitação profissional desses 

indivíduos, até porque esse contingente de desempregados possui 

em suas fileiras pessoas altamente qualificadas e aptas a 

contratação imediata. 

O que se propõe é um pensar para além das questões da 

capacitação profissional, ou seja, tem o objetivo de ofertar um 

cuidado mais intimo ao homem, quer dizer, olhar para o que ele 

sente diante dessa situação de desemprego, nas suas questões 

psicológicas e subjetivas, no tocante de como ele se enxerga e se 

posiciona em meio a esse momento e todas as dificuldades 

resultantes. 

Não podemos negar que vivemos em uma sociedade fundada 

nos princípios patriarcais de que o homem deve ser o provedor 

de sua família, porém damos as costas aos impactos pessoais 

causados pela impossibilidade de o faze-lo frente ao desemprego 

e ausência de renda, esquecendo-se dos rebatimentos que essa 

situação traz ao homem e consequentemente a toda família, não 

somente nas questões econômicas, mas essencialmente nos 

relacionamento intrafamiliares. 

Quanto aos serviços públicos ofertados temos ações e politicas 

extremamente consolidadas no que tange a criança, adolescente, 

idosos, mulheres, população em situação de rua, porém, quando 

se pensa do homem, poucos ou inexistentes são as politicas, 

programas e ações. 

É de fundamental importância essa iniciativa de se pensar o 

homem, pois vai na direção de ofertar esse suporte diante dessa 

situação de desemprego que pode ser a porta de entrada para o 

rompimento dos vínculos familiares, dos mais variados vícios, 

como álcool e drogas, a depressão, como também a completa 

destruição da autoestima desse homem, que sem uma 

intervenção qualificada pode sucumbir as mazelas e 

consequências que o desemprego traz, correndo o sério risco de 

ter sua vida e individualidade sendo completamente arrasadas. 

Como segunda etapa, depois de fortalecer o homem no 

entendimento do cenário econômico e trabalhista, assim, 

desculpabilizando-o por estar nessa condição de desempregado, e 

o fortalecendo para o enfrentamento da situação, é extremamente 

importante introduzir a família no processo para que ela também 

tenha a mesma noção contextual da questão do emprego, e 

coletivamente reestabeleçam ou consolidem os seus vínculos e a 

harmonia dessa relação. 

Obviamente que o objeto da reflexão não é fazer do gênero 

masculino um ser “especial”, ou uma tentativa de coloca-lo em 

um patamar de superioridade à mulher, pelo contrário, é um 

esforço de trazer à arena da discussão o fato de que existe uma 

desigualdade no sentido de oferta de serviços públicos destinados 

a demanda masculina, e isso acaba impactando no ambiente 

doméstico, colocando em risco todo trabalho e esforço feito junto 

às mulheres. 

Metodologia 

A construção dessa reflexão é fundamentada no método 

dialético histórico, em consultas bibliográficas e fontes digitais 

como a internet. 

Quanto à inserção do homem, sua porta de entrada deve ser o 

CRAS-(Centro de Referencia Assistência Social), primeiro por 

se tratar de um serviço territorializado, ou seja, próximo da 

população, e compor a Proteção Básica, e segundo, a família, em 

especial as mulheres, na maioria dos casos, já estão inseridas no 

serviço. 

Incluso no serviço, uma equipe técnica interdisciplinar deverá, 

inicialmente, fazer a acolhido desse homem efetuando uma 

escuta qualificada a fim de entender as condições objetivas e 

subjetivas desse usuário, tomando as primeiras medidas 

emergenciais, como inserção em programas, entre outras. 

Essa mesma equipe deve ser capacitada no sentido de ter 

condições técnicas o suficiente para montagem de um grupo de 

homens onde devem ser abordadas questões como a conjuntura 

econômica atual, a organização societária brasileira, o 

desemprego estrutural, o papel do homem no mundo do trabalho 

e na família. 

Em um segundo momento, essa equipe, fundamentado no seu 

saber técnico operativo, deve incluir os demais membros da 

família no mesmo grupo, ou em separado, para trabalhar essas 

questões já abordadas junto aos homens, proporcionando a todos 

o mesmo entendimento das questões postas, objetivando com 

isso a superação da culpabilização de um para o outro com 

relação ao momento que estão vivendo, e consequentemente o 

reestabelecimento dos vínculos e a harmonia entre todos. 

Reflexões acerca da inserção do gênero masculino na Proteção Básica e o enfrentamento dos danos 

causados pelo desemprego na vida do homem e da família 
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Resultados (ou “Resultados esperados” no caso de pesquisa 

em andamento) 

 Como resultado espera-se que o gênero masculino, e a 

família no geral, desconstrua a ideia de culpabilização do homem 

individualmente pela situação de desemprego, e 

consequentemente ambos retomem a harmonia. 

Um segundo aspecto, é despertar o serviço publico a enxergar 

o gênero masculino também como alvo de politicas que o 

alcancem, saindo da condição de invisibilidade que se encontra. 

Conclusões 

É de suma importância fortalecer as politica que objetive o 

gênero masculino, especialmente em condição de desemprego, 

pois ela pode ser o meio pelo qual façamos o enfrentamento e 

consequentemente a prevenção não só dos malefícios específicos 

ao homem, como também possíveis violências que ele possa vir 

a praticar contra si mesmo, pelo vicio em drogas ilícitas, ou a 

seus familiares como a violência doméstica contra a criança, 

adolescentes, a mulher, e a sociedade em geral. 

Por outro lado, essa ação pode fortalecer esse homem, que 

estando bem com ele mesmo, ganha uma motivação maior na 

busca de sair dessa condição momentânea sem maiores danos 

tanto a ele como a sua família. 

Enfim, é necessário colocar na pauta das discussões como 

inserir o gênero masculino nos serviços, especialmente na 

Proteção Básica, e a questão desse suporte na condição de 

desempregado pode ser a porta de entrada para o inicio dessa 

inserção. 
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Resumo – Esta pesquisa tem por objetivo discutir a inter-

relação do capital com a saúde, pois a produção de bens, 

serviços e infra-estrutura situam-se no centro da questão 

socioambiental que vivemos, uma vez que os subsistemas 

existentes, estão diretamente subordinados ao subsistema 

econômico, que impõe de maneira cega em vários contextos 

risco à saúde humana e aos ecossistemas.Estudos têm 

evidenciado uma ampla gama de transformações de paisagem e 

território que repercute  sobre a saúde do seu entorno. 

 

Palavras-chave:capital, saúde, meio ambiente 

Introdução 

Devemos considerar que a dependência dos seres vivos em 

relação às características do meio ambiente varia de uma espécie 

para outra. Nossa espécie, Homo Sapiens, é uma das mais 

importantes do ponto de vista ecológico, pois é a que possui mais 

condições devido à sua racionalidade de impor limites ao 

desenvolvimento das demais espécies. Após a expansão 

capitalista iniciada de maneira agressiva com o advento da 

Revolução Industrial, nossa espécie não tem medido esforços 

para produção de bens, serviços e infra estrutura sob o pretexto 

de atender as necessidades e desejos de nosso pares, entretanto as 

consequências tem sido desastrosa tanto para o meio ambiente 

como para a sociedade em geral. É urgente a necessidade da 

discussão dos dilemas e desafios provocados por esta corrida 

insana, avaliando o preço a se pagar por estes benefícios 

esperados.  

Metodologia 

Para o desenvolvimento desta discussão da relação do homem 

com o meio ambiente e a saúde optou-se pela pesquisa 

bibliográfica. Segundo Lakatos e Marconi (1991, p. 225) “A 

citação das principais conclusões a que outros chegaram permiti 

salientar a contribuição da pesquisa realizada, demonstrar 

contradições ou reafirmar comportamentos e atitudes”, assim 

esta metodologia permite entender melhor a realidade desta 

temática, além de observar vários aspectos. 

A contribuição dos pesquisadores referenciados neste trabalho 

promove a discussão do tema proposto com bases científicas 

permitindo melhor compreensão do objeto estudado e uma visão 

científica da realidade do tema proposto ao observar os vários 

aspectos históricos, conceituais e reflexivos pelos pensamentos 

expostos integrantes ao tema escolhido. 

 

Resultados  

Desenvolvemos a construção social das relações humanas para 

com o meio ambiente temporalmente e conforme nossa 

necessidade. Cada cultura possui seus significados particulares e 

cada grupo, por julgar suas necessidades e desejos mais 

importantes, crê nela como verdadeira defendendo-a mesmo que 

isto degrade o ambiente ou provoque risco as demais espécies do 

ambiente disputado. 

Segundo Candido et al. (2003) o meio ambiente não é um 

termo exclusivo, pois os organismos podem ser parte do 

ambiente de outro organismo. Temos que deixar a visão 

simplista e reducionista do problema que enfrentamos e 

aceitarmos o olhar integrativo e sistemático da questão 

ambiental, pois conforme Capra (1996) a concepção de sistemas 

vivos deve ser compreendida como se fossem redes alinhadas 

dentro de outras redes. Para ele existe uma teia interconexa de 

relações, na qual a identificação de padrões específicos depende 

do observador humano e do processo de conhecimento. 

Assim a problemática relacionada com a disposição 

inadequada de resíduos sólidos traz preocupações ambientais, 

devido aos impactos gerados ao meio biótico, abiótico e social. 

Atualmente, os problemas em torno do gerenciamento de 

resíduos sólidos vêm se destacando, em decorrência do alto 

padrão de consumo, causado pelo atual sistema econômico, que 

induz o consumo excessivo de produtos, criando um dos maiores 

problemas ambientais dos últimos tempos: o lixo. 

Inúmeros pesquisadores têm alertado e evidenciado que as 

transformações territoriais resultantes desta promessa de 

desenvolvimento capitalista repercutem de variadas formas sobre 

a saúde. A busca por um novo modelo de comunidade urbana 

tem comprometido a biodiversidade e os recursos naturais, 

gerando situações associadas à desnutrição, à elevação da 

mortalidade infantil, à desagregação familiar, proliferação de 

vetores entre outros malefícios deste desenvolvimento. 

Segundo Gouveia (2012), os vários impactos ambientais 

decorrentes das diferentes formas de disposição de resíduos 

sólidos oferecem também riscos importantes à saúde humana, 

pois sua deposição no solo, em lixões ou aterros, constitui uma 

importante fonte de exposição humana a várias substâncias 

tóxicas, seja pelo solo, ar contaminado, lixiviação ou percolagem 

do chorume. O chorume pode ocorrer não apenas enquanto o 

lixão ou o aterro está em funcionamento, mas também depois de 

sua desativação, uma vez que os produtos orgânicos continuam a 

degradar. 

Ele relata ainda que estudos têm indicado que áreas próximas a 

aterros apresentam níveis elevados de compostos orgânicos e 

metais pesados, e que populações residentes nas proximidades 

desses locais apresentam níveis elevados desses compostos no 

sangue. Assim, esses depósitos de resíduos sólidos constituem 

em potenciais fontes de exposição para populações, tendo sido 

relatado riscos aumentados para diversos tipos de câncer, 

anomalias congênitas, baixo peso ao nascer, abortos e mortes 

neonatais nessas e em populações vizinhas a esses locais. 

Os mecanismos necessários ao desenvolvimento sustentável 

estão longe de serem conseguidos em um sistema que não possui 

uma política de desenvolvimento global comprometida com o 

futuro como entendem Araujo; Nascimento; Vianna (2014). O 

Relação do homem com o meio ambiente e saúde 
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modelo de produção capitalista é extremamente perfeito e 

competente, todavia, o resultado da evolução deste modelo 

provoca consequências de toda ordem e impacta não somente os 

recursos naturais como o equilíbrio social. 

A situação se torna mais crítica para indivíduos que trabalham 

e vivem da recuperação de materiais do lixo, especialmente os 

catadores de materiais recicláveis, os quais realizam seu trabalho 

em condições muito insalubres, geralmente sem equipamentos de 

proteção, resultando em alta probabilidade de adquirir doenças. 

Alguns problemas relacionados ao trabalho de reciclagem 

incluem a exposição a metais e substâncias químicas, a agentes 

infecciosos como o vírus da hepatite B, doenças respiratórias, 

osteomusculares e lesões por acidentes. 

Conclusões 

A maioria das situações apresentadas neste dialogo com 

pesquisadores de diferentes áreas, aponta que uma pequena 

parcela populacional se beneficia deste modelo de 

desenvolvimento econômico, que prega uma prosperidade ao 

estimular o desejo e a expectativa de um crescimento material 

permanente. Esta proposta baseada em expansão contínua da 

economia e acumulação infinita de capital deve ser contraposta 

com urgência, por uma política que estimule o 

empreendedorismo com a responsabilidade por um novo 

comportamento inclusivo, ao respeitar os limites do planeta, os 

cenários de desenvolvimento e que contemple também a inclusão 

social. 
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Resumo: O projeto  de  extensão  proposto  pretende  dar
oportunidade aos estudantes de escolas do Ensino Fundamental
e Médio de Presidente Epitácio de conhecerem os conceitos de
lógica  de  programação  e  utilizá-los  para  resolução  dos
problemas do dia a dia. Para isto, é apresentada e utilizada uma
plataforma de desenvolvimento online mundialmente difundida,
a qual trabalha de forma interativa e divertida a programação
através de jogos. Os resultados obtidos mostram que o uso de
ferramentas educacionais que trabalham com tecnologia para o
desenvolvimento  do  raciocínio  lógico  promovem  maior
aceitabilidade e interesse por parte dos estudantes envolvidos.

Palavras-chave: ensino-aprendizagem, lógica, programação.

Introdução 

A relação dos alunos com a escola pública de Ensino Médio
brasileiro nos dias atuais é um grande desafio em vários aspectos
como, por exemplo, a retenção e a evasão dos estudantes. Para
alguns alunos a escola não é atrativa, o que torna essa relação
muitas vezes insatisfatória, surgindo, assim, problemas ao longo
da caminhada escolar  deste estudante,  fazendo com, em certos
casos, estes abandonem os estudos ou não consigam progredir.
Tais obstáculos podem ser relacionados a questões familiares ou
questões  diretamente  ligadas  à  escola,  à  forma  de  ensino,
disciplinas  distantes  da  realidade,  infraestruturas  precárias,
dentre outras. (CARNEIRO et al, 2011)

A demanda por formas de ensino que atinjam cada vez mais
uma geração totalmente conectada às novas tecnologias faz com
que se considere o uso destas  para  gerar  aulas  cada  vez mais
interativas e atrativas aos alunos. (VOLPI, 20014)

Dado este cenário, o projeto de extensão “O Estudo da Lógica
de Programação como Ferramenta de Estímulo do Processo de
Ensino-Aprendizagem  nas  Escolas  do  Ensino  Fundamental  e
Médio” visa  oferecer  diversas  atividades  que  objetivam
desmistificar  o  ensino  tradicional  através  de  uma  abordagem
interativa  e  tecnológica,  aplicando  conceitos  de  lógica  de
programação para resolução de problemas do dia a dia.

O presente artigo apresenta um relato de experiência do curso
de  extensão  “Lógica  de  Programação  para  Competir”,
vinculado ao projeto de extensão supracitado, promovido no ano
de  2017  pelo  IFSP-Câmpus  Presidente  Epitácio,  nas
dependências  da  Escola  Estadual  Marina  Amarante  Ribeiro
Vasques Sanches, de Presidente Epitácio/SP. O curso tem como
objetivo principal incentivar o desenvolvimento das capacidades
de  lógica  de  programação  dos  alunos  com  vistas  ao
aprimoramento  do  processo  cognitivo  destes,  objetivando
melhorar suas habilidades intelectuais, criatividade e lógica. Os
participantes  são  alunos  do  Ensino  Fundamental  e  Médio,  os

quais  estavam  regularmente  matriculados  na  escola  estadual
mencionada anteriormente.

Metodologia

Para execução do projeto, os alunos utilizaram a plataforma
mundial de ensino a lógica de programação CODE.ORG (2017),
como pode ser visualizado pela Figura 1. 

Na plataforma, os alunos desenvolveram os Cursos 2 e 3, os
quais  englobam  conceitos  básicos  de  lógica  de  programação,
como,  por  exemplo,  estruturas  de  repetição,  estruturas  de
condição e funções.

Adicionalmente,  outras  áreas  do  conhecimento  são
trabalhadas,  como,  por  exemplo,  Língua  Portuguesa,  com  a
realização  de  interpretação  dos  exercícios  propostos,  e
Matemática, com a realização de cálculos para a realização de
diversos  problemas.  O  aluno  participa  de  modo  interativo,
resolvendo desafios e avançando etapas apenas utilizando blocos
de instruções.

Relato de experiência: programando com Code.org na escola Marina Sanches

Figura 1: Exercício 1 da 3ª Etapa - Curso 2.

Fonte: CODE.ORG, 2017.

Figura 2: Controle dos alunos cadastrados na turma.

Fonte: CODE.ORG, 2017.
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A plataforma permite ao professor/coordenador da turma ter
um  controle  do  desempenho  dos  participantes  através  de  um
cadastro prévio, sendo possível acompanhar o ritmo de trabalho
de cada aluno, identificar as dificuldades de cada estudante, bem
como ter um controle de quais resolvem os exercícios com uma
solução  otimizada.  Um  exemplo  deste  controle  pode  ser
visualizado na Figura 2.

Ao  final  de  cada  curso  (Cursos  2  e  3),  foi  aplicada  uma
avaliação discursiva com exercícios da própria plataforma a fim
de  se  avaliar  o  aprendizado  dos  conceitos  presentes  em cada
curso. Ao final do treinamento, os alunos também responderam
um  questionário  com  o  objetivo  de  captar  as  percepções,
frustrações  e  expectativas  criadas  pelo  curso.  A  Figura  3
apresenta o Laboratório de Informática utilizado no oferecimento
do curso. 

Resultados 

Durante as aulas do curso, foi possível observar que os alunos
possuíam dificuldades relacionadas a conceitos matemáticos, os
quais foram trabalhados durante o curso. Vários relatos positivos
foram apresentados pelos alunos sobre a relevância que o curso
estava  promovendo  nas  disciplinas  do  núcleo  comum  que
utilizam conceitos de lógica, apontando Matemática e Português
como as principais disciplinas.

Na Matemática, o conceito de ângulos, que esteve presente na
maioria  dos  exercícios,  foi  um  dos  maiores  desafios  para  os
alunos  uma  vez  que  grande  parte  destes  tiveram  dificuldades
para compreender como se aplicava o conceito nos exercícios.

Adicionalmente,  também  foi  possível  avaliar  que,  com  a
realização  do  curso,  a  maioria  dos  alunos  apontaram  que
possuem  interesse  em  continuar  os  estudos  na  área  de
Informática, atingindo, desta forma, um dos objetivos do Projeto
de Extensão. Este resultado pode ser visualizado na Figura 4.

Conclusões

Com uma geração cada vez mais submersa nas tecnologias,
pode-se observar  que o uso de tais tecnologias para o ensino-
aprendizagem  torna  o  ensino  mais  atrativo  para  os  alunos,
conseguindo assim manter a atenção destes e seu interesse nos
temas estudados.

Ao se utilizar da plataforma CODE para aplicação das aulas,
os alunos se depararam com exercícios que possuem temáticas
de jogos populares  como  Angry Birds,  Flappy Bird,  Plants vs
Zombies,  dentre  outros.  Tal  forma  diferenciada  de  ensino
promoveu maior aceitação do curso por parte dos alunos, que se
mostraram  cada  vez  mais  interessados  pelos  conceitos
aprendidos.

Mesmo ocorrendo dificuldades no início do curso, os alunos
se dedicaram na continuação  devido as  diferentes  abordagens.
Este é  um cenário  fora  do  comum se  comparado  a  uma aula
realizada  no  Ensino  Fundamental  ou  Ensino  Médio  de  forma
padrão  onde,  ao  surgir  o  primeiro  empecilho,  o  rendimento  e
interesse dos alunos logo declina.

Além  disso,  foi  possível  motivar  os  participantes  à  se
aprofundarem na área de Computação,  com a busca de cursos
técnicos e/ou superiores disponíveis na própria cidade.
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Resumo – Este trabalho teve o intuito principal de desenvolver 

um roteiro didático para as aulas de desenho, por meio do 

desenho técnico, para facilitar a execução dos métodos 

representativos das técnicas em perspectiva. Assim, para o estudo 

e aplicação dos métodos desenvolvidos, utilizou-se a prancheta de 

desenho e software de AutoCAD. Percebeu-se que para a 

representação de qualquer objeto, sendo ele detalhado ou não, 

este pode ser facilmente compreendido, após ser representado 

com técnicas facilitadoras, ou seja, um roteiro didático de 

construção do objeto. 

 

Palavras-chave: perspectivas, desenho técnico, software 

AutoCAD. 

Introdução 

Este estudo permitiu conhecer diversos métodos em 

perspectiva, inclusive a utilização de representação de qualquer 

objeto, por meio de técnicas do desenho. Estudou-se os tipos de 

perspectivas e suas etapas, do início da forma bidimensional (2D) 

até a formação tridimensional (3D). 

A importância deste estudo é facilitar a compreensão aqueles 

que querem aprender a representar um objeto desde os mais 

simples, aos mais complexos, que possuem o mesmo esquema de 

utilização, sem que haja uma limitação de técnicas. 

Metodologia 

Para atingir os objetivos deste estudo se realizou uma revisão 

bibliográfica, com ênfase na temática perspectiva. De maneira a 

levantar os tipos e métodos de perspectivas, para assim realizar os 

roteiros didáticos das perspectivas mais utilizadas no meio 

acadêmico.  

A técnica é descrever o passo a passo da execução, de forma 

simplificada e clara. 

Alguns materiais de desenho técnico como: esquadros de 30º e 

45º, folhas A4, lápis, prancheta com régua paralela e software 

AutoCAD foram necessários para a aplicação e desenvolvimento 

destes métodos representativos. 

Resultados  

A perspectiva consiste na representação de um objeto 

tridimensional em um plano bidimensional, tanto de métodos 

representativos artísticos como técnicos. 

A Figura 1 demostra a classificação e os tipos de perspectivas, 

sendo que para este estudo selecionaram-se, a perspectiva 

cavaleira e a perspectiva isométrica, ambas representações são as 

mais utilizadas no meio acadêmico. 

 

 

 

Figura 1. Tipos de perspectivas. 

 
Fonte: TECMECANICO, 2017. 

 

A perspectiva cavaleira é uma projeção em que sua face frontal 

mantém suas dimensões conservadas e no seu eixo das 

profundidades ocorre uma deformação, de acordo com o ângulo 

de aplicação. Segue na Figura 2 os valores de deformação 

conforme ângulo.  

 
Figura 2. Cavaleira e deformação por diferentes ângulos. 

 

Fonte: Elaboração própria, 2017. 
 

No método representativo isométrico, a perspectiva tem por 

característica os traços dos eixos isométricos saírem da origem de 

maneira a formar entre si ângulos de 120º, vide Figura 3. 

 
Figura 3. Eixos isométricos. 

 
Fonte: Serviço Nacional de Aprendizagem Industrial – SENAI. 

Os resultados são apresentados em forma de figuras 

simplificadas e alguns exemplares ao longo do roteiro 

desenvolvido por meio do software AutoCAD, para compreender 

as técnicas do desenho técnico com os diversos métodos de 

perspectiva. A Figura 4 demonstra um dos resultados com a 

técnica da perspectiva isométrica com dois pontos de fuga. 
 

 

 

 

Roteiro Didático de Perspectivas Acadêmicas 
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Figura 4. Perspectiva realizada na  prancheta.  

 
Fonte Elaboração própria, 2017. 

Conclusões 

O estudo possibilitou a elaboração de um roteiro didático para 

a aplicação dos métodos representativos de perspectiva. Além de 

proporcionar ao aluno voluntário aprendizagem, contato direto no 

auxílio em sala de aula e início do desenvolvimento da linguagem 

acadêmica. 
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Resumo – Este artigo apresenta um projeto em andamento de um 

protótipo de seguidor solar engenhado por um mecanismo 

eletromecânico e controlado por programação via Arduino, 

composto por duas placas fotovoltaicas, servomotores. A meta do 

trabalho é obter um abrangente ganho da energia gerada pelo 

seguidor solar em relação a um sistema convencional, pois, 

espera-se que um gerador de energia solar móvel possua mais 

eficiência quando confrontado a um gerador fixo. 

 

Palavras-chave: protótipo de seguidor solar, placas 

fotovoltaicas, programação. 

Introdução 

O consumo de energia elétrica, na atualidade, é fundamental 

para o desenvolvimento socioeconômico em escala global, porém, 

os métodos de geração estão saturados (TEÓFILO, 2004). Os 

principais desafios encontrados é saber satisfazer a demanda de 

maneira adequada e sustentável. Entretanto, o paradigma atual de 

desenvolvimento de energia é promovido por métodos 

inadequados, devido às crises resultantes de uma escassez de 

recursos naturais sustentáveis, o que ocasiona na utilização de 

combustíveis fosseis e, consequentemente, na degradação 

ambiental.  

Uma fonte de energia considerada sustentável, a hidrelétrica, 

vem sendo, por muitos anos, a mais usada pelo Brasil. Porém, esse 

processo necessita de grandes barragens que causam muitos 

impactos ambientais e sociais. Adicionalmente, em períodos de 

seca, o nível de água diminui, o que resulta no acionamento das 

usinas termoelétricas que, por sua vez, ocasiona o aumento de 

taxas no custo da eletricidade. Em tempos de estiagem, a energia 

solar pode tornar-se uma solução atrativa pois, sua principal fonte 

geradora é o sol.  

De acordo com Teófilo (2004) nos últimos anos a energia solar 

está ganhando um amplo espaço no cenário mundial. Muitos 

países têm adquirido energia solar, pois, esta é renovável e 

apresenta impacto ambiental menor se comparada com a geração 

hidrelétrica (De Faria, 2016). 

Um sistema fotovoltaico deve ser projetado para locais com alto 

índice de radiação solar, tais como, em regiões tropicais, onde o 

Brasil está localizado. 

Visando melhorar a eficiência de um sistema fotovoltaico, este 

artigo apresenta um protótipo de seguidor solar que tem o intuito 

de facilitar à absorção dos raios solares por meio de placas 

fotovoltaicas móveis. 

Metodologia 

O projeto do seguidor solar, representado na Figura 1, é 

constituído por um dispositivo eletromecânico controlado por 

intermédio de uma plataforma de prototipagem eletrônica aberta - 

Arduino. Como atuadores, o mecanismo é composto por dois 

servomotores (1 e 2) que, via sinal de controle, direcionam um 

suporte no qual contêm duas placas fotovoltaicas (3) e quatro 

sensores de luminosidade (4) do tipo LDR (Light Dependent 

Resistor). 

Figura 1. Protótipo desenvolvido 

Fonte: Elaborado pelos autores. 

 

  O sistema de sensibilidade luminosa, composto por um circuito 

eletrônico, ilustrado na Figura 2, é constituído basicamente por 

LDRs e resistores.  

 

Figura 2. Circuito eletrônico dos sensores 

Fonte: Elaborado pelos autores. 

 

Os dados provindos de leituras dos sensores, são processados 

de forma a gerar médias aritméticas (LDRs: superior, inferior, 

esquerda e direita) de acordo com o foco luminoso. Estas médias 

são utilizadas para tomar decisões de acionamento dos atuadores 

Seguidor solar com placas fotovoltaicas: programação utilizando Arduino Uno. 
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que irão atualizar a posição da placa fotovoltaica. A lógica de 

acionamento é realizada via programação C/C++ e está 

representada na Figura 3. 

Figura 3. Circuito eletrônico sensibilidade luminosa 

 

 

Fonte: Elaborado pelos autores. 

 

Resultados esperados 

Como resultado, espera-se que o sistema funcione 

adequadamente, no qual realize os movimentos, seguindo a maior 

intensidade luminosa. 

Após a montagem do protótipo e realização dos testes, espera-

se que o rendimento de um sistema fotovoltaico móvel em relação 

ao fixo seja maior, dado em que seus movimentos dos atuadores 

aumente a incidência solar nas placas fotovoltaicas, tornando a 

captação dos raios solares mais eficiente, se comparado ao um 

sistema de placas fixas. 

Conclusões 

Este projeto apresentou um trabalho em andamento de 

desenvolvimento de um protótipo de um seguidor solar, cujo 

principal objetivo é obter um maior rendimento em relação ao 

sistema de energia fotovoltaica com placas fixas. 

Em um sistema em escala comercial, o projeto apresentado 

requisitaria adequações como, por exemplo, a utilização de 

motores de indução acionados por inversores de frequência, ou 

servomotores industriais; sensores mais adequados e com maior 

sensibilidade. Na estrutura mecânica, maior robustez devido ao 

peso das placas de maior dimensão. 
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Resumo – O Serviço de Convivência e Fortalecimento de 

Vínculos (SCFV) do Núcleo de Assistência Social do Jardim 

Real, realiza atendimentos em grupo, através de atividades 

artísticas, culturais, de lazer e esportivas, dentre outras, de 

acordo com a idade dos usuários. É uma forma de intervenção 

social planejada que cria situações desafiadoras, estimula e 

orienta os usuários na construção e reconstrução de suas 

histórias e vivências individuais, coletivas e familiares. 

 

Palavras-chave: Vulnerabilidade Social, Fortalecimento de 

Vínculos, Socioassistenciais. 

Introdução 

O Núcleo de Assistência Social do Jardim Real, órgão 

vinculado ao poder publico municipal, oferta serviços 

organizados por ciclo de vida, tendo sempre a centralidade na 

família, evitando a fragmentação das ações.  

Partimos do princípio que diversas características da condição 

de vida em que as pessoas se encontram podem ser indicadores 

das vulnerabilidades ou dos agravamentos que atingem as 

famílias e que podem afetar os vínculos. Como fatores de 

agravamento da vulnerabilidade e do risco social, estudos 

apontam para características individuais, familiares, sociais e do 

território, tais como: a pobreza, a violência doméstica e sexual, a 

negligência, o trabalho infantil, as deficiências e trajetórias de 

vidas nas ruas, entre outras, associadas às dificuldades 

ambientais do território. É reconhecida a complexa interação 

entre fatores biológicos que podem desencadear 

vulnerabilidades, o ambiente vivenciado e a presença/ausência de 

suporte social, sendo este o ponto de partida para a identificação, 

no território, da demanda pelo Serviço apresentado neste 

trabalho. 

Partindo desta perspectiva, temos como foco a constituição de 

espaço de convivência, formação para a participação e cidadania, 

desenvolvimento do protagonismo e de autonomia das crianças, 

adolescentes, jovens, adultos e idosos, a partir dos seus 

interesses, demandas e potencialidades. 

As intervenções são pautadas em experiências lúdicas, 

culturais e esportivas como formas de expressão, interação, 

aprendizagem, sociabilidade e proteção social, sendo elas: 

Brinquedoteca, Oficina de Violão, Oficina de Artesanato, 

Oficina de Ballet e Oficina de Judô, além de acompanhamento 

com equipe profissional composta por Assistente Social, 

Psicólogo e Educador Social. 

Metodologia 

 

O processo de acompanhamento de famílias em situação de 

vulnerabilidade apresenta uma variedade de metodologias, 

descritas a seguir: acolhimento dos usuários e as atividades 

grupais e coletivas estão articulados em um Plano de Ação para o 

acompanhamento de indivíduos e famílias em situação de 

vulnerabilidade; são priorizadas as famílias usuárias de 

programas da assistência social e/ou beneficiárias de programas 

de transferência de renda; a articulação com o Programa Bolsa 

Família facilita a organização das atividades, principalmente em 

torno do acompanhamento das famílias com dificuldades para 

cumprir as condicionalidades do programa.  

O acolhimento dos usuários é realizado a partir do 

encaminhamento feito pela rede de serviços, da busca ativa e 

demanda espontânea. A partir das atividades de acolhida e do 

conhecimento sobre as famílias e o território onde elas vivem, 

torna-se possível planejar e executar atividades grupais e 

coletivas.  

As principais atividades grupais: Grupos de acompanhamento 

para famílias com vulnerabilidades; Grupos (Oficinas) voltados 

para aprendizagem de habilidades técnicas e/ou produção de 

objetos para geração de renda; Oficinas estritamente voltados 

para a aprendizagem de habilidades técnicas como Ballet, Violão 

e Judô; e Brinquedoteca voltado para proporcionar espaço lúdico 

para crianças entre 3 e 7 anos. 

Resultados (ou “Resultados esperados” no caso de pesquisa 

em andamento) 

O trabalho social desenvolvido busca principalmente o 

fortalecimento dos vínculos familiares e da função protetiva das 

famílias, assim é extremamente importante o apoio que obtém 

das políticas públicas e pelo acesso aos direitos de seus 

membros, segundo os direitos socioassistenciais e as seguranças 

básicas definidas na Política Nacional de Assistência Social. 

 

Conclusões 

Observa-se que o trabalho social contribuiu para a promoção 

do acesso a serviços, programas e benefícios de proteção social 

básica e, ou, especial para famílias, indivíduos e grupos que 

necessitavam. Contribuiu com a inclusão e a equidade dos 

usuários e grupos específicos, ampliando o acesso aos bens e 

serviços socioassistenciais básicos e especiais. Assegurou-se que 

as ações no âmbito da assistência social tivessem centralidade na 

família, garantindo a convivência familiar e comunitária. 

Identificou-se nos temas tratados nas oficinas ou grupos com 

as famílias, que possibilitam a superação vulnerabilidade 

vivenciadas por toda a família, contribuindo para sua proteção de 

forma integral, materializando a matricialidade sociofamiliar no 

âmbito do SUAS – Sistema Único de Assistência Social. 
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Resumo – Este trabalho propõe um sistema para verificação da

disponibilidade  de  vagas  em  um  estacionamento.  O  projeto

analisará  quais  vagas  estão  ocupadas  e  as  mostrará  em um

visor LCD, em conjunto com a plataforma Arduíno, para que se

diminua o tempo de procura, facilitando a entrada e saída de

motoristas  do  estacionamento.  Para  isso,  construiu-se  uma

maquete de um estacionamento que representa o ambiente do

projeto em dimensões diminutas.

Palavras-chave: automação, estacionamento, Arduino.

Introdução

Conforme o filósofo francês Gilles Lipovetsky, a humanidade
atual encontra-se na Hipermodernidade, a qual é caracteriza pela
presença  do  excesso,  intensidade  e,  sobretudo,  da  urgência
(LIPOVETSKY, 2005).

Seguindo este pensamento, admite-se necessária a diminuição
contínua do tempo gasto nas atividades do cotidiano, até mesmo
em ações  simples,  como procurar  vagas  em  estacionamentos.
Assim, este projeto,  Sistema de Vagas de Estacionamento, tem
como foco tornar  o acesso às vagas  em estacionamentos mais
acessível,  mostrando  previamente  aos  motoristas  onde  elas
encontram-se. No projeto, serão utilizados conceitos das áreas de
mecânica, eletrônica e programação.

Metodologia

Para a realização do trabalho, foi construída uma maquete com
dimensão 100x70 cm, utilizando madeirite e isopor, assim como
mostrado  na  Figura  1.  Para  movimentação  das  cancelas,  que
permitirão, ou não, a entrada de novos motoristas, representados
por  carrinhos  de  brinquedo  (Figura  2),  têm-se  dois  servos
motores.

Figura 1. Foto da maquete construída.

Fonte: Elaborado pelos autores.

Figura 2. Carrinho ocupando vaga e ativando o LED vermelho,
consequentemente desativando o verde.

Fonte: Elaborado pelos autores.

Ademais, foram utilizados 10 sensores Ultrassônicos HC-sr04,
sendo um em cada vaga para verificação da presença de veículos,
2 sensores ópticos reflexivos para a verificação da presença de
motoristas nas guaritas, que desejam entrar ou sair, 20 LEDS das
cores verde e vermelho (sendo que a primeira simboliza vagas
livres e a última, vagas ocupadas).

Por fim, para a execução do código de programação (Figura
3),  foi  escolhida  a  plataforma  Arduino  MEGA,  dada  a
necessidade de utilização um maior número de pinos, em relação
ao Arduíno UNO.

Figura 3. Parte do código de programação.

Fonte: Elaborado pelos autores.

Resultados Esperados

Espera-se que o projeto Sistema de Vagas de Estacionamento
seja capaz de auxiliar os motoristas, satisfazendo seu objetivo.
Em outras palavras, que ele possa fazer a verificação correta da
disponibilidade das vagas e facilitar o encontro destas para os
motoristas, diminuindo o tempo antes utilizado.

Sistema de Vagas de Estacionamento

em negrito.
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Conclusões

Assim, o projeto Sistema de Vagas de Estacionamento tem o
intuito  de  facilitar  a  vida  do  usuário  e  automatizar  um
estacionamento, evitando conflitos nesse ambiente.

Como  melhoria  para  projetos  futuros,  propõe-se  o
desenvolvimento de um aplicativo de celular, que disponibilize a
rota até as vagas não ocupadas, uma vez que diminuiria, ainda
mais, o tempo de procura.
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Resumo – O projeto visa evitar a propagação de incêndios em
locais  fechados,  bem  como  proteger  a  integridade  física  e
mental  do  público-alvo.  Devido  à  reação  ao  problema  em
questão, tendem-se à aglomeração das pessoas nas saídas, ou
seja, há a necessidade do acionamento automático das portas,
facilitando a passagem,  assim como estímulos visuais,  leds,  e
sonoros,  sirene.  Os  sprinklers,  conforme  o  acionamento  do
sensor de temperatura, serão ativados minimizando o incidente.

Palavras-chave: incêndio, arduino, ambientes fechados.

Introdução
Acidentes,  de  maneira  geral,  podem  ocorrer  em  quaisquer

lugares: residências, edifícios, escolas, indústrias e etc. Lugares
fechados,  são propícios  à  aglomerações,  que podem  agravar a
situação.  O  acidente  na  Boate  Kiss,  em  janeiro de  2013,  na
cidade de Santa Maria-RS, evidenciou a falta de infraestrutura de
segurança em ambientes fechados (OLIVEIRA, 2013).

Este  projeto  propõe  um  sistema  de  emergência  automático
com o intuito de simular um incidente em condições semelhantes
ao  da  Boate  Kiss.  Deste  modo,  objetiva-se  implementar  um
sistema de segurança que pode ser utilizado como infraestrutura
para ambientes fechados e aglomerados, como exemplo, a Boate
Kiss.

Assim sendo, é de fundamental importância que os ambientes
de uso coletivo disponham de um conjunto de Equipamentos de
Proteção Coletiva (EPC), que privem pela integridade emocional
e física das pessoas que compartilham um espaço.

Metodologia
No decorrer do projeto percebeu-se a necessidade do uso de

uma placa fotovoltaica, que transforma energia solar em energia
elétrica, dada à possibilidade de haver uma queda de tensão no
local,  a  energia  armazenada  pela  bateria  será  disponibilizada
imediatamente.

Os sensores de  temperatura e de fumaça são indispensáveis
para o sistema de emergência, visto que suas atuações denotam
princípios de incêndio, os quais podem ser  atenuados logo em
seu início.

O  cálculo  da  temperatura  do  sensor  pode  ser  realizado
conforme exposto abaixo (DFROBOT, 2017).

A  Tabela  1  apresenta  os  dados  técnicos  do  sensor  de
temperatura.

Tabela 1. Dados técnicos – Sensor de Temperatura LM35

Tensão Temperatura
20 9.77ºC
60 29.30°C
70 34.18°C

Fonte: Elaborado pelo grupo B2GV.

A Figura 1 apresenta um exemplo de sensor de temperatura, o
LM35.

Figura 1. Sensor de Temperatura utilizado.

Fonte: DFRobot, 2017.

O arduino será parte integradora do projeto,  unindo a fonte
aos periféricos do sistema de emergência, com o auxílio do LCD
que mostrará a temperatura registrada.

O motor moverá o trilho das portas de saída para que agilizem
a abertura destas, sem obstruir a passagem das pessoas.
Ademais, o circuito é composto por um sensor de fumaça, um
sprinkler (representado por um led), um sensor de temperatura,
uma  sirene  (representada  por  um  buzzer)  e  uma  placa
fotovoltaica.

Durante o período diurno, a placa absorve a luz solar que vai
ser  armazenada  em  uma  bateria  e  caso  haja  um  corte  no
abastecimento  de  energia,  o  sistema  ainda  se  manteria
energizado.  Com o início do incêndio, ocorrerá  o aumento de
temperatura,  detectado  pelo  sensor  LM35  que  acionará  o
sprinkler,  amenizando  a  proliferação  do  fogo,  e  acionando  a
sirene e o motor que moverá o trilho para a abertura das portas.
Na  ocorrência  de  um  incêndio,  admite-se  que o  sistema  atue
automaticamente.

A figura 2 mostra a maquete em seu estado inicial sem os
equipamentos.

Figura 2. Maquete em seu estado inicial.

Sistema elétrico de emergência em ambientes fechados
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Fonte: Elaborado pelo grupo B2GV

Resultados esperados
 Cabe  ressaltar  que,  os  funcionamentos  dos  sensores  de

fumaça e temperatura já foram validados na plataforma arduino.
Está  em  fase  de  elaboração a  captação de  energia através  da
placa fotovoltaica. Além disto, a sirene de emergência também já
foi testada.

O protótipo está em fase  final de execução.  Desta maneira,
espera-se que ao final do projeto, o sistema de segurança atue de
maneira  eficaz  garantido  a  segurança  do  público  em  um
determinado ambiente fechado.

Conclusões
Em suma, apesar deste projeto, inicialmente, ter um alto custo,

a  longo prazo torna-se  rentável.  Por  questões  burocráticas  de
segurança, necessita-se de tempo, conhecimento básico para sua
manutenção e uma elevada demanda de trabalho.

Com esse projeto, espera-se conscientizar a população acerca
dos  riscos  existentes  em  lugares  fechados,  para  assim,  os
mesmos  serem evitados,  minimizando ou  extinguindo óbitos e
mantendo a saúde e integridade física das pessoas presentes no
local.
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Resumo - Procura-se neste projeto construir um software para 

auxiliar engenheiros no dimensionamento de Estações de 

Tratamento de Água (ETA), objetivando-se assim a diminuição no 

tempo total de elaboração de projeto. O software será alimentado 

com dados iniciais, executando todos os cálculos envolvidos no 

dimensionamento da ETA automaticamente. Com isto, será 

apresentado ao projetista os resultados e avisos que não estão de 

acordo com os critérios exigidos pela ABNT para que o mesmo 

adeque conforme a legislação pertinente. O grande diferencial 

deste projeto é a proposta de desenvolver um algoritmo que 

esboce a “planta” correspondente a cada módulo utilizando os 

resultados obtidos. 

 

Palavras-chave: Água, Tratamento de água, Dimensionamento 

ETA 

 

Introdução 

A ideia básica deste projeto é a de construir um sistema 

computacional que dê auxílio no dimensionamento de uma ETA 

(Estação de Tratamento de Água), tendo o intuito de diminuir o 

tempo gasto pelo engenheiro nesta etapa de elaboração do projeto. 

Com o desenvolvimento deste projeto pretende-se construir um 

sistema computacional que realizará o dimensionamento dos 

módulos de Coagulação, Floculação, Decantação, Filtração e 

Desinfecção, onde tais cálculos serão executados sequencialmente 

ou individualmente pelo sistema. Após a realização dos cálculos, 

o programa irá gerar a “planta” correspondente ao módulo em 

questão perante aos resultados encontrados, caso este recurso 

esteja habilitado. Além disso, o programa computacional irá gerar 

um relatório com os cálculos realizados pelo sistema juntamente 

com os avisos, de acordo com as normas referentes à ABNT 

(Associação Brasileira de Normas Técnicas) em questão. Pode-se 

citar, como por exemplo que, se o gradiente de velocidade estiver 

abaixo ou acima do valor proposto pela ABNT, o sistema emitirá 

um aviso desta irregularidade, para que o projetista adeque os 

valores. Se por acaso, todas as unidades em questão estiverem 

dimensionadas, será possível gerar uma especificação técnica da 

ETA completa, de modo que neste só conterá apenas dados 

relevantes de cada unidade pertencentes ao projeto ETA. Por fim, 

será feito a modelagem de um banco de dados que guardará todas 

as informações obtidas para uma melhor segurança, com o intuito 

de uma posterior recuperação dos dados ou até mesmo para ser 

realizado uma comparação entre os dados de outros 

dimensionamentos. 

Metodologia 

O tipo de pesquisa abordada para a elaboração deste trabalho 

será bibliográfico, realizando pesquisas teóricas sobre o 

funcionamento da estação de tratamento de água, fórmulas 

envolvidas no dimensionamento e suas respectivas “plantas”. Para 

construções relacionadas ao software serão utilizados critérios de 

engenharia de software e diagramas que também serão obtidas a 

partir de livros ou apostilas. Já para restrições em relação aos 

resultados dos cálculos realizados pelo sistema, será consultado a 

ABNT 12216 (ABNT, 1992) cuja as exigências e critérios 

estabelecidos por este são obrigatórios em todos os projetos. A 

construção do sistema computacional será baseada em conceitos 

de engenharia de software aos quais são: planejamento, análise 

design e implementação. 

Todo o equacionamento e as entradas de dados que foram 

implementadas até o momento no presente projeto de pesquisa, 

encontra-se no trabalho completo. 

 

Resultados esperados 

Os resultados do funcionamento do sistema computacional é que 

através da entrada dos dados iniciais feita pelo usuário, o sistema 

retornará os resultados dos cálculos realizados, com eventuais 

avisos em relação as normas da ABNT em questão, gerando uma 

“planta” de cada módulo dimensionado. Além disso, o programa 

salvará em um banco de dados os dimensionamentos realizados, 

ou seja, os cálculos, avisos e “plantas”, possibilitando-se assim a 

recuperação destes mais tarde. Tal banco também possibilitará que 

dados entre dimensionamentos distintos sejam comparados, 

facilitando a realização de possíveis otimizações por parte da 

ETA, como exemplo, pode-se citar entre quatro 

dimensionamentos distintos, qual será o melhor para o projeto 

ETA em questão. A maneira em que o programa fará o 

dimensionamento será sequencial ou não, isto significa que o 

usuário poderá escolher entre fazer um dimensionamento 

completo desde a coagulação até a desinfecção sem que haja a 

intervenção do mesmo para isto, ou realizar o dimensionamento 

isoladamente. Contudo, para o dimensionamento completo, a 

partir de um clique o programa fará o dimensionamento da 

coagulação, floculação, decantação, filtração e desinfecção com 

base na entrada dos dados iniciais informados pelo projetista. Já 

no dimensionamento isolado será feito o dimensionamento de 

apenas um módulo. Propõe-se outras formas de dimensionamento 

que serão elaboradas no decorrer do projeto. Uma observação 

importante é que às entradas de dados serão tratadas de modo que 

tais dados de entrada não sejam um absurdo, ou seja, o dado 

informado pelo usuário tem que ser um dado real, isto significa 

 

Software computacional de auxílio à engenheiros no dimensionamento de estações de tratamento de 

água tipo convencional 
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que, não será possível entrar com valor da largura do decantador 

valendo 10.000 metros ou então uma vazão de 1 milhão de l/s. Por 

fim, uma segunda observação é a de que no dimensionamento 

completo também será possível gerar uma especificação técnica 

da ETA completa dimensionada, de modo que nesta conterá 

apenas os dados mais importantes de cada unidade contida no 

projeto. Nas Figuras 1, 2, 3 e 4 estão representados alguns 

protótipos utilizados no desenvolvimento deste projeto de 

pesquisa. 

 
Figura 1. Protótipo desenvolvido, exemplo da entrada de dados de um 

Floculador Hidráulico 

 
Fonte: Elaborado pelo autor. 

Figura 2. Protótipo desenvolvido, exemplo dos cálculos realizados de um 

Floculador Hidráulico utilizando a entrada de dados da Figura 1 

 
Fonte: Elaborado pelo autor. 

Figura 3. Exemplo da planta que seria gerada pelo programa utilizando os 

resultados calculados da Figura 2. 

 
Fonte: (SOUZA, 2007) 

Figura 4. Modelo de uma parte da especificação técnica a ser gerada pelo 

Sistema do projeto referente a unidade de decantação 

 
Fonte: (SAAE, 2017). 

Conclusões 

As principais contribuições que o desenvolvimento deste 

trabalho poderá proporcionar são: a redução do tempo gasto na 

elaboração do projeto de construção de ETAs; a precisão e a 

confiabilidade dos cálculos; a variedade de testes (testar um 

dimensionamento com parâmetros diferentes em um curto 

período de tempo) onde tais testes pode contribuir para a 

otimização do projeto ETA em questão e por fim, o 

armazenamento dos trabalhos dimensionados, dando noções de 

como será a “planta” do projeto. Já em relação à relevância social 

deste projeto é a de que, se um sistema auxilia o engenheiro a 

realizar o dimensionamento de ETAs, o tempo que seria gasto 

para fazer esta parte poderá ser depositado em outras atividades 

exigidas pelo projeto. Este tempo poderá ser utilizado para 

otimizar o projeto em questão, de tal forma que esta otimização 

reduzirá o custo total do projeto. Como geralmente a construção 

de uma ETA é algo público, pode-se concluir que a redução de 

custo influenciará na economia pública, e ainda, a qualidade do 

tratamento da água influenciará na saúde pública da população. 
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Resumo – O objetivo desse trabalho foi avaliar o efeito de 

dietas com substâncias húmicas, controle e com antibiótico 

promotor de crescimento sobre o peso relativo dos órgãos do 

sistema digestório de frangos. 40 frangos foram distribuídos em 

4 tratamentos (Controle, Antibiótico Promotor de Crescimento, 

Substância Húmica 0,1% e 0,2%) com 5 repetições. 

Proventrículo, moela, intestino, pâncreas e fígado foram pesados 

e o peso relativo calculado. Foi realizada análise de variância e 

as médias comparadas pelo teste de Tukey. Não houve diferença 

significativa entre os tratamentos sobre os parâmetros 

avaliados. Os resultados obtidos evidenciam necessidade de 

novas pesquisas em condições experimentais diferentes. 

Palavras-chave: aditivos, frangos, promotores de crescimento. 

Introdução 

O surgimento de cepas de bactérias resistentes á antibióticos 
terapêuticos resultou no banimento da utilização de antibióticos 
promotores de crescimento na alimentação animal em alguns 
países (DIAZ-SANCHEZ et al., 2015). Tal proibição estimulou a 
busca por potenciais substitutos aos antibióticos promotores de 
crescimento e as substâncias húmicas estão entre os possíveis 
alternativos (ISLAM et al., 2005). Este trabalho teve como 
objetivo avaliar o efeito de duas doses de substâncias húmicas 
em comparação á dieta controle e com antibiótico promotor de 
crescimento sobre o peso relativo dos órgãos do sistema 
digestório de frangos de corte aos 42 dias. 

Metodologia 

Foram utilizados 40 frangos Cobb, machos, distribuídos em 
delineamento inteiramente casualizado em 4 tratamentos 
(Controle, Antibiótico Promotor de Crescimento, Substância 
Húmica 0,1% e 0,2%) com 5 repetições de 2 aves. As rações 
isoenergéticas e isoproteicas foram formuladas de acordo com 
Rostagno et al. (2011) e a substância húmica utilizada da 
empresa OMNIA. Os órgãos proventrículo, moela, intestino, 
pâncreas e fígado foram pesados e o peso relativo calculado por 
meio da relação entre o peso dos órgãos e o peso corporal das 
aves. Os dados foram submetidos à análise de variância e em 
caso de diferença significativa, as médias foram comparadas pelo 
teste de Tukey (p<0,05).  

Resultados 

Não houve diferença significativa entre os tratamentos sobre o 
peso relativo dos órgãos do sistema digestório (Tabela 1). O peso 
relativo médio do proventrículo foi de 0,27%, da moela de 
1,31%, do intestino de 3,11%, do pâncreas de 0,17% e do fígado 
de 1,81%.  

Tabela 1 – Valores médios e desvio padrão do peso relativo do proventrículo 
(PROV, %), moela (MOEL, %), intestino (INT, %), pâncreas (PANC, %) e 
fígado (FIG, %) de frangos de corte alimentados com diferentes dietas aos 42 
dias.  
Tratamentos PROV MOEL INT PANC FIG 

Controle 0,30±0,05 1,38±0,12 3,32±0,25 0,18±0,02 1,81±0,15 
Antibiótico 0,26±0,04 1,22±0,09 3,06±0,29 0,16±0,02 1,89±0,16 
SH 0,1% 0,25±0,03 1,32±0,06 2,99±0,19 0,17±0,02 1,77±0,12 
SH 0,2% 0,28±0,03 1,32±0,08 3,06±0,16 0,18±0,01 1,75±0,19 

Valor de p 0,2267 0,3036 0,1363 0,1074 0,5653 

 
O trabalho foi conduzido em condições experimentais de 

baixo desafio sanitário que parecem ter contribuído para a 
ausência de diferença significativa entre os tratamentos, uma vez 
que tanto a dieta com antibiótico como as doses de substâncias 
húmicas se igualaram ao controle, corroborando com a 
argumentação de que há necessidade de um desafio sanitário 
para que os promotores possam resultar em efeitos significativos 
(FORBES & PARK, 1959). 

Conclusões 

Tanto o antibiótico promotor de crescimento como as duas 
doses de substâncias húmicas utilizados na alimentação das aves 
não influenciaram o peso relativo dos órgãos do sistema 
digestório, evidenciando a necessidade de novas pesquisas em 
condições de maior desafio sanitário. 
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Resumo – Neste  projeto  propõe-se  desenvolver  um  varal
automatizado  utilizando  um  microcontrolador  Arduino.  Deste
modo, objetiva-se recolher as roupas do varal em caso de chuva
ou  quando  a  temperatura  estiver  elevada,  pois  isso,  poderia
causar  danos  as  mesmas.  Desta  maneira,  monitora-se
temperatura  e  umidade  através  de  um  sensor  acoplado  no
Arduino.  Resultados  práticos  demonstram  que  o  protótipo
funciona de maneira adequada e poderá auxiliar no dia a dia
das famílias.

Palavras-chave: sensor de umidade/temperatura, arduino, varal
automatizado.

Introdução

Na vida cotidiana, nos deparamos com cenários em que não
possuímos tempo para recolher a roupa deixada no varal, e isso
acaba atrapalhando nossas obrigações, e com isso deixamos de
realizar algumas tarefas por conta desse problema.

A partir dessa análise podemos verificar a necessidade de uma
automação nesta  área,  para  que  o  usuário  não  venha  mais  se
preocupar  com  a  secagem  de  suas  roupas  enquanto  estiver
realizando seus afazeres do dia a dia.

Com  isso,  será  montado  um  varal  automatizado,  capaz  de
recolher  a  roupa  no  caso  a  umidade  relativa  do  ar  estiver
semelhante aos parâmetros da precipitação de chuva.

Este processo, não visa somente o recolhimento da roupa nos
dias  úmidos,  mas  também  recolher  a  roupa  no  caso  de  a
temperatura estiver acima dos 40ºC, o que pode ser prejudicial a
mesma.

Metodologia

Para a realização do processo, será utilizado um sensor do tipo
DHT-11, conforme mostrado na Figura 3, que é capaz de medir a
temperatura e a umidade, com faixa de precisão de 2 ºC para
temperatura e 5% para a umidade, um cabo de aço revestido por
silicone  de  uma  espessura  de  aproximadamente  0,30cm,  uma
chapa de MDF, de espessura de 1,5cm, para fixar as barras de
ferro,  que  sustentarão  o  varal,  um  Arduino  UNO,  conforme
mostrado  na  Figura  2, e  também  usaremos  um  motor  de
impressora posicionado no lado direito, como é apresentado na
Figura 1.

Para  a  montagem  do  varal  fixamos  os  ferros  com  uma
dobradiça em uma base de MDF com aproximadamente 100cm x
40cm, os ferros das laterais possuem um comprimento de 38cm,
em que serão fixadas duas roldanas próximas ao topo, em uma
dessas  roldanas  será  fixada  o  motor,  que  juntamente  com  a
engrenagem posta ao lado do motor venha realizar o movimento
de rotação no varal.

O  motor  será  acionado  através  de  um  relé,  conforme
mostrado na Figura 4,  que fechará o contato quando o sensor de

umidade  e  temperatura  detectar  o  valor  especificado  na
programação,  gerando  assim  o  movimento  do  varal  apenas
quando os requisitos de temperatura e umidade forem atingidos.

Figura 1. Exemplo de manipulador industrial. 

Fonte: Elaborado pelos autores.

Figura 2. Arduino UNO.

Fonte: ARDUINO, 2017. Disponível em <https://store.arduino.cc/usa/arduino-
uno-rev3> , acesso em 12/09/2017

Figura 3. Sensor DHT-11

Fonte: Disponível em <http://www.arduinoecia.com.br/2013/05/sensor-de-
umidade-e-temperatura-dht11.htmlt> , acesso em 12/09/2017
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Figura 3. Relé para Arduino.

Fonte: Friends-of-Fritzing  Disponível em
<http://fritzing.org/projects/acionamento-de-um-rele-com-o-arduino> , acesso

em 12/09/2017

Resultados Esperados

O  desempenho  do  projeto  tem  sido  muito  bom,  pois  o
esperado  que  era  conseguir  movimentar  a  roupa  após  as
especificações do projeto, no qual, caso chegar a temperatura ou

a umidade relativa do ambiente adotada para o recolhimento das
roupas  for  atingida,  o  relé  venha  ser  acionado  o  motor  seja
ligado, girando o varal e fazendo com que as roupas caiam no
cesto, realizando o recolhimento com sucesso.

Conclusões

Com base nos estudos realizados em nosso projeto, podemos
concluir  que,  o  mesmo  trará  benefícios  para sociedade,  pois
facilitará  a  vida  cotidiana  de  muitas  pessoas,  assim  trazendo
apenas benefícios para a mesma.
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